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A D M I N I S T R A C I O N 

XHBL 
D I A R I O D B I iA MARINA. 

Con esta feoha ha nombrado al Se. D . 
Eugenio Manzancda, agente del DIABIO 
D I LA. MAEINA en Alfon«o X I I , y con ói so 
e n t e n d e r á n en lo snoeslvo los Sre». Sasoí l -
tores & etta p e r l ó l i c o en dicha Icoalldad. 

Habana, 8 de Janlo de 1886. 
E l Administrador. 

B I B R O A D O E X T R A W J B K O . 
CENTRIFUGAS DX GUARAPO. 

Polar izar- Ion 81 i 07. D e 4 | * f 4 n . OTO UTOl>» M g U 
envase y n ú m e r o . 

AZOCAR DE MIKL. 
P o l a r l s s o l o n 86 & 80. D e H i i reales o ro a r r o b » 

eegon envase y n ú m e r o . 
AIOCAK UA&CABADO. 

N o m i n a l . 
OOaCBNTBADO. 

S i n op'JTüOíonea. 
^ S N ^ i l S S t l O R a i S D a U I B S B E S B M A K A . 

D E C 'AIMnBIOS.—ü. P a b l o E c q o é y > g a l l a r . 
J>B ÜUUXOS.-D. J o a q n i n OtamÁ y F t n á n y D J o ­

pé I n f a n t e , n m i l i a r de co r redor . 
K a o o p U i . — B abana 39 de j u n i o de 1886.—Por « I H I » 

-I'.ÍO. el otUnní-o f - l i v J fohig*». 

E l Co leg i a l D . F e l i p e B a z h a n o m b r a d o v e r en de~ 
p e n i l l e n t a a u x l l a r ú 1». I V l i p e K u z y V l g n i e r . — Y a p r o ­
bado d i c h o B o m b i a i D i e n t o p o r l a J u n t a b l n d l c a l da esta 
Uoi 'porao ion , de 6 rden da l a S i n d i c a t u r a se hace p ú b l i c o 
pa ra genera l o o a o o i m W t o —Habana , J u n i o 19 de 1880.— 
E l Soora ta i io , P e i r o Q L 6 p e t . 

Nueva York, 19 áe j imio, á loa 
7 y 10 ms. de la m a ñ a n a 

C O T I Z A C I O N E S D S I . A B O L S A 
el ñ i a 19 de junio de 1886. 

O X ^ O » i Abritf á 224 por 100 y 
cierra de 824 á 224^ 
yof 100 á <1OH 

¿ « t í a 6 p g I n t e s é a y n a o da 
« i n o r t i í - a c i o a a n u a l 

I d e m , I d e m y dos I d e m . . . . . . . . . 
I d e m de a n u a l 1 dudes . 
B i l l e t e s Mpoteoar loa . . . . . 
Sonoa d o l Teso ro do P u e r t o -

^CIIOS d a l ' Á y o j n t a n í l e n t o . . . . . . 

• f U i m SapnCol >*e l a I s l a de 
G ' a b x . . . . . . -

• •;,••.) I n d u s t r i a l , 
fiwioo y C c m p a S l a do A l m n -

ocnes de í i e g l a y d o l (Jomer-

' i o m p a S í f i Afi A Í ñ a o a n s a du 
D e p o s i t o d e a « ) t a O a t a l l -

TBUBSBáfflASPOE 11 
S E B T I C I O P A R T I C U L A R 

DIARIO DE LA M A RIN A 
A i , DIABIO DB T.A MASINA> 

Habana. 

T l f t B O a A M A S D B U S O C S Í B . 
P a r í s , 18 de junio, á l a s } 

7 de la noche. S 

M r . d e F r a y c i i v s t , P r e s i d e n t a (Sol 
C o n s e j o d e M i n i s t r o s , a f i r m a n o t a -
ñ o r n o t i c i a a l g u n a d a d u s s e h a y a 
i z a d o l a b a n d e r a f r a n c e s a e n l a s 
N u e v a s H é b r i d a s , y a g r e g a q u e h a 
t e l e g r a f i a d o p a r a i n q u i r i r l a e z a c t i -
t u d d e l a n o t i c i a ; p e r o q u e s i s e h u ­
b i e s e i z a d o , d a r á o r d e n p a r a q u e s e 
a r r í e i n m e d i a t a m e n t e . 

Madrid , 18 de junio, á l a s i 
7 y 30 ms da lanoshe s 

S A c o m e n z a d o h o y e n e l C o n g r e s o 
l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o d e c o n t e s -
t a o i o n a l D i s c u s o d e l a G e r o n a , c o n 
l a e n m i e n d a p r e s e n t a d a p o r l o a a m i ' 
g o s d e l S x . S o m e r o R o b l e d o . 

Banoo A g r l o o l a 
Oaja de A h o r r o s , Deaouentca 

y D e p ó s i t o » da l a H a b a n a . . 
O í é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o t e o a -

l i o do l a I s l a de O u b a — 
BmpüNéasi de I f o m e n t o y JSTRV»-

' gftolon d ü l a u x — ~ 
L a R e p ú b l i c a d e G - u a t e m a l a b a a b o : I P ^ f » ^ ^ 1 ! ^ J*^ 

l i d e l e s d e r e c h o s d e e x p o r t a c i ó n so* I o o m p a s i a de A i m a c a s M d á 

b r e e l a z ú c a r , y e n c a m b i o , d u r a n t e { ^ ^ ^ T t a L V ^ 
d i e z a ñ o s , p a g a r á u n a p r i m a d e e x . 
p o r t a c i ó n d e 5 O c e n t a v o s p o r q u i n ­
t a l , c o n e l o b j e t o d e d a r a s í d e s a r r o ­
l l o á l a p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a . 

Madrid, 19 /?e jtvnio, ó las i 
9 # 10 ms. de la maft íma S 

B l g e n e r a l J o v e l i a r , m i n i s t r o do 
l a G u e r r a , h a p r e s e n t a d o á l a s C o r ­
t e s u n p r o y e c t o d e l e y , f i j a n d o om 
9 9 , 0 0 0 h o m b r e s e l e j é r c i t o p e r m a ­
n e n t e p a r a e s t e a ñ o . B n d i c h a c i f r a 
n o s e h a l l a n i n c l u i d o s l o s 2 , 0 0 0 
r e e m p l a z o s q u e s e d e s t i n a n á l a i s l a 
d e C u b a . 

L a s C ó r t e s h a n r e c h a a a d o p o r 1 9 7 
v o t o s c o n t r a 9 , l a e n m i e n d a p r e s e n ­
t a d a a l p r o y e c t o de c o n t e s t a c i ó n a l 
M e n s a j e p o r l o s r o s n e r i s t a s , e n l a 
c u a l s e p o d í a q u e n o s e p r o r r o g a s e n 
l o s t r a t a d o s de c o m e r c i o ex ia t&ntas . 

. tóndres , 19 de junio, á Uu i 
10 y 45 ms. de lu m u ñ a n a S 

M r . G l a d s t o n e y l o r d S a l i s b u r y 
h a n a b i e r t o , r e s p e c t i v a m e n t e , s u 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l e n B d i m b u r g o y 
L e e d s . 

P r o n u n c i a r o n e s t e n a o s d i s c u r s c - s 
a n t e m u l t i t u d e s d e e n t u s i a s t a s a d ­
m i r a d o r e s , qtie i o s a p - a u d i e r o n í r e -
n é t i c a m e n t ? . 

Nueva York, 39 de junio, á las ? 
11 de Us m a ñ a n a , s 

E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a d a 
M u n i c h . e « rt-M.» « o ftice q.us isav d i s ­
p u e s t a u n a g r a n f u e r z a &&1 e j é r c i t o 
p a r a c o m b a t i r c u a l q u i e r in t&ntona 
d e l e v a n t a m i e n t o 6 d e p o s i c i ó n q u e 
p u e d a p r o m o v e r s e -

Xia s i t u a c i ó n n o a p a r e c e b i e n defi­
n i d a , y todo h a c e t e m e r q u e s u x j i n 
d i s t u r b i o s e n e l p a í s . 

U n s e n t i z n i e & t a de t r i s t e z a y a m a r -
guira d o m i n a a l e j é r c i t o , á c a u s a de 
l a p o p u l a x i d a i l q u e d i s f r u t a b a e n e l 
m i s m o e l P e y D . L u i s . 

Parí*, 19 de junio, á l a s ) 
11 y 50 ms. de la m a ñ m a . $ 

I C i á l P i p S P o r o 

da 
D e p ó s i t o de l a H a b a n a . » . . . 

O o m ^ a f i i u E s p a ñ o l a do A l u m ­
b r a d o do G a s . . . . . . . 

O o m p a i l i a C u b a n a de A l u m ­
b r a d o de G a s — ~ ~ . 

C!omp.*SUa Espa&ola de A l u m ­
b r a d o de G-aa do M » t a n & « s . . 

t í u e v a U ompa S la do Gas de 
1» H a b a n a . . . . . . . . . . 

O o m p c a t » de ( j iun iaou de H i e ­
r r o da U II í ,bt>n£— 

•L-̂ .X • de U ^ m i n o a de H i e ­
r r o de M*tw3í3,?ji ¿ B a b a c i -

J o m p s S Í a de Ó a m l n o a de H i e ­
r r o de í j i s r d e n a s y J ú o a r o l . . 

. o m p t ó í i i deCtua lnos da H i e ­
r r o di» OlonifneKo» 4 V l l l a -
ciíira — . . . . . . . . . . . . 

'Oompailia de O a u ü o s a de H i e ­
r r o de Ssgua l a G r a n d e . . . . 

í o m p a S I a de Oaminos de E i a -
r r o do C M b a r i ú n i S a a o ü -

Oorapsfifu ¿«1 I T e r r r o n r r t l d«J 
O e a t o . . . . . . . . . . . . . . . . . n m * . 

x.mjpaii ia do Ohojlt ioa de H i e ­
r r o de l a B a h í a ü o l a H a b a n a 
it M h t a n í u n . . . . 

O o m p a f i í a de l I ' o i ' i o o * r r U U r ­
bano . 

3 'on,oo.«rTil d s l Cobre . . . . 
r e r r o o t o r r i l do C u b a . . . . . . . . . . 
Hí.dr.n-ÍA t i ' . 0.<?denaa í m i , * , 
l a R í s l o " C e n t r a l B e d s n o l o n " . ú « 

GTUIAaAOlOWEB. 

í)«l C r é d i t o T o r r l t o r l t í H i p e -
tecar io de l a l u l a de C u b a . . 

Adulas h ipo teca r l a s a l S p g 
l e t e í é í s n x u i ! — . . . . . . . . . . . . 

c c í e de leu ASvwias íoa de í t e n -
taí O í t a l l n * ufen el • p g IH-
'«•MÍ» a u n » ! ~ - . — 

V U W f f A S D B V A I i O R K S H O Y . 
10 acciones de l Banco Espaf io l , & PS P- o ro O. 
10 ancionea de l m i s m o U n i r o, & 10¿ p g P . oro, & p e d i r 

en e i presente mes-
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DB EBTA PLAZA. 
A r a n d i a , d o n J F é l l x — A u t n f i a , d o n B a f a e l — A l f o n s o 

d o n E m i l i o — A g o s t l n e , d o n T e o d o r o — A i n z , d o n 
J o s ó M a o u o l — B a i i n a R a , d o n J u a n A n t o n i o — B o r -
mudez , don A n t o n i o H , — - E l a n c h y B o t e y , d o n Celes-
' í n n — B e n a l l . don P e d r o — B í d o a u . don B o m n a l d n — B o -
higas, don JTolipe—Burgos, d o n Juan— Bonoea Cuervo , 
don V i c t o r i a n o — B u s t a m a n t e , don J o s é R a m ó n de—Ban­
go, T>. Bon i f ac io V . — C r n c e t , D . Juan—Costa , don J o s é 
—Chomat, d o n A n t o n i o — D i a z A l b e r t l n l , d o n J o s ó — d e 
Edhozai-rota y E l o s e g u i , dos M a r t i n — E o n t a n i l l s , don 
J o s í i — E a r n a n d a / . Fontooha , d o n Eduai-do—Flores E s ­
t r ada , d o n A n t o n i o — G o n z á l e z d e l V a l l e , d o n D a r l o — 
Ghumí y E o r r a n . don J o a q u í n — H e r r e r o , d o n J u a n O. 
— J i m é n e z , d o n C á r l o s M a r í a — J u l i á , D . R a m ó n — L ó p e z 
M a z o n , D . E m i l i o — L ó p e z C u e r v o , D . M e l l t o n — L ó p e z 
tdufioz, D . A n d r é s — L l a m a y A g u i r r e , D . C á s t o r — M o a -
temi i r y r ^ r r a , D . J u l i o — M a d a u , D . C r i s t ó b a l P . de— 
M o l i n a , D . -fuñé M a n u e l de—Manteca y G a r c í a , D . A n -
d r ó s — M a r i l l y B o u , D . F r a n c i a c o — M o n t a l v a a , D . J o s é 
M o r í a — M a t i l l a , D . P e d r o — i í o v q a , D . A n d r é s — P é r e z , 
(>Pfl<lro A l < i 4 n t » r a — P a t t o r a o n , I ) . Jaoobo—Prado, don 
Cedorico del—Rnz, don Fel ipe—Ramos, d o n B e r n a r d l n o 
— l í u i z y G ó m e z , D . J o d é — E e i n l e i n , d o n Rober to—Boca 
don Migue l—Sen tona t , don M a n u e l - S o t o N a v a r r o , don 

T R I B U N A X i J Í S , 
A p r s t a d t r o d é l a t a h o n a - C o m i s i ó n F i s c a l . - D C N 

L u i s MONTOJO Y ALONSO , t e n i e n t e de I n f a t t e i l a de 
m a r i n a y F i s c a l de u n a sumar l a . 

H a b i é n d o s e ausen tado de l p o n t ó n " H a r n a n C o r t é s " 
e l 1? de l u n i o c o r r i e n t e e l m a r i n e r o de 2? clase B e n i t o 
E o g e r l a o i ' g a l t o & q u i e n es toy s u m a t i a n d o p o r «1 d e l i ­
t o de segunda deseroien, h a o l e n d o u s o d e las faca t i d ' s 
que conceden las O i d e n a n z a s p a r a estos OMÍOS & los o f i ­
c iales , p o r ei>te m i p r i m e r e d i c t o l l amo , c i t o , y emplazo, 
a l m a r í n e l o B e n i t o R i ger I n c ó g n i t o p a r a que en e l t é r ­
m i n o de q u i n c e d í a s á c o n t a r desde l a fecha, se me p r e ­
sente e n esta F i s c a l í a , s i t a en e l R e a l A r s e n a l , en e l 
o< n^ep to q u e de s o v e r i f i c a r l o se s e g u i r á l a causa y 
j u z g a r a en r e b e l d í a en C onsejo de G u e r r a . 

Habana , 20 de Jun io de 1888.—Luis M o n t o j o . — P o r s u 
m f n c U t o — E l Eso r lbano , J c s é G r o b a . 

3-20 
O r d i n a r i o — D o n CARLCS QUINTÍN DK L I TORBK . Juez 

d e p r í m e l a i n s t a n c i a ae l D U t r í t o de B j l e n de esta 
(dudad. 

P o r e l presente ed ic to so s a o » n remato las casas, ca • 
l i o de los Corra les n ú m e r o 32 tasada en 6,110 pesos 91 
centavos en oro, y M a n r i q u e n ú m e r o 66, t nada en 9,119 
pesos 1 centavo.; oro, constando la p r i m e r a de siete, cua ­
r e n t a y siete met ros de f ron te , t r e i n t a y dea, c incuen ta 
y seis met ros de fondo y siete, t r e i n t a y dos me t ros 
f ren te de fondo, y l a segunda do catorce, cero claco me 
t r o s de f ren te , v e i n t e y nueve , sesenta y seis met ros de 
i o n io y catorce cero c inco me t ros f r en t e de fondo , pa ra 
cayo remato se ha s e ñ a l a d o e l d í a 15 de J u l i o p r ó x i m o , A 
las doce, en los Es t rados de este Juzgado, a d v l r t l é n d o s e 
que no se a d m i t i r á n i ioe turas que no c u b r a n las dos t e r ­
ceras par tes de l a v a l u ó y que s i b i e n los t í t u l o s de p r o -
p iedad no se encuen t r an de mau i f i t s to en l a E j o r l b a n l a , 
los qoe se In teresen en l a subasta p u a d t n examinar los 
en los A t o h l v o s y fechas q n s e l Reg i s t r ador de l a P r o . 
p iedad c i t a en su o e r t i f i n a c i ó n de g r a v á m e n e s , u n i d a á 
loa autos ocrrespondlentes , los que, se encuen t r an de 
manif ies to en l a E j c r l b a u l a . Qae a s i lo he d ispues to en 

Ero v i d e n c i a de h o y en los e jecu t ivos seguidos por e l 
¡do. D . J o s é M » A g u i r r e c o n t r a e l Exorno . Sr . D . B a f a e l 

B o d r i g a e z T c r l c o s y h o y c o n t r a sus herederos en cobro 
do seis m i l pesos en oro de l c u ñ o E s p a ñ o l . — H a b a n a , J u ­
n i o diez v seis de m i l ochocientos ochen ta y seis — C á r l o s 
Q de l a Torre — A n t e m i , ITalíío A . I n m a . 
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•nnmTO D E H A B ^ A 

« « « H A D A S . 
DÍA 19 

H a s t a ú l t i m a hora no h u b o 
a Á i i i D A s . 

D í a 19: 
P a r a N u e v a T o r k vapo r amer . C i t y o f A l e x a n d r í a , c ap i ­

t á n Reyno lds . 

E O T T I t A D A S D B C A B O T A J E . 
D e Bajan ga l . S a n F r a n o i « o o , p a t M a t e n : con 1,000 sa­

co- c a r b ó n . 
D e A r r o y o s go l . Gal lego, pa t . CabraJ&: oon 700 sacos 

de c a r b ó n . 
D e Sier ra M o r e n a g o l . M u í a Teresa, p a t . S a l v á : con 

500 sacos a i ú a a r . 
D e S ie r ra M o r e n a g o l . U n i o n , p a t Cabres : oon 1,400 

sacos a z ú c a r 

D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
P a r a S ie r r a M o r e n a g o l . U n i o n , p a i r e n Cabres : coa 

efeotos. 
P a r a N n o v l t a s g o l . E m i l i a , pa t . Pon te : i d . 

B Ü Q U Ü S C O K R E G I S T R O A B I E R B O . 
Para St. Thomos , P u e r t o - R i c o y escalas v a p . esp. M o r ­

i e ra , cap. V e n t u r a : p o r E". de H e r r a r a . 
F l l a d e l n a bca. amer . E l m l r a n d a , cap. STevenor: p o r 
H B . H a m e l y C p . 
V i s o y ó r d e n e s bca. esp. Ca ta l i na , cap. G a r r i g a : p o r 
J . R a f e c a s y C p . 
Cayo Hueso y T a m p a v a p . amer. Masoot te , c a p i ­
t á n M e . K a y : por L a w t o n y H n o s . 
D a l B r e a k w a t e r be rg . in i r . F l a s h L i g h t , cap. D x t e r : 
por H i d a l g o y t p 
N u e v a Y c i k vap . amer. C i t y o f A l e x a n d r í a , c a p i t ó n 
Beyno lds : p o r Hlda ieo y Cp . 

——Santander C á d i z y Barce lona v a p . esp. V e r o o r u z , 
cap. M o r e t , por M . Calvo y Op. 
Solnt j N a ^ a i r e v a p . f r a n c é s V i l l e de Bordeaux , ca ­
p i t á n B r i l l o u i n : p o r B r i d a t , M o n t r ó a y C p . 

B C Q r J e S Q U E S E H A N D E S P A C H A D O 
P a r a Colon y escalas vap . esp. Ba ldomcro Igles ias , cap. 

U i r a i t s : por M . Ca lvo y Comp. : con 45,250 tabacos, 
356,245 o a j a t l i l i s de c igar ros , 9,500 k i l o s p i c a d u r a y 
f feotos . 

— S a g u a v a p o r amer . Clenfaegcs, cap. F a l r o l o t h : p o r 
H l a a ' g o y Cp.-. en l a s t r e . 

S O f t C E ü Q.VE H A N A p i B K T O R E G I S T R O H O Y 
N o hubo . 

J A M O N E S . — L a demanda es moderada y r egu la re s 
las exis tencias . Cot izamos los d e l N o r t e de $16 á $18 
y los del Su r de $201 & $2(>i-

U Í N T E J A S . — C o r t a s ex is tenc ias y l i m i t a d a d e m a n ­
da. Cot izamos á 9 r s . a r r o b a . 

L I C O R E S . — B u e n a s exis tencias de todas las clases 
Cotizamos como s igne: i n f e r i o r e s de $5} A $01; en t re f inos 
de $8 A 8101, y finos, de $11 & $13, s e g ú n marca . 

L O N C Í A N l i B A S . — A b u n d a n a lgo y se e s t á n d e t a l l a n ­
do i a ra . l i b r a . 

L O S A S . — R e g u l a r e s existencia?, y n i n g u n a s o l i c i t u d 
Cot izamos A 61 r s . las pardas v 7 1 r s . las filan cas. 

l U A I Z . - E l d e l p a í s se co t iza de í J á 101 reales a r roba 
en b i l l e t e s , y e i americano, á 10 realea a r roba , t a m b i é n 
en b i l l e tes . 

M A N T E C A . — M o d e r a d a s ex is tenc ias y r e g a l a r d o -
manda . Se cot iza : en torcerolas de clase c o r r i e n t e á 
buena, de í l f J á $101, y p r imeras marcas á $111, y BO-
per io r , en latas, á $13; en medias la tas á $1^1 y en 
cuar tos , á $14. 

M A N T E Q U I L L A . — H a y rega la res exis tenoias de l a 
nac ional , y pedidos moderados: se de t a l l ado $28 á $30 q t l 
eegun clase y marca . 

N U E C E S . - L a s exis tenoias que h a b í a se e s t á n r ea ­
l i zando n c m i n a l m e n t e . 

O R á G A N O . — A b u n d a y ob t i ene r ega l a r s o l i c i t u d , 
o o t i z á n d o s e á $10. 

P A P A S . — L o a de l p a í s se de ta l l an de $3} á $4 q u i n t a l 
eu b i l l e t e s . 

P A S A S . — L a s exis tenoias se d e t a l l a n n o m i n o l m e n t e 
de 10 á 17 ra . caja. 

P A P E L . — B u e n a s ex is tenc ias y r e g u l a r demanda . 
Cot izamos: a m a r i l l o de todas clases, amer icano á 2} y 
zaragozano de ?1 á 41 reales resma. 

P I M E N T O N . — S u r t i d o o l mercado y tiene poca 
demanda. Cot izamos de $3 A $9 q t l . e n l a tos . 

Q U E S O S . - C o t i z a m o s á $ 2 i q u i n t a l p o r P o t o g r á a , 
y de $27 á $J8por F londea . 

S A L . — A b u n d a n todos las clases y con escasa d e m a n ­
da; de 9 á 13 realea l a de T o r r e r i e j a . 

S A L C H I C H O N . — E l de A r l é a escasea y ae cot iza 
de 5 á 51 r a . E l de L y o n se co t iza de 71 á 8 realea l i b r a 

S A R D I N A S . — R e g u l a r o s exis tencias de las en l a t a s 
que encuen t ran moderada demanda. Cot izamos: anchoas 
y sardinas de 2^ á 2 | y en tabales á $ 3 1 u n o . 

S E B O . - B u e n a s exis tencias y demanda reducida , 
de 99 a S91 q u i n t a l . 

S I D R A . — L a de A s t ú r l a s se co t iza á $3} c%ja. L a de 
pera se de ta l l a moderadamente á $ 0 coja de 48 medias 
bote l las . 

S U S T A N C I A S . — A b u n d a a y no a lcanzan pedidos . 
Cotizamos: de $5 á $51 los pescados y de $7 á $71 las sus­
tancias sognn marco y clase. 

T A B A C O B R E V A , — R e g u l a r e s e x i s t e n o l a s y d e m a n ­
da moderada: so co t iza do $24 á $28 q t l . , s e g ú n o í a s e y 
marca. 

T A S A J O . — S e cot iza de 15 á 151 r s . a r r o b a . 
T O C I N E T A . — A b u n d a y encuen t r a c o r t a demanda, 

c o t i z á n d o s e á $12 | q t l . 
V E L A S . — B u e n a s exis tencias de las nacionales . C o t i ­

zamos á $81 los c u a t r o cajas de las de Bocamora . 
V I N A G R E . — C o t i z a m o s e l d e l p a í s de 11 á 16 r s . g a ­

r r a f ó n . 
V I N O S E C O . — Cot izamos este caldo á $6 e l oc tavo 

de p i p o . 
V I N O D U L C E . — C o t i z a m o s las ex is tenc ias á $6 el 

d é c i m o de p i p a . 
V I N O T I N T O . — S e h a n hecho ó i g a n o s o p e r a o l o n s » , 

aott iAndoas de $57 á $63 p ipa , M i r n n o l w * 

M O V I M I E N T O 
D B 

T A P o s a s toa r a A v a s i A , 

S E S B P E K A N , 
Jun? 21 V i l l e de B o n r d e a n i ; V e r a o m z . 

22 Maacot te : T a m p a v í a Cayo Hueso . 
. . 22 C i t y o f "Woahington.- N e w - Y o r k . 
~ 24 Feder ico : L i v o r p o o l . 
. . 74 M a n h a t t a n : V e r o c r o s y oacal is . 
. . 24 Nlfcgara: N u e v a - Y o r k . 
. . 24 Pa íaJ iMt P»in-l5i."M ^ a r t - a n - P r U o » y esaalao 
. . %7 A n t o n i o L ó p e z : Oád lz ' y escalas. 
. . 28 H u t o h i n s o n : N u e v a - O r l e a n s y e s c a í a j . 
. . 29 A l p s a : N u e v a Y o r k . 
. . 80 Franeiaoa: L i v e r p o o l . 

J u l i o 1? Rara toga: N u e v o - Y o r k . 
2 C a t a l á n : L i v e r p o o l y Santander . 
2 C i t y c f Pueb la : V e v a c r a » y escalas. 
5 Manue l a : St . Thoma? v e scalss. 
8 Gicnfaegos: N u e v a Y o r k . 

18 B . tg)e«tHi: K ln i c s ton , Ooion 7 esoala*. 
„ 15 M o r i s t u ; r iS i aü io ra t a T escalas. 

J an? 20 Hfic.rlsTPt g t . Thr .mas v escolan. 
„ 21 V i l l e de Bonrdeanx : g t . N a z s i r e y eeoalas. 
. . 22 C i t y o f "WashlngUm: V e r o c r u z y escalos. 
. . 23 Maacot te : T a m p a y Cayo Hueso . 
_ 24 Cientuogos: N u e v a Y o r k . 
. . 5b V e r a c r n z : Santander y escalas. 

26 M a n h a t t a n : N u e v a Y o r k . 
„ 29 A l p e a : V e r a c r n z y escol ia ; 

29 H u t o h l a s o a : Nuova -Or loona y esoalfis. 
. . 29 Pasolpi»: P « a . B ino . Po r t - an -V- r toJ» f escalas. 

J u l i o 19 NlAg»).'*; N u e v a - Y o r k . 
. , 3 O l í ? o f F a e h l a i N u e v a - Y o r k . 

8 Saratoga: N u e v a - Y o r > : , 
. . 10 M o n n o l a : K a a i s a o r ^ j y eso^l^a. 

Con escala en (Jayo-Huesv. 
B l vapor -oor feo de los Es tados U n i d o s 

HUTCHINSOJif, 
c a p i t á n B . a . K E H . 

S a l d x á pora dichos p a e r i o s eobre t i m á r t e s 3 0 de 
Jun io á loo 4 de l a t a rde . E l s i gu i en t e v i a j e lo efec­
t u a r é , sobre t rea semauaa deapaes. 

A d m t e cargo y pasajeros 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus c o n t l g n a t t t r k i s 

L A W V O á S r R R M A n o S , Mercaderes 85. 
0 76» i i v . n p i 

D S 

m t v 
YAPOIí 

capimn B . Francisco Miret 
Solt í á pa ra S A N T A N D E R e l d í a 35 de Junio U e v m -

do l a oorrespondenoia p ú b l i o a y d « oficio. 
A d m i t e pasajeros para d i cho p u e r t o y oi^r^f i pa( a 

Santander, C á d i z , Barce lona y G é n o v a . 
Tabaco p a r o San tande r solamente , 
£ i M pasaportes se e n t r e g f c r á n a i reol .oir ios b i l l e tes ú» 

^ ó l l a i s de carga se fimotiin PÍJÍ loa M i i i i g n a t a -
B l M fetee do c o r r e r o s , e i n o u y o r o q n i n ' t o t e r á a na l an . 

Bsc ibe oarga A bo rdo hasta e l d i n 2'<t. 
B« Bsáa p o r m « s i o m i m p o n d r í a BOÍ o j E S l f t a a t i i i o i » 

VL. O X X . Y O Y OOíftT"-, C?f.n!- < n H 
». « . 10 17 Jo 

SERVioio DI m m , 
New-York, 

LL07D NORTE-ALEMAN. 
E S T A B L E C I D A E N 1857. 

L i n e a de vapores de l L L O T D NOKTB-ALEIHAN de l a 
MALA IMPKR)AL e n t r ? N U E V A - Y O R K , S O U T H A M -
T O N y B R R M B N , que hacen l a t r a v e s í o on o l o o ' t o I n -
c..iTa!o da O C H O D U . S en t re N U E V A - Y O R K y L O N ­
D R E S , 

L o s excelentes vopares de r á p i d a m a r c h a da osta l inea 

Í
t a r ton los HIÉBOOLKB T SÁBADOS de N U E V A - Y O R K d o -
ando sus poi j t jeroe en m é n o s de ocho dloe en tíOU-
l ? H A M P T O N , en donde los t renes de l f e r r o j a r r l l y o n -

dnoen \ m p a a í j e r o B á L O N D R E S . 
L a comida sn estos vapores es m a v exqa ' s iua y a b u n ­

dante, y e j u l v f l l o á te de las mejores for- tes de Hfaropa. 
Desde w.-if.»-- 1 8 3 t , m á s de 1 5 0 0 , 0 0 0 p a o ^ e i o s á o s 

hasho io í l z r ae t i i o oí pasaje de l A t l á n t i c o aa io» v a v o ^ » 
del L l . o r p NOiíTií - AIJCMA.N. 

P o r * r t i i inforaies , s í r v a n s e d i r i g i r s e i 
O r t í U X S l » * O » . , a BOITIIÜÍOKWÍ , N u e v a - y « . < t 

I N Ü Z A D O R A D E G A S A . 
PATENTE S R A J E W S B X 

tmbajaaulo con magníf loos resoltados en el ingenio 
SAISTA O A T A I i m A de D . J O S E C A B B O . 

D e l a carca de a c e p t a c i ó n qae nos escribe d i cho seCor hacendado, o z t n o t a m o a el » ! g a l « n t e p á r r a f o » 
L e a ven to las que r e s a l t a n de s u m á q u i n a dasmenozadora son: e l a u m e n t o do c a n t i d a d de c a ñ a q u e an Jn i i ta M 

muelo, y en en o o n a e o u e u o l » , el aamanto e n e i r e a d l m l e n t o d e l g u a r a p o oomo t a m b i é n e l baeaao m e j o r e x p r i m i d o . 
P a r a pormenores d i r i g i r s e á loe 

S r e s . K r a j e w s k i & P e í s a n t . A s u i a r 9 2 . C o r r o o : A p a r t a d l o 3 9 O , S a b a n a . 
C l ! 735 26 8 J n 

Impresa üe vapores da Meaenílez y Gp. 

7AP08 ARGONAUTA. 
l O O O t o n e l » d«Mi. 

O í i p i t a n V i o r . 
E l s á b a d o 19 de J u n i o á los 5 de la t a r d e s a l d r á estd b a ­

que para S A N T I A G O D E C U H A con escalas «u 
M U E V t T A S , 

G I B A R A , 
B A R A C O A Y 

G U A N T A N A M O , 
Recibe cargo por e l mue l l e do L u z el Jueves 17, v i é r u o s 

18 y s á b a d o 19. 
I os b i l le tes de pasaje y los conocimientos de oarga. 

se despachan en l a casa oons igno ta r lo SAN I G N A C I O 
M U M . S ' J . 7473 5 14a 6-16d 

I R T I I iiRiTisH m m m m , 
GOMPáNiá m m u m ES6ÜROS. 

SITÜ4CÍ0N DE Lá GOMPIÑIá SN DI0IBM8KE 31 DE 1885. 
OApltal t füct lvoyreBervaaaoumuladae . . . . , , . r , . , $ 33019730 

Idem euscrlto p o r o o b r a i ' i . a t . I . ! " " ! g'375'oco 
T O T A L . .S 42 394.730 

S I N I U S T R O a P A G A D O S S N C U B A E N 1885 . . . 
I D E M I D E M H A S T A D I C I E M B R E 31 D E 3884. 

T O T A L . . 

.$ 84,533 
1075,930 

.$ 1.160.438 

E X T R A C T O D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
O E S P A C Í T A D O S . 

Tnbaooa t o r c i d o » . 
.'I ,'•••••-.'!• Ciííoti ' i t .S . . . . . . 
P i t ^ l u r a l i l í o e » — , . 

45.250 
356.245 

9 500 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 1 8 D E J U N I O 
A z ú c a r i:.:;c.' . . „ 300 
^ ' s tnoo t a r ó l o s . . . . . . w. ~50 
Tabacos toroidos—^..^»..... 616.050 
OigarroH ¡ ' . . Í J . ' . ^ . . ^ O K 
Fi . i ada ra k i l o s . . . . « . . „ . 

438.033 
0.600 

LONJA D E T I Y E K E S . 
fentas efectuadas el 19 de jimio de 1880. 

200 s. JSTOS s e m l l } ' ) — - ~ . . . « . ^ > » > . f\ r s . a r . 
100 o. la tas aceite de 2 t l i b r a s l i ; ra. a r r . 

f 0 o. i d . i d . 12 i d Sí J ra a r r . 
80 o. i d . i d . 10 i d 253 i d 
70 tercerolas manteca $101 q t a l . 

150 socoa maiz de l p i l a B i B 10} r s . a r r . 

G m O S D E I . E T K A S . 

y 
i A 
y . . 

H o c e n pagos p o r el oable, g i r a n le t ras A cor ta y l a rga 
v i s to y iTfva OMtas do c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , P h l l a -
¿ e l p h i a , N e w - O n e a n s , San Fram-lsco, L ó n d r e s , Par ia , 
M a d r i d , Borco lona y demáa o a p i I » l e s y d a d a d o s i m p o r -
tantee de loo Estados-U.oUos y E u r o p a , aal como sobre 
^ d o í i los paoblos de E s p s ñ » y sna portonenoias. 

f 1 14 1-W 

Z J O T&inpS d i c e C I U O ] O B t i O t x n a . i O S d e \ J o s é — í í a n t e c a n a y B Í a y , d o n Jaime—Siore, d o n J u a n 
" Bant i s to—Saavedia , don J u a n — T o s c o n o y B l o i n , don l a s N u e v a s H é b r i d a s asoffl i&aron á 

v a r i o s f r a n c o s e s e n e i r a o » de n^*"-
a o , y q u e l a s a u b o r i d a d e a de d i c h a s 
I s l a s h a b í a n r e h u s a d o e n t r e g a r á l o s 
a s e s i n e s . 

Q a e p o r lo m i s m o , s e h a c i a noce* 
« a r i a a l l í l a i n t e r v e n c i ó n a r m a d a . 

Q u e I n g l a t e r r a f r e c u e n t e m e n t e y 
p o r c a s o s a n á l o g o s , h a b í a p r o c e d i d o 
d e i g u a l s u e r t e , s i n q u e p o r e l l o h u * 
b i e s s p r o t s s t & d o F r a n c i a . 

Q a e e o t a c u e s t i ó n d e b e a r r e g l a r s e 
a h o r a d e u n m o l o p e r m a n e n t e . 

üonstarJÁnopla. 3Í) de junio, d l a s ) 
12 ¡y 15 ms de la tarde. S 

H a m u e r t o H o b a r t F a c h á , a c u d a n * 
t e d e c a m p o d e l S u l t á n . 

R i m a , 19 de junio, á las i 
12 7i 30 m de lu tarde. > 

S , S . L e ó n S Z I I I h a n e t i f i c a d e d e 
u n a m a n e r a i n d i j r e c t a a l F r e t e n d i e n ^ 
t e D . C á r l o j r , q a e d e s a p r o b a r á t o l o 
i n t e n t o de l e v a n t a m i e n t o e n s e n t i d o 
c a r l i s t a e n E s p a ñ a . 

Toaqnin—VaKqaez á o las E e r o s , d o n M o a a e l - I t u r r l o -
<ftg<!-itía, don R u p e r t o — Z a y a s , D . J o s é M a r í a . — B o q a é 
» i « " i lar . D . Pabl . i . 

DKPKirDIKNTKB AUXILIARES. 
D . Jaoobo S á n c h e z V i l l a l b o — D , M i g u e l Comellaa— 

D . A n d r í - B Í j a y a a y A y e s t a r á a — D . J o a é I n f a n t e — D o a 
QaUxto J í o d i f ^ u o z N a v a i T o t e — D . P e d r o P u l g y M o r c e l 
v D . D o l m i r o V i e y t e í — I » . Salvado;: F e r n á n d e z — D o n 
E d u a r d o F o n t a n i l l a y Q i i f o l . — D . E l o y B e l l i u y y P i n o . 
— D . I s i d r o F o n t o n a l a — D . J o s é V i d a l E s t o v o . - D o n 
A n t o n i o M u l i n a y N ú ñ e z . — D . J o s é T r o t o y No tes . 

N u e v a STorfc, j u n i o 1 8 , a l a s 6 H 
í le l a tarde . 

OUMH espaítolas, ft l?Ií».C5. 
Detícnento papel comercia^ 90 fíiVcy 4 ff 

5 por 100. 
Cambios sobre Ldadros, (SU div. (ban^aerois 

A $4=88 cts. 
Idem sobre Parbij tíO div. (bftaqnews) A 

francos VIM c í s . 
Idem sobre fínmbargro, €0 dfr. (baa^a^ros) 

á 95%-
Bonos registrados do los Estados-Unido»; 4 

por 100, á IStfíá ex- iuterég . 
Centrfflngas n. 10, poL 86, 5 7(16. 
Centrifugas, costo y flote, 3 1116, 
Begnlar & boen refino, 4 18i l6 & 4 15ilG. 
Ardcar de miel, 4 & 4 ^ . 
O r V e n d í d o s : 5,600 sacos de azúcar» 

Idem: 1,575 boc oyes de Idem. 

E l mercado rige lijo y con gran donauda. 
Mieles nueras, & 18. 
Vantees (Wílcox) en torcerolart, & 6.40. 

L ó n d r e s , j u n i o 1 8 . 

Azúcar de remolacha, 10i9„ 
Azúcar centr í fnga , pol. 96, 13|9 d 18 
Idem regular refino, 12 fi 12i6. 
Consolidados, & 1 0 1 1 1 I 6 ex - Interés . 
Cuatro ñor ciento ospafiol, 68%. 
Descuenta, Banc* do InglateiTC!) 2JÍÍ pos 

100. 

JParis , j u n i o 1 8 . 
Benta, 8 por 100, 82 fr. 62^ets.ox-Jníertí£j , 

lú9 i t íagramféfs ..ípaSeti^ífefOj avr<--
glo a i a f t í í i ü ' i O S 1 * 9 SÍS fií»^ Í8C F f ^ t í j i 

!>£! OFJ€IO 
íícBí&fium Central de Hacienda 

do l a Isla di? (!üba, 
A N U N C I O . 

Con el ü n de que loa pn^oa so Te»llcon cu l a o p . r t n n l -
dftd qne los d lupouga e l E x c m o S -. l u t e n d e n t s G e n e r a l , 
00hace presento á los Srea. H s b l l l t a d o a , qno l i a n ó m i ­
nas del personal y m a t e r i a l d » oada mes, deben es tar en 
los r í u p e o x i v o s Negociados de cate Cen t ro , á o t e s de l d í a 
25 d o l mes á qae corresponda; col como t a m b i é n so los 
recaerda e l deber en que e s t á n de i n q u i r i r d i a r i a m e n t e 
s i en o l seUalamiento de pagos figuran o lgucoa de loa da 
su competencia ú efecto do que los rea l icen en el d io . en 
la l a t e l l g e n o l a de que las h o / á s h á b i l e s pa ra t s t o efecto 
son la de l o s o n c o & L i s d ü s Inc lus ive . 

Habana , 17 de |UDÍO de 71'83 — L i t i s l i q u i e r d o y R o l ­
d a n . 8-18 

Afiminlotraclon Principal de Hacienda 
Públioa de l a proviDoia de la Habana. 

E l Exorno . Sr. I n t e n d e n t e G e i t r o l se h a s e i v l d o d l s -
pocor no o b r a el pago A ¡a» Ciases Masivas residentes en 
03t:> l e l a , c o i r o 6 p o i . d i e i i t ü á los metes de febrero y m a r ­
zo ú U i u t o , en l o f o r m o e igu len t? . 

D e l 25 &1 30 d o l a c tua l . M o n t e p í o C i v i l y M i l i t a r , P e n ­
siones de O r n ó l a y B x o l n u t r a d o s , i n c l u y é n d o s e las m e n -
Baalidi i ' . s de d i c i embre y enero que ae anunc i a ron opor 
b u n a m e n t é . 

D ? l ] ? a l 6 d e j n l í o , Ee t i r edos de G a e r r o y M a r i n a , 
I n n t i l i z a d o s c u c a m p a D a y Pesaionlatsa de c r u z . 

D e i 7 a l 15, oeoantes y Jubi lados . 
L o que se hsoe p ú b l i c o paracoiK>aioil4nto de los I n t e -

rosadon. a d v i x t i é u d o a o quo e l pago se e f e a t a a r i en oro 
con e l 5 p g eu plata. 

Habana , Junio 18 de 1830 — F . de A U l i i n a , 8-18 

Instltulo de SeRnnda Enseñanza de la 
Habana. 

B I C E E T A B l i . 
L o s a lumaou de las EnasCauzoa ofioioi y p r i v a d a , qae 

p o r c ao lqu i e r m o t i v o a o se h a y a n pot-sent ido 4 e x á m e u , 
p o d r < n hacer lo los d lM S- y 21 de l co r r i en te , A la v » z qae 
todos loo deEusof ianza D o m é a t u » , s o l i c i t á n d o l o , p o r l u s -
tanoio de! Sr . D i r e c t o r de e.-to es tab lec imiento . 

L o q u e se p u b i l ü a p o r o a o u o ú i m i i - n t o de los i n t e re sa ­
dos, d e ó r d e n d o l S r . Dl roo to r .—.V^Mndo SAnehet V i -
Uarejo. 3-20 

D E L 

Í ^ A f f í B I O S . 

S n & H p S P - e o d i v . 
" * J 2É a 31 p g P . 8 d i v , 

20 4 2CJ p ? P . c o n t r a 
oro o»ps2i7l , á 80 dfr. 

« 8 P A R A . 

I N O L A T K R B A ^ . 

F K A N C I A í 5 i á 6 p g P . 60 d i v . 
' ^ « i o i p g p . s d r v . 

W T A D O S - V K t i - O S . . $ 
A ü p g P . 60 d i v . 
t i Í J p g P . 3 d i v . 

á 9 p g P . 60 d i r . 
6 9 i p g P . 3 d i r . 

í 8 p g á 3 mesas, y 10 p g 
U í í C n j B i í r >U) feTEÍiíJAaXIL.< d a S & S meses, o r o y 

t • 
H S R C A D O K A C Í O K A L . 

Instituto do Se^nndaEnseñanza do la 
Habana 

S E O B E T A B f A . 

E n los ellas 22 y 28 de l mes ac tua l , A las siete do l a ma 
ñ a ñ a , ae v e r i f i c a r á n en este eatablecimiento e x á m e n e s de 
tadsn loa aalagnataraa pa ra loa a lumnos mat r iou ladoa 
en E n s e ü a n a a D o m é s t i c a . 

Y de ó r d e u de l Sr . D i r e c t o r ao p u b l i c a p o r o genera l 
conoolmlento . 

Habana , 15 de j a n l o de 1 8 8 8 . — ^ u n d o S i n c h e i V i l l a -
rejo. 3-20 

Instituto de Segunda Enseñanza de la 
Habana. 

S E O K E T A l í Í A . 
E ! d í a ?5 da l o o r r i o n t o t e n d r á n l u g a r ea eat J l o ó t l t n t o 

ejaroloios do o p o s i c i ó n á p r emios o rd inar ioe pa ra ios a-
l u m n o s do EaueSanna o f io io i . 

E l m i s m o d i n es v e r l f l o o r á n ojeroioios de grados da I U -
o h l l l e r pora los u lumaos que lo t engan s o ü u i t a d o . 

E l d l t 21 su U e v i i r á n á uabo les r j s ro l c los de o p o s i c i ó n 
; i p remios o r d i n a r i o s pa ra los a lnmnosdeEaseCa t i za p r i ­
vada . 

E l miismo d i o t e n d r á n l u g a r e jerc ic ios de g rado de I U -
oh i l l e r . 

E l d i a 2 8 s 3 o f s o i n a r á n ojBroiüi n ;lo o p o s i c i ó n á p r e m i o s 
o r d i n a r i o s pa ra los a lumnos de Ei isdf ianza D o m é s t i c a , y 
c o n t i n u a r á n los e j e r c i ó l o s de grados de B a c h i l l e r . 

Loa horas e n q u o h a n da ve r i f i ca r se todos los actos 
a n t e r i o r m e n t e o ' t i d o s , se fijarán p r é r f a m e n t e en o l t a ­
b l ó n de • d iu tos de este e o t a b l e o i m i í n t o . 

Y de ó rc len dol S r. D i r e c t o r so p u b l i c a p o r a geaera l 
conoc imien to . 

H a b a n a , 18 d o j a a l o de 1885 .—^r t t ado ¡ S á u c h u V W a -
rejo. 3-Í0 

Oaerpo de Orden Püblloo.-OomislGn Fisoaí. 
D o n J u a n D » n a t K o s l l l o , A l f é r e J i de l a Sscolun M o u -

t í d a de l C u e r p o de O r d e n P ú b l i c o y F i s c a l n o m b r a d o p o r 
e l E . S. C. G . , en uso do loa inat rnoolones qan me ooaoe-
den las ordenanzas do S. M . , c i t o , l l a m o y emplazo A d o ­
l ía Josefa C a s t r o G a r d a (a) Comegente , p o r » qae en e l 
t é r m i n o de 30 dina se p resen te <a esto F i s c a l í a , s i t a en 
J e s ú s de l M o n t e 319. á evacuar n n seta de j u s t i o i a 

J e s ú s de l M o n t e , 12 do J u n i o de 1 3 3 6 . - E l F i s c a l . J u a n 
D o n a t . 3-13 

H A C E H P A G O S 

Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre H u e v a Y o r k , N a e v a Orleane, Veraoraa , M é j i c o , 
Son J u a n de Pne r to -E loo , L J n d i o a , P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bsyona, K i i n b u r g o , P-oma, N á p o l o a , M i l á n , G é -
jova , M a r s e l l i , H a v r e , L l l l e , Bfán tes , St . Q a i r i t i n . I M e -
ype, Toulose, Yonet i io , F lo renc io , i f a l e rmo ; T a r í n , M e -
sino, 4r.., as i •. sobre to;lss las capi tales y pneblos d » 

i H F i f i á e ISLM m m m i 
delate y Op, 

T a m p a Se H a v a n a S t e a m s h l p IL ino . 
S h o r i B e s ü o u t o . 

P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
con escala en C A Y O H U E S O 

E l nuevo y r á p i d o vapo r corroo de los E s t a d o s - l T n l -
dos M A S C O T T p , s a l d r á de este p u e r t o ea ol á r d e a 
siguiente,; 
Q I A S C O T T B . . . . Cap . M e . K a y . D o m i n g o , mayo 30 

6 las 10 do l a maHaaa. 
O f A S O O T T B . . . . Cap. M n . K o y . M i é r c o l e s J a n l o 2 

A las 10 de lo m a ñ a n o . 
M A S C O T T E . . . . Cap. M e . K a y . S á b a d o . . 5 

& las 10 de l a m a ñ a n a . 
M A S C O T T K Cap. M e . K a y . M i é r c o l e s . . 9 

& las 10 de l a m a ñ a n a . 
M A S C O T T E . . . . Cap . M o . K a y . domingo . . 13 

á las 10 de l a m a ñ a n a . 
¡ U A S C O T T E — . Cap. M e . K a y . M i é r c o l e s . . 1C 

á las 10 de lo m a ñ a n a . 
M A H C O V T S . . . . Cap . M o . K a y . S á b a d o . . 19 

á las 10 d é l a m a ñ a n a . 
M A S C O T T B . — Gap. M e . K a y . M i é r c o l e s J u n i o 23 

á ü a 10 de l o m a ñ a n o . 
M A S C O T T E . . . . Cap . M o . K a y . S á b a d o . . 26 

á las 10 de l a m a ñ a n a . 
X a T a m p a hacen oonexlon coa al Soa th , F l o r i d a K i s ü -

way , ( F e r r o c a r r i l de l a F l o r i d a , ) cayos t renes e s t á n en 
aomblnaolon oon los de las o t ras Emprasas A m e r l a o n n s 
de f e r r o c a r r i l , p roporo ionaado v i o l e p o r t l o r r a desda 
T A M P A A S A N F O R D , J A C R B O N T I L L S , 8 A M 
A S U S T U V , S A V A M K A H , C H A U L B S T O N , W I L . 
M I W a T O K , W A S H I H O T O M , B A I - T I M O R E , P H I -
L A D B L P H I A , N B W - Y O R K , B O S T O N , A T L A N . 
T A , N U E V A O B L B A I í S , M O S I L A , S A í í L U I S , 
C H I C A t í O, D B ^ R O I V y todas los oladodos i m p o r t a n ­
tes de los Es tados Unidos , como t a m b i é n por e l r i o Sos 
J u a n , de San io rd A J a o k s o n v i l l e y pun tos in te rmedios . 

Pora e l vapor E t L A g C O T T B la carga ha de queda r en 
las lanchas, á los cinco de la t a rde de los dios anter iores 
A loa de sal ido. 

De m á s ponueacroa i m p o n d r á n sus cons igna ta r ios . 
K w c s d s r e e S í , L A W W O M M X R S I A N O S . 

TÍ «un Kft...9t » • 

U ñ E A D S yA-í-ví l t t5 i& O O R R Í B 0 9 D S A C B W 9 
& 3 4 , 1 3 0 « O ñ a S t A S A í » . 

IAIVEKPOOÍ% 
C^MBSCALAS^N 

P B O G B B S O . H A B A N A , CORaSá 
¥ S A N T A N D E R . 

r A P O R X S . o a n v a i m 

LÜOÍOSO O j i a s f a . 

B N T B I S O B I S P O Y O B K A P I A 
G i r ó n le t ras A cor ta y l a r g a v i ata sobro todas loa ca­

pitales y pueblos m á a Impor tantes de la P e n i n s a l á , I s l a s 
fialw.r.w v íUnrTla*. I « 0 I M - l l A h 

BUQUES A IbA Ü A Í l ü A . 

O A t t * C A I M A R J A M — S a l d i á e u los ú l t í m o a dii .6 de 
1 j a n l o p v ú x ; m o v i o N a e v a Y o ' z , el b a r g o t t i n e c p a ñ ) ! 
" K o á a r l o , " a l 2 \ « a d o do su oopi ta- ' D . J o s é M o r í a D U ? , 
admi te ca iga á ü to v p*a;.j6ro8. VATA i n fon^as dlr igiv_-
ss á b o r l o , ó A sus cons ignatar ios , ü b i v u i a n ú m . 1?.— 
M a r t i n e s M«i )1«z y C» 72S9 15-11 J n . 

PARA CAÑARÍAS 
m N E W . Y O R K 

S a l d r á d ^ n t í t ) do b r e v a d i a s l o b . u - c a e í p a S o l a 5 I A . 
R I A L U I S A , c a p i t á n D . M i g a e l Scsv i i l o . A d m i t o so 
lamente pajat'ei os á quienes se d a r á e l buen t r^ t t» da 
oos tumbra . I u f . i r m 6 r á á b o i d o «1 c a a l t i i a y en l o oal 'o 
tío S i n l í r a o l o n . C l — A K T O S I O H E K P A . 

C n 783 32-15 

d i rec to s a l d r á den t ro do breves diae e l B s r g a n í l u - G o l c t » 
e s p a ñ o l 

c a p i t á n S i l a ; c lak í f loado on 578 A I I Y E R I T A S ; odmi tp 
oarg.» á fl-t'> y t a b ü c o a . Se despacha O 'Re lKy n . 4, por 

í . Ginorés y Gomp. 
C n 7F8 8-17 

Para Ca»» arias 
8 > l d r á el d i o IQ do j u l i o p r ó x i m o o l b e r g a n t í n e s p a ñ o l 

C U B A Y C A N A R I A S , a d m i t í e t ú o o n ri.-8to de carga y 
pasajeroa. P a r a i n f o r m e » d i r l g i r ü o á l a ealle de S a n l g -
u a c o n . 36 , 7220 2S-10jn 

«JOROft* ow* 

K a n u o ) f } . 
. Í ^ S f ••«>E2.-44»»»1, 

A g n s U n G n t h d i : ; O» 
B a t i n g Brrti;»rs. v í í r 
M o r k l u d í D m n e f t t K i i 
A ^ g e l d t : VJ-.;i*. 

Maii Bteam Sliiií Oomyatiy. 
H A B A N A Y N E W -YORK 

O H E A D I R B C T A , 
L O S W[KKi?í««f>,i,l T í . Y f f l l í B S 7 Í S D T K K e d 

ef4.1í<.B T, fi. C U R T I S 

capl iAn F . M . F A 1 R O L O T H , 
Ooa m a g a i f l o M c ^ ^ a r a » paaaj|<ros, <•.•«! r i da 

d l e h o í pavwtos como tJ:an*i 

Cfcisa, d » I ^ n e v a - ^ e - r k l e s t t t & t & ' & m 
á. Las: 3 de l a tar í l s j . 

B< bftáo<! J u n i o NIAGARA.. 
8 A R A T O S A 
O I B N F U E G O S . . . . . . 
Í I I A G A B A . . 
S A R A T O G A . . . . ^ . 
C I E N B 1 0 E C O S 
N I A G A R A . . . , ^ . — 
S A B A T O » A 
C I 3 H F Ü K G 0 S - » - . . 
N I A & A R A — , . 
í l A R A X O G A 
C I E S P U K G Q S 
X l A G A S ^ i . . . . . . . « . . . 
B A K 4 T 0 O A . . „ 
C I B N F U E G 0 3 - „ , 

« a l í » l a Jíiabaa.:* l o s i^iAí c-; á 
4k 4»« «lo }í« isiráía. 

JÍ:1!O 

Agoa to 

S t b r » . 

J a é T d a . J a a l o 

fallo 

Retirados de Guerra y Marina, 
inutilizados en campaña y pessíonlatas 

de crucea. 
P a r t i c i p o á m i s r e p r o s e a í o d o s de d ichas clases, que e l 

pago de sus hobe i ea de los mese? da d i c i e m b r e y enero 
AlQmos , d a r á - r i n c l p i o m a ñ a n a A las horas de c o s t u m ­
bre , v d i l f i c í a d c s e e n o ro oon e l c l aco p o r c ien to e n p ' a t a 

I me j i cana . 
f H a b a n a , 16 d « j u n ' o de I S í C — S i A p o d e r a d o Apolo 
\ Jjaqwtto. 7805 W7« 3*174 

m m L 
£S, FEáiOiá , 

B a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s , ha* 
c i e n d o e s c a l a e n K a i t i , P t o . R i c o y 
S t . T h o m a « e l 2 1 de j a n i o e l vas>or 
í r a n c é a 

Yille de Bordeaux, 
c a p i t á n BRILLOUUÍ, 

A d m i t o c a r g a p a r a SÁNTAJÍBEB y 
toda E u r o p a , F i o J a n e i r o , B u e n o » 
A i r e a y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i a n t e s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n ­
tos de c a r g a p a r a F i o J a n e i r o , M o n ­
tev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y 
s i v a l o r e a l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ü n i c a t n e n t e e l 
d i a 1 9 do j u n i o e n e l m u e l l e de C a * 
b a i l a r í a y l o s c o n o c i m i e n t o » debe­
r á n entregfarse e l d i a o n t o r i o r e n l a 
c a a a c o a o i g n a t a r i a c o n eopec i f i ca -
o i o a d o l p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . 

IÍOS b u l t o a de tabaco , p i c a d u r a &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se -
i l a d e a s i n c u y a r e q u i s i t o )a C o m p a ­
ñ í a uo « o h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
faltftfe 

N o ae a d m i t i r á n i n g ú n bul to des ­
p u é s : d e l d i a s e ñ a l a d o . 

L o s v a ^ i T r e s d a e s t a c o m p a ñ í a a i -
g u » n d a n d o á l o s t a ñ a r e s p a s a j e r o s 
s i o » m e ? a d o trato q u e t i e n e n aesrs* 
d i tado á { ¿ r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 

E s t o s v a l o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s d i r e c t o , e n t r e g a n d o l a c a r ­
g a 7 2 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
dol v í s p o r á S t . i í a s a i r o . 

N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o s de H J á k ü c » 
bruto . 

p s m á s p o r m e n o r ^ » i m p o n d r á n 
s u ¿ c o n s i g n a t a r i o s , B a n I g n a c i o 2 3 , 

B t e i T , MONTIiOS Y C V 

El rapor MASCOTTE. 

R E V I S T A C O M E R C I A ; . -

H í i b a n a , 19 de '¡WÍÍO de 1886. 

E X P O R T A C I O N . 

A S U C A R B S . — D e las operaciones efectuadas en l a 
semana damos cuenta en o t r o l u g a r d e l DIARIO. 

A G U A R D I E N T E D E C A Ñ A . — L a s exis tencias son 
cortos y no ob t i enen g r a n demanda. Cot izamoa la ñ i ­
pa en casco de c a s t a ñ o , de $20 á $21, i d . r ob l e de $26 á 
$27 y e l re f ino á $35 á $30. 

C E R A . — H a y cor tas par t idas , as i de l a s u p e r i o r co­
mo de l o i n f e r i o r , y á m b a s ob t ienen c o r t o demanda. 
Ootlsomos de $20 á 326. xegnn clase 

I M P O R T A C I O N . 

| g p * L 0 3 PHECIOB DB LAB COTIZACIOJfU BOU EN OB0 
OUAKDO NO SE ADVIERTA LO C0N7HAKI0 

A C E I T E D E O L I V A S . - —Ragu-oies exis tencias de 
esta grasa y con ac t iva demanda. Cot izamos en la tas 
de a r roba á 24^ rs . ; las de 12 l ib ras á 2£ J rs . , á 25J reales 
las de 10 l i b r a s . 

A C E I T E R E F I N O . — B a o a a a exis tenclaa de l f raa 
oéa oon moderada demanda; ae cot iza de $8 á $9 cala de 12 
botellas, y do $ ( á $5 coja de 12 medias botel laa . E l 
nacional , que abnada, obt iene u n a oot izacioa de $7 á 
$8 oa ¡a . 

A C E I T E D E M A N I . — A b a n d a y eacaen t ra cor tos 
pedidos. Se co t iza A 8 r s . lato. 

A C E I T E D E C A R B O N . — S e de ta l l a o l ref inado en e l 
p a í s d « í i ¿ . á r s . ea lon . 

A C E I T U N A S . — S u r t i d o s los oomprodores y t louen 
cor ta demanda. Cotizarnos á 5 reales c u ñ e t e de fas moa 
z»n i l l an y á 4 i rs . gordalec. 

A F R E C H O . — C o r t a s exis tencias on p r imeras manos 
del omerioano y oon buena s o l i c i t u d . Cot izamos á $5} 
q u i n t a l en h l l le toa . 

A G U A R D I E N T E D E I S L A S . — E s c a s e a en p l j iza y 
t iene escasa s o l i c i t u d . Cot izamos á $3J cn cajss y $4J 
g a r r a f ó n marcas oorriei^tps. 

A N I S A D O , — B u e n a s exis tencias y s i n pedidos. C o t í 
zomos nomina lmea te . 

A J O S . — O r t a s existenoias do los p w i c s n l u r e s . C o t i ­
zamos de 3 á 5 r s . mancuerna. Los ae M é j i c o alcanzan 
moderada demanda y se cotizan de $7 á $74 canasta 

A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e s ex is tenc ias que t ienen 
s o l i c i t u d . Cotizamoa á 4 ra. ga r ra fonc i to . 

A L M E N D R A S . — C o r t o demando y regularea ex la-
tencias, que cotizamos A (17 q t l . 

A L P I S T E . — S o de t a l l an los exis tencias en plaza, 
á $5 q u i n t a l . 

A L M I D O N — E l do y u c a obt iene moderada domando 
c o t i z á n d o s e «te OJ á Cí realea o r r o b o e l d o l pola . 

A R E N C O N E S . — R e g u l a r e a exiatenoloa y co r t a de­
manda. Cotizamoa á 2 r s . cajo. 

A N I S . — H u e n a s exis tencias que t i e aea escasa de­
mando. Cot izamos d e $ l 6 á $17 q u i n t a l . 

A Ñ I L . - A b u n d a n t e y oon co r to demanda. Cotizamos 
e l f r a n c é s do $14 á $20 q u i n t a l , e l americano, á $8 y el 
a l e m á n á $9 

A R R G Z . —Cotiaomoe coa r e g a ' a r demanda las clssea 
oon len toa do CJ á 65 ra . o r roba . H a y buenaa e x i s t e n ­
claa de l can i l l as . Cotizamoa de á U reales arroba, 
s e g ú n o í a s e . E l de Va l enc i a ob t iene u n o c o t i z a c i ó n 
de 15 reales a r roba . L i j a ex i s tenc ias son l i m l t a - i ü s y 
co r t a la s o l i c i t u d . 

A V E N A . — R s g a ' . a r e s exis tencias d é l a nac iona l que 
cotlzumoa á $6. L a americana, qae escasea, es sol loi -
tada, c o t i z á n d o s e á $0) . 

A V E L L A N A S . — B s c a a o a a y a o o e p i d e a . Cot izamos 
á | > l u t l . 

A T U N , - E s c a s e a algo e a l a plazo, y ob t iene bnena so­
l i c i t u d . Cotizamoa n o m i n a l m c n t o . 

A Z A F R A N . — So de ta l la l en tamente , á $:0 c l a se» 
corr ientes , e l p u r o flor, do $12 á $14 l i b r a , y de $14 $8 
l i b r a el oompnesto. 

B A C A L A O . — H a y en pln^a la-mlarea exis tencias del 
de Escooia, que so c o t i z a a b $ : 0 á $ 1 0 i caja, sesfun clase 
E l do H a l l f a x goza de c o i t a so l i c i t ud , c o ü z á n d o a e l 
bacalao, á $ 4 q u i n t a l ; robalo y pescada, A $3J q u i n t a l . 

C A F E . — B u e n o s ex is tenc ias y modora-ia demando 
debate grano, que cotizamoa, clases buenas á s u o c r i o r i o 
de Pue r to -R ico , de Í U J á $15 q u l a t a l y claaos c ó n i c a ' e s 
de $ 1 4 | á $ l ^ . 

C A L A M A R E S . — S u r t i d a l o p lazo de este a r t i c u l o , 
quo alcanza cortea pedidos, c o t l z á n d o a e de$ t , l á ^ d o -
ceno de latas en moahta y da $8J á $9 en cnar toa . 

C A N E L A . — N o abunda y encuen t ra poooa pedldoa 
c o t i z á n d o s e nomina lmea te á $22 q t l . y fina de $68 á Í70 

C L A V O S D E C O M E R . — S o de t a f ion á $36 q t l . , loa 
exis tenclaa quo abundan . 

C E B O L L A S — L a s do l pala se de ta l l an de $1i á $3 
b i l l e t es e l q u i n t a l . 

C S K V E Í C A . — L o s exis tenclaa, en p lazo ob t i enen r e ­
g a l a r domando. Cot izamoa como sigue: P P . de $ 4 i á 
$44 " G l o b o " y " Y o u n g e r " de $4¿ á $4J. 

C O N S E R V A S . — E s o o s e o la aolsa ue tomatea, y o b -
t i e a e a t o d s s a lguna demanda. Cot izamos p imien tos , á 
30 r s . v anisa de tomate, á 29 ra . deceno de latos. 

C O Ñ A C , — C o r t a s exis tenoias de l c a t a l á n , en b a ­
r r i l e s , con poca demando, obteniendo de 6 á C i r s . g a l ó n 
Cotizamos e l f r a n c é s l i n o de l i á 30 r s . g a l ó n . H o y 
rogu lorps exis tencias de las clases finas on cojas, esca­
seando las d e m á s . Cot izamos: entref inos, á $7 v finos 
de $9 á $10 caja. J 

C H O R I Z O S . — M e d U n a demanda y buenas e x i s t e n ­
cias. Cot izamos los de A s t ú r i a s , á 14 reales l a t a v loa 
do Bi lbao , á 20 lealea. ' * 

C I R U E L A S . — L a s p a r t l d a u que baa l legado se c o t i -
zaa á 11 r s . 

C O M I N O S . — E s c a a o o a y no t i enen s o l i c i t a d C o t i z a -
moa á $15 q u i n t a l . 

D Á T I L E S . — C o t i z a m o s n o m i n o l m e n t e . 
E N C U R T I D O S . - E s c a s e a n loa omerioonos que so 

co t i zan á $4J. L o s franceses a lcanzan r e g u l a r s o l i c i ­
t u d , c o t i z á n d o s e loa chicos de 16 á 18 r s . cojo y los 
g randes de $8J á $9 cojo de 24 pomos. 

E S C O B A S . — L o s d e l pala c o n t i n ú a n s u r t i é n d o l a s n e -
oesidadea de l morcado. Se de t a l l an moderadamente de $ 2 í 
á docena en b i l l e t e s . 

F I D E O S . — R e g u l a r demanda y con poooa e x i s t e n ­
cias que ee co t i zan de $5J á $Pi los c u a t r o cajas de c l a ­
ses cor r ien tes , y do $0 á íf 7 las buenas á superiores . 

F R I J O L E S . — P o r los blancos h a y r e g u l a r demanda, 
ex la t iondo regu la res exis tencias , que se cot izan á 8 i 
r s . a r robo . Loa negros de V e r a c r n z se co t izan á í i reales 
a r r o b a . 

F R U T A S . — R e g u l a r e s ex ls tenolos de todas los clases, 
oon buena demanda. Cot izamos de $1 á $5 caja las de 
E i o j a y «le $'"> á 6 las catolonos . 

G A R B A N Z O S . — B u e n o L ex is tenc ias , cen cor ta so­
l i c i t u d : se co t i zan de 7 r s . a r r o b a p o r ó b l e o s á 16 rs ñ o r 
grandes , clases selectos. 

G I N E B R A . — S e de t a l l an con f o o i l i d o d " C a m p a n a " 
á $e j g a r r a f ó n ; y " L l a v e , " á $ 5 | g a r r a f ó n . 

H A B I C H U E L A S . — C o r t a s exis tencias en p r imeras 
nianoo y n o t i e n e n pedidos . Se co t i zan á 6 reales. 

H A R I N A . — R e g u l a r demanda de esto p o l v o , cayos 
osis tenoiaB son baanas, c o t i z á n d o s e l a n a c i o n a l de 
$9 á $91 «1 soco. L a omorioano, que abanda, t i ene r o -
g u i a r Bolloltnd: ae co t iza ds $102 A $12 e l saco. 

H E N O . — C o r t a s e x i s t e n c i a s ' q u e - o b t i e n e n r e g u l a r 
demanda . Cot izamoa á $9 b i l l e tes l o paca do 200 i i b rao 

H I G O S D E L E P E . — B u e n a s exis tenoias , oue c o t i z a ­
mos á 8 r s . L o s do E s m i r n a á $35 q t l . ' 

J A B O N . — R e g a l a r exi f l tencia d e l a m a r i l l o do R o c a -

^ L r E T d X S a r T ^ | ^ ^ ^ ^ ^ ¡ p ^ e T e S & T a ] N ieva York & las 10 de la mefiana en l u -
I _ I r X Z l Z ' J r r * ' T ^ í " 0 " . 0 " 1 * . '_90 V a ? " - r presente s e m i n o O o n t m u o r á e u i t i n e r a r i o de oostr1™- -« 3~ 

7 ore, enjpeaa!»-?" ^ m l é r o o i e s 55 á ¡as 10 de la moasna, 

7 N A V E G A C I O N D E L S U H . 
Oficios 28) plaza de S a n Francisco. 

Desde el p r ó x i m o mea de J an lo e m p e g a r á n A r e g i r en 
los baques do esta E m p r e s a los i t l a e r a r i o s s lga lea t e s : 

Vapor Gtoneral Lepsundi, 
C a p i t á n M o n t e s i n o s , 

S a l d r á de B a t a b o a ó los J a é v e s p o r l a t a r d e d e s p u é s 
de la l legada de l t r e n e x t r a o r d i n a r i o , p a r a P u n t a do 
de Oartau, Ba i l en y C o r t é s . 

R E f Q m . 

L o s domiuuos á las nueve s a l d r á de C o r t é s , de B a i l e n 
a los doce, de P u n t a de Car tas A las 4 de l a ta rde , 
amaneciendo e l Idnes en B a t a b a a ó , donde los s e ñ o r e s 
pasajeros e n o o n t r a r á n a n t r e n e x t r a o r d i n a r i o qae los 
conduzca á San F o l l p e , á fin de t o m a r a l l í e l expreso 
qae v i ene de Matanaaa A esta u a p i t o l . 

VAPOR GEISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v o d r a . 

S a l d r á de B a t a b a n ó todos los s á b a d o s p o r l a t a r d e des • 
paos de l a l legado de l t r e n , oon des t ino á C o l o m a , Colon 
y P u n t a de Car tas . 

B B V O R B Q . 
L o s n t á r t c a ó las nuove de l a m a ñ a n a , s a l d r á de P u n t a 

do Car ta s , de Co lon á l a s 11 y de Coloma á loa c inco de 
l a ta rdo , amaneciendo los m i é r c o l e s en Ba taband , donde 
los s e ñ o r e a p&sajeros e n o o n t r a r á n n n t r e n qae los c o n -
daaoo á l a H a b a n o ea la m i a m a f o r m a que A los d e l v a ­
por L E R S U N D I . 

N O T A S . — L a carga pa ra B a i l e n y C o r t é s se despa­
c h a r á en V U l o n u e v a loa l ú n e s , m á r t e s y m i é r c o l e s . P a r a 
Coloma y Colon, los m i é r c o l e s , J n é v e s y v i é m e s , y p a r a 
P a n ta do Cartas , tedoa loa dios do l ú n e s á v i é m e s . 

Se l iorna l o a t e n c i ó n de losSres. pasajeros y cargadores 
sobre e l nuevo I t i a e r o r i o de l v spo r Colon , e l cua l , ade­
m á s de l a n t i g u o ex t i ende l a escala has ta P u n t a de 
C a i t a s ofreciendo ooa esto l o v e n t a j a de t ene r dos oo-
lünn ioao lo&es semanales ooa d i cho p a n t o . 

Deade p r i m e r o d e l r e f e r ido mes de j u n i o , todos los 
fictos de las asrgas que se r e m i t a n p o r a V u e l t a A b a j o 
s e r á n cobrados en este oaor l to r lo a l en t regar e l conoo l ­
mlen to de l buque . 

T a m b i é n desde d i cha fecha (1? de Jun io ) , qaec la i^ d e s ­
l i gada de ehta E m p r e s a l a A g e n c i a que has ta ahora ha 
t en ido en Y i l l a n a e v a , quedando á v o l u n t a d de l cargador 
e l eatanderse oon e l la s i as i l e oonvioue . 

B l A d m i n i s t r a d o r , L u i s G u t i e r r e t . 
Tu «ms I B 

Se aaeguran do inctíaiilo flacas urbanaa, eabableolmlentos mercantiles 6 industrialefl; 
fruto» y efectos on dof ó ito en el muelle ó en la aduan»; buques en puerto oon c a r g i ó »ln 
e l a , ó en dique; carbón mineral bejo techo; Bateles de ingenios, maquinar ia y frutos. 

L a s póliaaa de esta compañía no solamente cubre el riesgo de incendio, sino el de des -
prendimientos eléUricos y explosión del gas del alumbrado, aunque no produzcan incendio. 

Agente general, AQUILINO ORDOSfiZ. 
Calle de Lamparilla núm. 22, esquina á Cuba. 
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V á P O K 

A L A V A , 
c a p i t á n D . A N T O N I O B O M B L 

V i a j o * fieoi&nales qae « m p e s a r á n A r e g i r el 16 de l p r a -
ssnto. 

S A L I D A . 
S a l d r á de l a H a b a n a loa m i é r c o l e s á las seis de l a 

t a rde y l l e g a r á á C á r d e n a s y Sagua los j a é v e s , y á C a l -
ba r i ea los v i é r n e a por l a m a ñ a n a . 

R E T O R N O , 
S a l d r á de Ua iba r i en d i r ec to para l a H a b a n a todos loa 

domingos á loa ones de l a m a ñ a n a . 
Prec ios de pas t jes y fletes los de o o s í u t n b r o . 
N O T A . — B n oomblnaoion oon e l f e r r o c a r r i l de Z a s a , 

se despachan conocimientos especiales pa ra los parade­
ros de V i ñ a s , Oeloradoe y Placeta* . 

O T R A . — L o o » r g a p o r » C á r d e n a s sdlo ae r e e l b l r i el 
e i A A * la s a l i d » , y « u n t o r e n t i l a l a de loa d e m á s p u n t o s 
hasta l&c dos d . l a t a i d e . 

Ss i l íBiítcfca l i bordo 6 m f o r m o r á n O - R e i l l y 60. 
0 690 1 2 . j n 

L a s n s o i i o l o a se h a r á p o r p r o p u e s t a firmada p o r e l I n ­
teresado. 

Ce r r ada l a Bneor io ioa e l v e í a t e y seis d e l p r e s e n t e 
mes á las dos de l a t a r d e , s i las c u o t a s s u s c r i t a s no c u ­
b r i e r e n el e m p r é s t i t o , se d e v o l v e r á ó los s u s o r i t o r e s e l 
d iez p o r c i e n t o que h u b i e r e n d e p o s i t a d o 

S i l a c a n t i d a d s u s c r i t a fuese m a y o r q a e l a ped ida , se 
p r o r r a t e a r á n los q u i n i e n t o s m i l pesos e n t r e los q a e h a ­
y a n so l i c i t ado las ob l igoo lones . 

L a ad jad loao loa d e l e m p r é s t i t o sa e f e o t a a r á p o r t a 
J u n t a D i r e c t i v a e l d í a t r e i n t a de J u n i o , e n c u y a f echa 
h a n de o c a d l r los snso r i to re s A rooo jn r sas o b l l g o c l o n e » 

Srov i s iona l e s y á e n t i v g w r e l v e i n t e y c i n c o p o r c i e n t o 
e lo c a n t i d a d p o r q a e ee h a y a n su sc r i t o , a l e s c r i t o r i o 

d é l a P res idenc ia , oa i le de l a A m o a g n r a n ú m e r o v e i n t e 
y t r e s . 

E l q n s n o o o n o a r r i e r e a es te a o t j p j r s i 6 p o r p e r d o n a 
qae lo r epresen te , p e r d e r á e l d i e z p o r c i e n t o , v a l o r d e l 
d e p ó s i t o 

B n e l a c to de t o m a r l a o b l l g a c ' o n p r o v i s i o n a l , c a d a 
ansor i to r d e s i g n a r á l a pe r sono q a e d e t é e c o n c u r r a a l 
o t o r g a m i e n t o de l a e s c r i t u r a d e l e i n p r é a t i M ) é i n t e r v e n ­
ga ea l a p r o t o c o l i z a c i ó n d e l e j e m p l a r de l a o b l i g o o l o n 
qoe s e r v i r á de t i p o á l a e m i s i ó n ; e u l a i n t e l i g e a o i a d e 
qae d e s e m p e ñ a r á esas func iones d e S i n d i c o e l I n d i v i d u a 
que m a y o r n ú m e r o de vo tos r e ú n a . 

H o b o n o , J u n i o 8 de 1886.—El P r e s í d a n t e , A . O. M e n ­
dosa. O n 752 14-11 
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m i . 

capitán Febrer 
X o n u U a d a s los ampl ios reparaciones qae so h a n hecho 

eu cate nuevo y odmodo vapor , r enuevo sus via jen r lojdo 
e l 80 d o l corr iente , sal iendo de eate p u e r t o todos los 
v i é r n o s á loa ocho de l a noche (en l u g a r de los s á b a d o s 
como v e n i a c f o o i a á n d o l o ) , pa ra 

Eidí Blanco, Bear&cos, San 
Oafetano y Dimas. 

rogresaado los m á r t e s o l medio d io . 
A precios redaoldos recibe carga por e l mue l l e de L a » 

desde el m l é r o o l e a , siendo indispeusable o l pago de flete 
á l o entrega do los conoclialentos firmados y los p » s ^ e » 
áufcsa do l a s»'i ida d e l vapor . 

C->ri-ee;(oi?denol«. -T eaoorgos h a t i a lo hora de s a l i d » 
P w » rc i í j i a t í m j u A ñ v a i » A SAM f O N A v i O * í * 

' t a C«A f m 1</> 

SfUNBABA i m E l i AÑO 188». 

é ® B í m r m , v O-omes. 
« J W Ü A B S A B N L A C A L L S D B L B A U A V I Í X & » ? 5 

E S Q U I N A A J Ü S T I Z . 
B A J O S D B L A L O N J A D E V Í 7 B R B » , 

Almoneda Pública de Sierra y Qomez. 
El bilandro-vivero 0, Nortea. 

Sa r e m a t a r á ea e l mue l l e de C a b a l l e r í a á las doce d e l 
m i r t e a 22, es nuevo acabado de c o n s t r u i r , f o r r ado y c l a ­
veteado en cobre oon todos sus efectos y enseres s e g ú n 
I n v e n t a r l o y n n t a c q a e paraflO arrobas de pescado, c u y o s 
agujaros c a t á n entnoodoa con p l o m o . I g u a l m e n t e se r e ­
m a t a r á a a c h i n c h o r r o n u e v o de 100 brezos p o r bando 
p o o o m á a 6 m t o o a . T o d o se puedo v e r o n Caaa B l a n c a , 
muel le de D . 8f .varo G o n z á l e z . - S i e r r a y G ó m e z . 

7777 2- :0 

Mangas , « i n tipes. P a r a pormenores lo Qact ta y Bole ' . in 
de l «3 a l26 de moyo, 6 en l a ( s c r i b a u i s de D . F r a n c i s c o 
de Cas t ro . 7C88 4-18 

V A P O R 

e a y i t a n £>. A n t o n i o de T 7 n i b a s e . 
! r Í A J E B ftSM'AMAKi'E® » B L A H A B A N A A B A H I A 

B O H D A , R I O ¡BLANCO, S A N C A Y E T A N O T 
M A L A S A G U A S Y V I C R - V B R S A . 
Sald;-íl de l a H a b a n a lux v i á r a o a (, los 10 de l o noche, j 

l iogorA hü t i t a S i n Cayetano loo s á b a d o s y A M a l a s 
A g u a n loa dcmln.^os a l amanecer. 

u e g r o e a r á húMta K l o Blanco (donde p e r n o c t a r á , ) los 
miamos dios domingos por l a tarde, y A B a h í a H o n d a 
los Kínes A ' « s 10 de la maUcne, saliendo d o » horas d « a -
r.!M«pjirftl» Maí iag.» . 

K a o í b e o a r g a á P R S C I O S R U I l U C l D O S l o í i n l é r o o -
laa, !v;6ve>!, y •/•irnos, al costado de l vapor , por e l muel le 
do L a s , a b o n á n d o s e cas fletes A b o i d o a l e u l r s g a r s » f»r-
n o d u >')1 '.'ÍVÍ los oonoolmleatoe. 

V i S i h l c i ' o í p n g t j i í bordo loe ptutajes. i > * m i . por 
•a«c.r.i-«g l a f e n u o i « i eoaidffnatario, i í « f o í > 4 1 J . 

oosmv un: w a , . 
N u ' . » . — L a oarga de R i o B lanco y San C a y e t a n c á S 

nooíiivüBiíi»i>*ll<¡ v t e t a d de tabtoo. 

SOC113ÜÜ.DHÍ3! X K M P R B S A B . 

F S R E O G I E B I L DEL OfiSTE. 
A O M I N I Ü T R A C I O N G E N E R A L . 

Con m o t i v o do l a f e n U v ' d í d do San J n a a que se oole-
b i a en o l paeb lo de Calabazar e l d í a 24 de l co r r i en te , 
e s t a C o m p s í i I a o s t a b l e o e r á en d i cho d í a , t r o s t renes e x -
t r a o r d i u r t o s o u t r e osta y . iqae l p u e b l o y v l o e - v o i e » qne 
un idas á los o r d i n a r i o s y eepeciaUs 5 a establecidos, 
PL-oporoionanin a l p t i b l l u o 6 expedloiones de Ido y o t i a s 
t a n ' a i i do vue l t a , conforme a l s i gu i en t e I t i n e r a r i o : 

A S C E N D E N T E S . 

Kefinería de Azúcar de Cárdenas. 
P o r f a l t a de as i s tenc ia de Srea. aoolonis tas á l a J a n t a 

Genera l e x t r a o r d i n o r i o convocada p o r o e l d i a de a y e r , 
se c i t a nuevamente á los mi smos p o r a las dos de l a t a r d e 
de l d o m i n g o 20 de l co r r i en te , e n l a ca l i s R j a l L ú m c r o 2 1 , 
oon e l ob je to do e j e r c i t a r e l derecho q u e oonoede A loa 
sociedades a n ó n i m a s ex i s t en tes e l o r t i o n l o 169 d e l n u e v o 
C ó d i g o do Comerc io y e l e j l r e n t r e c o n t í n a o r r i g i é n d o l a 
por sas es tu ta tos 6 aometerse A los p r e i o r i p c i o n e s de es ­
te C ó d i g o , segaa lo d i s p u e s t o ea e l a r t i o a l o 2V d e l R e a l 
D e c r e t o de 28 de E n e r o ú l t i m o ; e n t e n d i é n d o s e q a e l a 
j a u t a se c e l e b r a r á n u o l q a l e r o q u o seo e l n ú m e r o de los 
asistentes, oon a r r eg lo a l o r t l r n l o 6?, c a p i t u l o 2 d e l R e ­
g lamento y qne solo t e n d r á n voz y v o t o los aooionia taa 
q u e lo sean con t r e s meses da an tefao lon . 

C á r d e n a s , J u n i o 7 de 1886.—El sec re to r io , P . J . B o » -
d i x . O 766 10-12 

AVISOS. 
Consulado de México en la Habana. 
Con a ü a feoba ba eído trasladada la i f í -

cla» da esta ConsukKlo á 'aos l l» de Za íue ía 
Ddaioro22.—Junio 11 de 1886.—E( Canciller, 
Manuel Suárce é I s l a . 

C n 7 « 9 s . i 2a 

T B E N E S , 

K B I F K E S A D E V A P O R E S E S P A D O L E S 
COBREOS D B L A S A N T I L L A S 

Y 

T R A S P O R T E S M I L I T A R K S 
D S 

V Á F Q B 

S A R A T O G A 
C I I i N F U E G O S - . » - . 
a a A w v s ^ Ú . . . . , ™ . , . , , 
fiAX4r^OOí . . . . . . . . 
O I E N F Ü E G O S . , . . » 
N X A Q A R A . . , 
K A K A T í X í é 
C I E N Í T T K G O S 
N I A G A R A - » - . „ 
« A R i T O t f A , . . . . . . . 
C I I C N E U E G O S - . - . . 
i í I A . G A I t A . . . „ „ . . . , 
S A R A T O G A 
C I E N F O S G O S ^ - . . 
N I A C A R A ^ , , „ 
S A R A T O G A . 
C O I N F U E G O S ^ . . . 

A g o s t o 

8!'.)re, 

Otbre . 

^. 6 
« 12 
„ . IB 

28 
3 

„ . 9 
- 16 
« 33 

M 60 
«, 7 

S i t o e ker&osoB t a p c - t M l o a í t l e a ooncoldos por l a l a ­
pides y segor idad de ec* vinjes, tieaon oxooleucea . - j 
c iod iú i tdes para pasajeroa en sus espaoioeas o á m a r a s . 

L a carga s? rec ibo en el mae l l e do C a b a l l e r í a has ta ! • 
Tiepu-a aa l d ia de la sal ida y se a d m i t o cargo pa ro l a -
a l a i o r r » , H o m b a r g o , E r ó m a n . A m s t e r d a m , K o t t e r d « a , 
H a v r e y A m b é r e s , oon oonoolmlentos d l r é o t o a . 

L a ooraespeudenda ee a d m i t i r á ú n i c a m e n t e ea l a A d -
c ü n l s t r a o l o n fííar.iíü ú e Cacreca. 

Sa dan l» ' . í t , as i.t VÍAÍ^ por loa r a p o r e i de es ia Unen 
d i r e c t i m o s t o % L i v e r r o o l , L ó n d r e s , B o n t k a n p t o a , H * -
v r e y P a r i ó , ea oonesloa con las l í n e a s C a n a i d . W h l t o 
S tar y ooa especial idad coa l a L I N E A F R A N C E S A 
para viajes rodeados y combinados oon las Uncos de St. 
K o z o l r e y l a Habana , y N a e v a Y o r k y e l H a v r e . 

Po ra m á a pormenores, d i r i g i r s e a U oasa cc¿Ki£DAta-
xla, O b r a r - s 3S. 

Línea entre New-Tork y (Wenfaegos, 
O O i í U S U A L 4 S SSH N A S S A U T S A Í 1 T I A « * > » « 

C U B A . 
t o s anevoe y ttersuMOS v a p o r o » t i s i r c ' 

«•«r i ten r- OoauTOB. 
Salen do los puer tos en la fo rma slgnleute-. 

Salen 

de K o v - V o c 1 

les Jufc?<!« 

Setiembre. 

ü c t u b r o 

Soles 

1* ü i s a í a s f í o ü 

los otArtes. 

Balen 

da S. do Cuba 

¡os a a b v l o i . 

J u n i o . . . . . 20 
•Jallo 24 
A g o s t o 21 
Set iembre, 18 
O c t u b r e . . . 16 

l e N a s t a n 

loalfees. 

mpítan D. Federico Ventura. 
Esta r á p i d a vapor s a l d r á de este p u e r t o e l d i o 2 0 de 

Joalo, á las cluoii de l a taiMe, pa ra los do 

Nu^vitíta, 
Olbara, 

Baraéíía, 

Santo Domingo, 
Pone©, 

Sffayaguea, 
águadii iai 

Fuea to-Klco y 
Santliomaa, 

K F " N O T A . — A l r e to rno este vapor h a r á esoala en 
P o r t - a u - P r l n o e ( H a i t í . ) 

O T R A . — L o e p ó l i z a s para lo oarga de t r a v e s í a , s ó l o se 
admi ten basta o l d i » an t e r io r e l da su sol ida. 

COVc S I G N A T A R I O S . 

N n e v i u i . — ü r . D . V i c e n t e Rodr igaoc . 
Gibara.—gros. S i l va , Rodr igaee y Cp . 
Baracoa.—Srot). M o n ó s y C p . 
O a s n l á n s i n o . — S r c s . J . Baeno y Op . 
Cubo.—Si-oo. L . Ros y C p . 
P o r t - a u - P r l n o e . - B r e a . J . E . T r o v i o s o y Cp. 
Sonto D o m i n g o . - S r o s . M . P o a y Cp . 
Ponco.—Srea. Postor, M a r q u é s y Op. 
M o y a g t i o n . - S r e s . P o t x o t y Cp . 
Agundl l la .—Sros . A r a e l l , J u l i á y C? 
Puer to-Rico .—3res . I r l o r t e , l i n o , de Coraoena y C p . 
Sauiihomas.—Sres. W . B r o n d s t e d y Op. 

Se dottpoohan por R A M O N D E U B R R B R A , SAW 
^ B U R O N 9 4 ( > , F L A ! ? . A O B L U Í E . 

O r d i n a r i o G r o l . n . 1 
Esceo lo l u . 3 
l e r . E x t r a o r d i n o i l c 
2'.' I d e m . . . 
Espeo 'a l n . 6 
Sor. E x t i a o r d l n a r l o 

SALIDA 
CUIBTINA. 

H. í t . 

6 . . m a ñ a n a . 
8 . . i d , 

12 . . I d . 
4 . . t a r d e . 
« 20 i d . 
9 . . noche. 

LLEGADA 
A CALABAZAR. 

11 M, 

6 30 m f i ñ a n . 
8 ?3 i d . 

12 28 i d . 
4 26 t a rde . 
5 42 i , i . 
9 26 noche. 

D E S C E N D E N T E S , 

T R E N E S . 
BALITA 

11K C'ALAHAZAB. 

H. M. 

Especia! n . 2 6 88 m o ñ o n a . d 57 m a ñ a n a . 
I d e m n . 4 9 38 I d . 10 01 i d . 

l e r E x t r a o r d i n a r i o 3, t a r d e . 3 20 t a rdo . 
O r d i n a r i o G r a l . n . 6 4 27 I d . 4 r.8 I d . 
2? E x t r a o r d i n a r i o . . 8 . . noohe. 8 26 noche. 
8? Idem 4 . . madengada 4 20 modrogada . 

E l prooio d o l p«sü.1e pa ra los e x t r a a r d i n a r l o s se co -
t i m r á por l a t a r i f a genera l , no r u c i b l é n d o a o equipajes 
en dlobos t renes . 

Habana , j u n i o 18 de ISHO — E l A d m i n U t r a d o r genera l , 
J \ í . Odoordo. 77 Í3 0-19 

LLEGADA 
A CUIBTINA. 

I M. 

Con es ta feohs , y an t e e l N o r a r i o D A n i l i é s M a t e n y 
R l v e r o , he revooado e l podur p a r a p le i tos q u e i l 3S d e 
A b r i l ú l t i m o , y boJo el n . 2S9 de ( í r . loa , o t o r g u é an t e e i 
mismo N o t a r l o A f a v o r d e l L i o . D J o a q u í n C a t a . o h o y 
JRodrigoer, y de los nroouradoree d t i i l i i f o r i o r D . C i r i o s 
A . S i e r r a y D . JOBÓ U i q u l j » , y d e los d e l s u p e r i o r d o n 
E j t ó b a n de l a T e j e r a y D . Rafae l V Ü I a n n e v a , de jando A 
dichos apoderados en l o b n o a » o p i n i ó n y f am i do q u e 
jus t amen te g t z » n . — H o h a n a y J u n i o lO do 1886.—JOÍÍ 
M i r a n d a . 77,.!8 4 . ; 9 

l i BiBCEOlilSI 
MBROS 8 9 , 

AVISO. 
G A L I A N O NUMEROS S » , 9 1 Y 9 3 , 

K a t e r o d o de q u i s e hace aso de m i s o m b r e ps.r.5 í r a i a r 
sobre oompros de mueb les de aso, h sgo presen to t ; a r » 
genero l conoolmlento que nad ie ea a b s o l u t o o « t i a a í o r i -
í s d o poro hacer ooa m i n o m b r e con t r a tos de n l o e u n a 
c l a s e . — / « a n Jt%oZ. 7í8i) 8 . l f t " 

AVISO. 
Con esta feoha y p o r an te e l n o t a r l o p ú b l i c o D . M o ­

teo G o n z á l e s A l v a r e s , he revoca i o e l pode r q n ^ toi-ifc 
o o n f j r l d o ñ o r s u t e e l p r o p i o v o t a r l o á l e . Sro.*. D i - i l o n 
N i c o l á s M » S a r r í j o o y D l e s . ü . M a n a e l T i g ^ N i l>. r a n s -
t l n o I b i f i c i ó I t a o r t e y D . E u g e n i o D í a z — D e l i i - d o l e e e a 
lo b u e n » o p i n i ó n y f ama do q u o d i a f r a t a r e u . — H a b a y a y 
- l u n i o catorce de m i l ochocientos ochen t a y s e i s . - 7 i í a j » 
L á z a r o V e l a i . 7558 s . i n 

Eli 1 
üompaílSa d© Bog-uros Mútaos 

contra iriCcndlo. 
Establecida ©1 año de 1855, 

Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
a Compostola. 

C A P I T A L R E S P O N S A B L E — O R O . . « 10.510,282 SO 

. * 1.125,030 38 S I N I E S T R O S P A G A D O S E N O R O . 

id. en bi l le tes de l Banco EspaDol $ 114,376 6í 

Ptfllaas oxpoilldas en ituijo de 1886: 

Secretaría del Exorno. Ajnntamtento, 
S E C C I O N 3 » — H A C I E N D A . 

E l d i o 26 d e l o o t u o l , i lo a n a d e la tente, t e u d r á n l a ­
gar en l a Bula C a p l t a l a r , b a l o l a P i - e e i d e i t o í a d l «. ñ o r 
A l c a l d e M u a l o l p a l , y en l a S j o r e t a r i a d o l Q o t i e r n o G e ­
n e r a l bajo l a d a l f n n o i o n a r i o q u e d » a i g n e la Ü a p e r i o r 
A u t o r l d M l do l a l e l o , dos subastas s i m u l t i n s a s r;%nr !u. 
c o n t r a t a c i ó n de los p r o d u c t o s de " M e s i l l n H y p-ju- t u 
In ter iores de l M e r c o d o d e C r i s t i n a " , oon s o j w i c n a l •&•>«-
ao de c o u d l ú l o n e s q n e se I n s e r t a r á ea l a (fjeeta - >>, ¿-. 
Cía O y í r i a í . — D e ó r d o n de 8. 8. se hace p ú b i i o p o r eet-ei 
medio pa ra genera l conoo lmlen to .—Habana , Juauo 1 d e 
1886.—Af7«g<«n OuaxMrdo. Chi 778 10-16 

7u. S 

V A P O H 

18 l n 

eaiiitim D. FAUSTO ALBÓNIOA. 
Este r á p i d o vapor s a l d r á de este p u e r t o el d i » a« 

de Janlo á las c inco ds la t a r d e para los de 

Nuevita», 
Pnerto Fadye, 

Gibara, 
Mayará., 

Bairacoag 
Qnantanaino y 

Onba, 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevl tes .—Sr . D . V i c e n t e Rodr igues . 
Paer to-Padro.—Sr. D . G a b r i e l P a d r ó n . 
Gibara.—Srea. S i lva , R o d r í g u e z y O í 
Msyar l .—Sros . G r o a y Sobr ino , 
Baracoa.—Sres. M o n ó s y C p . 
GuantAnamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Srea. L . fjbM y Cp . 

He daiViOciion por KA'ímN 5ljK t l K A K S K A , . f A ? 
V £ S>1€<> Atí . P L o S t A JJB L U X , 

' » 8 18-Ji. 

V A P O R 

á M o i o w l e s d e l a V e g a . . . 9 3.100 
á I ) . D o m i n g o R o d r i g a e z 30.000 
á D . J a a n B j o l y Bodega 1.500 
á '>. A n t o n i o Rlesifo y P e r e a . . 1.5('0 
á D * B e r n a r d i n a NuHoz d e B o n n e t . . . . 2.700 
á O J o a é M u D I z y R e d r l g u e z . . 2.000 
á O í M a r í a Josefa B o m e t 10.000 
á D . J o a q u í n A l b a . . . . . . . —^. 14.000 
á D . D iego P o l o — 6.000 
á D . I s i d r o EeruandeE— . . 1.500 
á D . L u o l a n o Solares y C r e s p o - . ^ 9.000 

l A D . J o a q u í n V o n t y G o n z á l e z 600 
1 á D . E r o n o l s o o G a r o I a y E o n u n d e z 1.200 
1 á D . EstanUlft.1 de H e r m o s o . 20 000 
1 á D . J o a n Palacios y A r i o s a - « u ^ , . . , ^ . O.OOO 

T o t a l . in .POO 

Por ana m ó d i c a cuo ta asegara toda clase de fincas, es­
tablecimientos mercan t i los y m o b i l i a r i o , y terminado el 
(»flo) elorclolo social en 31 de D i c i e m b r e do cada a ñ o , 
e l que Ingrese só lo a b o n a r á l o p a r t e p r o p o r c i o n a l de l o 
oaots oorrespoudionte A los d ias do l a ñ o que d i s f r u t e e! 
socoro. 

Habano, S! do mayo de 1880.—El Consejero D i r e c ­
tor , J u a n B t u t ú t a da O r d u ñ a . — l a C o m i s i ó n e i o o u t l v a 
Vic tc r i ann A y o — A n a d m o Kodr iauex . 

On 775 4 . i r 

J u n i o . . . . 28 
J u l i o . „ „ 26 
A g o s t o . . . 23 
S tbre 20 
O c t u b r e . . 18 

N v l e m b r e . I s l N ' o r e . , . ! ! 15 

J u n i o 22 
J u l i o 20 
A g o s t o . . . . 17 
Se t iembre . 14 
O c t u b r e . . . 12 
N v l e m b r e . 9 

Pasajes por á m b a s l í n e a s A opoion de l v ia je ro . 
P o r » &«K dir is l tan» A 

LB . se r , j f i L A C i í , o a » . 4 P j A as. 

O B R A P I A aS. 

I . n 12 j a 16 

Siendo el Jaé?es próximo dia fesíivo el 
vapor araerioano CHenfuegcs ealdrft p*ra 

Blanco en panes, íff)|. la? 13 M 9 

oupitan B . Ar.drés Urrutibeascoa. 

Viajes semanales á (Oárdenas, 
Sagna y Caitatirien. 

S A L I D A . 
S a l d r á da l a l l á b a n a ios s&bados A las c inco y media de 

l a t a rde y l l e g a r á á C ü r d a n a s y S a g a » loe domingos y á 
Calbar len loa l ó c e a . 

R E T O R N O . 
D e Ca iba r i en s a l d r á todos i r a mié rccOes y l l e g a r á & 

S a g a » «1 mismo d í a , y d e s p u é s de l a l l egada de l t r e n de 
Santo d o m i n g o ' B a l d r ü pa!1» 1» H a b a n a donde l l e g a r á 
los j n é v e s . 

A d e m á s de los buenas ooudioloaes de este vapo r para 

Sisajo y carga general , so l l ama la a t o n d e n d o l o s gana-
eros á las especiales qne t iene para e l t r a spo r t e de ga­

nado. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

C á r d e n a s — S r e s . P e r r o y C p . 
S » g a a . — S r 8 » , G a r c í a y < p , 
C a i b a r i e n . — M í B f i n d o r , S o b r l n o y C p . 

Sa desohnha por R A M O N U B H E R R E R A , S A N 
l P B » R O a » , P L A á A O E L U Z . 

I M 1 5 - j a 

Ferrocarril del Oeste. 
P R E S I D E N C I A . 

L a C o m p a ñ í a de l E e r r o c a r r i l de l Cesta emi te n n e m -
p r o s t i t o de qu in ien tos m i l pepea oro, con I n t e r é s de oono 
par c ien to anual , pagadero p o r t r imes t r e s los d í a s 30 de 
t l e t i « m b r e , 31 de D ic i embre , 31 do M a r a o y 30 de J u o l o , 
representado por obligoolones h ipo tecar ias de á c ien 
Iiesos. 

Esos ob l igadonos so emi t en a l n o v e n t a y c inco por 
ciento de su v a l o r y se r e o o j e r á n á lo pa r , p o r sorteo 
desdo 1867 hasta 1906 en 30 do J u n i o de codo a ñ o . 

G a r a n t i r á e l e m p r é a t l c o lo h ipoteca p re fe ren te de l c o ­
mino con todas sus portenenolas . 

Sa objeto es t e r m i n a r l a v i o f é r r e a has ta P i n a r de l R i o . 
E l presupuesto de las obras á que se dedica e l e m p r ó a -

t l t o asciende á caot roolea tos t r e i n t a y a n M U peso.". 
Los produc tos de l camino en los dos ú l t i m o s a ñ o s , p a ­

gados uus gautoa, pasaron de oionto t r i d a t a m i l peaoa eu 
oadonno: los de l presente l l e g a r á n á dosoleatoa m i l , pues 
só lo eu loa p r lmeroa c l o c ó meaea h ay u n onmea to da 
t r e i n t a y ooho m i l posos eu oro eobre igua les meses del 
kSo an te r io r . 

Cuando e l oamlno e e t é tormln«do, •.« o p a r m i t e espe­
r a r que esos productos sa e' .óvaráa haate d o s d ü n K H ) o l n -
ouenini mil pesos. 

Pa ra o f r t eo r á los saaorl tores d o l ú m p r é ü i i t o l a g u r a u -
Ma de hlpoteoa preferente , la E m p r e s a h a efectuado a u 
convenio oon sas o n t l g a u s acreedorea, que el T r i b u n a l 
ha a p r o b ü d o y qae o u l i ^ o á todos. 

P o r ese oqnfou 'o ae (L-atlnan los prodaetos de l caml-
„ no, en p r i m e r luga r , a l pago da los intereses y a u i o r t á -

z o d o n de l e m p r é s t i t o ; de modo qae las teaedorea de los 
obllgaoLonea qae lo representen , t e n d r á n como g a r a n t í a 
e l v<»lor total de l camino, qno paso de c u a t r o mi l lones , 
oon n n p roduc to l i q u i d o anua l cua t ro veces m a y o r que 
la cuota que so l i j a p » r a a m o r t i z a r e l c a p í t o l y sus i n ­
tereses. 

E l c a r á c t e r h ipo teca r io de l a g a t a u t i a , l o preferencia 
sobro todas loa d e m á s deudas, quo sa posponen ea v i r t u d 
do l convenio indioodo, e l p lazo de l o a c o r t i e a o l o n y el 
p e q u e ñ o v a l o r de los o b l i g a d o n o s , p e r m i t e n que e'irvan 
é s t a s pa ra Imponer d i n e r o de menores é inoapaoitadua 
oon loa requis i tos quo m o r o o n las leyes, aal como pa ra 
colocar los ahor ros d é las olasss laboriosas, falucs, acmo 
eat&n de u n es tableolmiento de este g ¿ u e r o . 

L a Buscrlcion d e l e m p r é s t i t o s e r á p ú b l i c o y se a d m i ­
t i r á n loa propa-istaa dcade o l l ú n o s oatoroe de l o o r r i e n -
to, hei t ta el s&bodo ve in t e y seis i n o l u t i v o d e l p r o p i o 
mes, t n e l B ¿ n c o I n d u s t r i a l , cal le do l a A m a r g u r a n ú ­
mero tres, y en l a Proa ideao lo do l a C o n i p a f l í * , n ú m e r o 
v e i n t e y t res do l a m l a m a callo, desde laa doce d a l d í a 
has ta los dos de l a t a rde . 

E l p » g o de l o c a n t i d a d por qae oaite « n i t o r l t o r se I n t e ­
rese, ee h a r á en l a f o r m a ¡ ¡ i gu i eu t a : 

D iez p o r c ien to a l t i empo de sasor ib l r se . 
V e i n t e y o i m c o p o r o l e n t o o l a d j u d i c á r s e l e l a c a n t i d a d 

qae en d e f i n i t i v a ss le as igne . 
V o l a t a p o r o i ' n t o ea t r e i n t a y u n o de J a l l o de esta a ñ o . 
V e i n t e por oleato on t r e i n t a y a n o do A g o s t o a ign leu ie . 
Y v a l u t a por c iento en t r e i n t a do BBUombr*, ea oay a 

acto se e n t r e g * r á D los titulo». 

Secretaría del Bx'jmo. AynDtamieíito,, 
Con s t^ le t inn a l p l i e g o de condlolooos q a e e s t á de m o -

nl l les te on esta Secre to r io y se p u b l l a a v á e n e i B t i t H n 
Oficial de i» P r o v i n c i a , t e n d r á l u g a r e i d i a 26 d e l c e r r i ó n -
ta A las doa de l a ta rde , en l a Sala C a p i t u l a r , Issjo l a P r e -
flldenda de l Sr . A l c a l d e M n n l c t p a i e l so to do r rnnote de 
los p todao tos de l r a m a l de C & ü a r l a d e l A c a e i l u o t o , des ­
t inado & a b o á t o o e r de a g u a A loa buques y a ig lbes a u w 
toa eu ©l P a e r t o , d u r a n t e o l p r ó x i m o a ñ o e o o a ó i t i l c o - e n 
o o n o e p í o do que d ioho p l i e g o coat iene , e n t r o o t r i>v \ajs 
prescr ipolonoa a l g a l e n t t s : 

Q j e no se a d m i t i r á p ropos io ioa p o r m e n o r p r e c i o o u e 
el ao 8,40» pesos o r o a l ano, q u e obona i r t e l que r o s u i t e 
r ematador por monsaalldodBS o d e l a n t a d a j » en o r o p r e c i -
aamoate; »bl oomo la-í quo n o veng- ta a3<'>mpali£daa de 
co r to de d e p ó s i t o en l o Ca lo M u n i c i p a l , de 5ü0 pesos e n 
oro 6 sa e q u i v a l e n t e ea Bomas M a n i c i p n l e a o í t i n o de 
c o t i z a c i ó n en p iusa . 

Qae e l qne r e sa l t e renaatador Antes de d á r s e l e nos t»-
Bion, a m p ü a r á o t r o d e p ó a l í o has ta l a s a m a de doa m i » 
pe .oe en las espeolos c i c a d u . 

Y qae en e l ac to de l a sabas ta se o b s e r v a r á n l a s r e ­
glas p re so r ip t a s ea e l a r t i o a l o 10 d e l Rea! D e o r e t o de 4 
do E n e r o de 1888 v i g e n t o o n esta I s l a por Rea"; O r d e n d e 
31 de J u l i o de 1834; h a d é n d o s e las p ropos ic iones en p l i e ­
gos cerrados y ooa sojeoioa sa m c d d o que se i n s e r t a o e -
ga ldamen te . 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D . N . N , v e c i n o do en t e r ado 

c e l o s a n a n d e s pab i l oados oon feo 'aade y 
de loa r e q u i s i t o s y coudloionea q u e «o e x i j e n p f t r » e l rr--
i n a t e d e l a r r e n d a m i e n t o d e l p r o a a a t o d o l r am-U de c a n i ­
l l o q a e oboatoce rte a g u o A ios b a q a e s y tdg ibes d o es te 
P a e r t o , so Oimpromete temarlo A s u cargo oon o x ' r i c t a 
sajecloB A d iodos r e q n i s i t o a y c o n i i j i n a e s , p o r l a c a n t i ­
d a d de M . . . p e s o j o n o ro a l « ñ o (a ( ;u i p o n d r á e i 
pro-Jo n i A x l m u m q u e o f i ezoe ) , fecha y fli-ma d t l i n t s r e -
Mido.—Habana, J u n i o 11 da 1836.—El secre ta r lo , A u w i t l n 
tíuaxardo. C n 777 10O& 

GA N G A . C J S V A P O R C Í T O N I I B V O , 0 { > > h T R O i I 
do de cedro y oaoba, f o r r a d o ea oor-ra i te 26 p i ó s d e 

la rgo , m u y l i g e r o , m á q u i n a d s t e m » B i x t e r : se da s u -
momec te bara to p o r ausentarse s u d u e ñ o , p a r a p r o d o y 
«¡eiufta pormenores d l . i q l i i a 6 D . J o s é P o u r o i l o n n , C f i -

7268 I S - l P í n 
DON A N G E L HABÍA ü A h V A J A t , A d m i n i s t r a d o r d e H a - , 

c londa p ú b l i c a do lo pvovinda j , por s a s t l í u o l c n reg la - -
men t o r i o . 
H a g o saber: q u o por ocuiseonauola d e l c i p a d l o B O 

eieoat.tvo de a p r f j a t ó qoe se • ¡ « a a c o n t r a D . L o t e o i a 
Pedro ea cobro de l é d l t o o ¡K-n-ws q a o adeuda e l I n g e ­
nio " B u e n H i j o " (á ) " P a l o m i n o " s i tua r lo en o l t ó r a - i n o 
m u n i c i p a l de B a a t a , h e d i spues to U v e n t a e u p ú b l i o a 
subasta de u n lo te comp l e t o da m a q u i n a r i a e n b u e n e s ­
tado p w a f a b r i c a r a a ú o a r q u e h a s ido emba rgado y t a ­
sado on l a o a n t l d a d de once m i l v e i n t e pasos o r o y sa 
h a l l » oolooodo en e l c i t a d o i ngen i o , onyo l o t e l o o o m p o -
n e » U s piezas s igu ien te s : 

U n t acha oon o a p a d d a d p a r o 20 bocoyes oon todos 
auo aooosorlos de l f a b r i c a n t e C o h c l d . 

U n o m á q u i n a («1 vac io ) p»ri» e l feaoho da 15 oaba l los 
de fuerza d e l f a b r i c a n t e H . Camnron O. O. 

U n Juego de c u a t r o c e n t r i f u g a s de l f a b r i o a n t e 8. S. 
H e p i i i o r t n s con sa t a n q u e y aooeaorios. 

I r e a t a n q a i a d e h i e r r o , a n o p o r o g a o r o p o y doa p s m 
mieles . 

L a saboata t e n d r á l i g a r con las f o r m a l i d a d e s p r e v e n i ­
dos, en esta A d m i a i s t r o d o n y bí^Jo m i p ree ldenc io á U a 
doce de l d i o 21 de Junio p i ó x l m o , n o a d m i t i é n d o s e p r o -
poaidouea qae no o u b r a a los dos t o r . i í s de io t -asadon, 
( - b l i g á a d o s e e l r e m t t a n t e á en r r . iKar en lo Renanda^ioQ 
de blenda de l Ea todo p? r v í a de a n t i c i p o , en e l ac to m i a -
m o d e l a a n j a d i o o o t o n t i i m p o r t a de i p r i n c i p a l , vecargoa 
V coalas dol expedien ta e j e o n t i v o q u e odouda e l oonao-
to r io , y «1 feate oo l u T e s o r e r í a de esta A d m i n i s t r a c i ó n 
dmatro d e l o s t r c a d l o s s l g a l e n t e » ol do v o t i f l c a l o la s u ­
basto, bo io lo pena de p é r d i d a d .d a n t i c i p o , s i e n d o d o 
cnent i t d e l r e m o t o u t e los gas tos do p u b l l o a d o n de es­
to onunolo, l o sde desarnve y e x t i a o d o n de l a raqalaa-
i lo que se subas ta y d e m á s q u o ooasiona l a p i e e s i o n I * -
ga l de l a m l s n u ^ 

H a b o n o ftl da m o y o de 1S86.-P, O — T . A l d a n v í . 
0 . - 7 1 4 18 3 J n 

Guardia OlvÜ de Ja Isia de Gab/i.. 
C O : f 2 A N » A N O I A D E L A J U R I S D I C C I O N » E L A 

H A B A N A , 

Dsb lendo tener l a g a r el d i o 20 d e l c o r r i e n t e , A loa s iete 
de su m a ñ a n a , an te l a J u n t a n o m b r a d a a l efeoto, l a coa i -
p r a de oaballos qae noces l t a o t t a C o m a n d a n d a , se hooe 
p ú b l i c o pa ra qae lo» Srea. q n e itesaeu i a t e r e so r se en «11* 
ooncur ron A l o o w o - c a a r t e l q a o « c e p a l a fue rza d e i 
Cuerpo ea es ta c a p i t a l , B s l o s c o o l n 50, teniendo e a t e a d i -
do que los oaballos que p r o s e s t o n h a n d o r e u n i r cendiv. 
clones de sanidad, 7 OíWkrtas de a l f a d » , oon m a r c h a n a ­
t u r a l d d pole y a n p r o d o n o h a de exceder de d iez OESHJ 
oro. 

E4"O»JÍ>O i ? , de Jtuilo da 1836 E l l e r Jefe . H e m a n t e t , 
^ 7 1 5 18-8Jn 

E . de Eivas & C0 
55 ISxchange Place, 

5» ü m m u m m W m m nm «̂S 
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H A B A N A . 

S Á B A D O 19 D E J U N I O D É 1886. 

De qué desconfía el capital. 
D e s p u é s de haber explicado lo que h a 

sucedido en las colonias autonómlcaa de 

Inglaterra 7 loa ejemplos que de ellas po 

demos tomar los habitantes de las Antillas 

españolas , vamos á exponer cómo y por qué 

d e s e e n ñ a n en estos tiempos loa capitalistas 

Siempre se h a dicho que el capital es de 

suyo medroso y que se esconde a l menor 

asomo de peligro. Esto no es verdad sino 

hasta cierto punto, puesto que los grandes 

capitalistas, y hasta los hombres que han 

reunido alguna fortuna á fuerza de trabajo 

y economías , suelen arriesgar su caudal 

con la mayor facilidad; aunque saben que 

puede perderse en parte 6 del todo. ¡Qae el 

capital tiene miedo! ¿No vemos de qué mo 

do los banqueros de los países olvllleados 

facilitan cantidades al Gran Toreo y al K e 

dlve de Egipto? E n nuestros tiempos el ca­

pital no te asusta ni siquiera con la propa 

ganda socialista ni con los tristes resultados 

que ha producido ya en Europa, ya en los 

Estados Unidos. Los capitalistas saben que 

estos ex trav íos de la razón humana, lo 

mismo que las revoluciones, guerras y otras 

calamidades, son passjercs: quedando en 

un país elementos de producción y de r i ­

queza, si hay trabajo, ha de tener éate me­

dios á su disposición, pues los dos agentes 

de producción, capital y trabajo, deben au­

nar sus esfuersoe. E s necesario examinar 

estas cuestiones á fin de desvanecer errores 

funestos. 

Ysk sabemos que las colonias Inglesas au­

tonómicas del Canadá y de la Australia 

durante veinte años han encontrado slem 

pre abiertas las arcas de los banqueros de 

Europa cuando han pedido dinero á présta­

mo. L a s colonias autonómicas del Canadá 

deben hoy 158.466,714 pesos, y consignan 

en sus presupuestos de gastos anuales la 

cantidad de 9.246,859 pesos para el pago 

de intereses y amort ización de la deuda 

pública. Esto prueba que cuando el gobier 

no ing lés dejó aquellas colonias del Norte 

de Amér ica entregadas á sus propios re 

cursos, los gobiernos y el pueblo de aque 

líos extensos territorios inspiraron confianza 

á los banqueros europeos y que és tos no va­

cilaron en prestarles el dinero que el Qo 

bierno del Dominio, de hecho independiente 

les pedía . ¿Por qué en las colonias autonó 

micas inglesas de las Antillas, donde en 

otro tiempo había tanto capital inglés en 

movimiento, hoy puede decirse que no hay 

deuda públ ica ni capitales de consideración 

explotando sus elementos de riqueza? L a 

deuda pública de la colonia Inglesa autonó 

mica de Jamá'oa ló lo monta 647,000 libras 

esterlinas: la de la Antigua 59,000: la de 

la Barbada 25,000, y la de Trinidad 

185,000 libras esterlinas. Ahora podemos 

preguntar: ¿por qué á loa cuarenta años de 

haberse planteado en las Antillas inglesas 

las radicales reformas polít icas, sociales y 

económicas tan decantadas, por qué sus go­

biernos autonómicos no han contraído den-

dat? Esto debe estudiarse. L o s elementos 

constitutivos de la sociedad del Canadá y 

de la Australia, como el clima y la produc­

ción del territorio, son distintos de los de las 

Antillas, y esto lo s a t é n los capitalistas. 

¿Habrá resultado de estas trascendentales 

diferencias su desconfianza? 

Los capitalistas facilitan sus millones 

cuando los gobiernos y las grandes empre­

sas se los piden para salir de apuros ó para 

dar Impulso á la producción, siempre con 

la garantía de loa gobiernos y de las leyes. 

E n el Canadá, con el gobierno autonómico 

quedaron los elementos de riqueza del país 

explotados por una poblac ión que si bien 

. de razas, creencias y costumbres distintas 

todos trabajaban y producían, obligados 

por loa rigores del clima ó impulsados por 

el natural deseo de mejorar de condición 

que caracteriza á las razas que han civlli 

zado el mundo moderno. Loa capitalistas 

europeos no podían desconfiar del pueblo 

del Canadá, que contando con cuatro mi 

i Iones y medio de habitantes, de los cuales 

un mi l lón y medio son cató l icos y de raza 

francesa, si bien tan activos, inteligentes y 

morigerados como los d e m á s de origen in­

g l é s , protestantes y catól icos . L o s capita­

listas europeos no desconfiaron del porve 

nir de aquellas colonias autonómicas donde 

quedaba una poblac ión laboriosa, inteligen­

te y ansiosa de progreso. L o s canadenses 

han pedido millones á los banqueros, lo 

mismo para atender á los gastos del Estado 

que con el objeto de construir obras públi­

cas, y las cajas no han permanecido cerra­

das. E l país con el gobierno propio conti­

núa progresando, porque los elementos 

constitutivos de la sociedad no han cam­

biado como en las colonias inglesas de las 

Antillas, después de las reformas; loa capi­

talistas europeos reconocerán quizá que la 

actual organización pol í t ica del C a n a d á 

necesita grandes modificaciones, pero no 

desconf ían del porvenir teniendo en cuenta 

que no han de desaparecer los elementos de 

riqueza de tan vasto territorio ni han de 

cambiar las condiciones del clima que obli­

ga al hombre á ser activo y previsor ni las 

FOIXETEN". 

CARTAS A LAS DAMAS. 
H C I t l T Á S K X f RS5AME5TB PASA E L D I A R I O D B L A 

M A R I N A . 

Madrid , 28 de mayo. 

E n una de mis ú l t i m a s cartas, mis queri­
das señoras , os promet í hablaros de una 
cues t ión muy importante, y referente á una 
resolución del gobierno de B é l g i c a : en dicha 
resolución se ordena el que se e n s e ñ e á las 
n iñas la direcc ión de la cocina, á fin de que 
puedan cuidar cada una la de su casa: idea 
que me pareció de la m á s grande utilidad 
práct ica , para el arreglo, buen órden y eco­
nomía de la familia. 

Hasta hoy ao h a b í a podido ocuparme de 
este asunto: porque mi salud, que ven ía 
ha l lándose resentida desde hace tiempo, 
Saqueó de repente y me ha tenido enferma 
de peligro durante algunas semanas. 

Abordando ahora esta importante cues­
tión, debo deciros que á mi parecer y a l de 
muchas personas sensatas, no se opone nada 
absolutamente el que una mujer sea muy 
elegante, para que sepa dirigir á su cocine­
ra , explicar el modo de condimentar a l g ú n 
plato delicado, y á u n confeccionarlo por sí 
misma, cuando tenga á su mesa alguna per­
sona que desée obsequiar, ó cuando quiera 
dar una agradable sorpresa á su marido. 

Porque la verdad es que la vida se com­
pone de materia y espír i tu , y que si es muy 
bueno y muy bello llevar cultivado é i t e , no 
lo es ménoa tener agradablemente alimen­
tado y fortalecido aquél . 

L a vida es sumamente cara, y nada puede 
reunir las coná lc lones de buen alimento y 
e c o n o m í a como el cuidado de la señora de 
U 

nobles aspiraciones de los habitantes per­

tenecientes á razas Inteligentes y progre­

sivas. 

Aunque la poblac ión blanca de las colo­

nias autonómicas de la Australia sólo cons­

ta de unos tres millones de habitantes, en 

su casi totalidad procedentes de la Gran 

Bretaña é Ir landa y predominando el pro­

testantismo, á pesar de las fabulosas r i ­

quezas que se han sacado y se están sacan 

do de aquellas extensas y despobladas re 

giones que abrazan las zonas tropicales y 

las frías, hoy quizá no inspiran á los ban­

queros europeos tanta confianza como en 

no lejana época . L a s siete principales colo­

nias autonómicas Inglesas de la Australia 

en el año de 1882 debían la enorme suma 

de 99.219,682 libras esterlinas; cantidad 

que repartida entre los tres millones esca 

sos de habitantes, equivale á 170 pesos 

fuertes por cabeza. Sin embargo, no ha sido 

el gran monto de la deuda de las colonias 

autonómicas de Australia lo que ha hecho 

desconfiar á los banqueros europeos. Se 

duda si aquellas colonias autonómicas en­

tregadas á si mismas y situadas á tan gran 

distancia de Europa podrán sostener por 

mucho tiempo la paz entre sí, rechazar las 

agresiones extranjeras y explotar los ele 

mentes de riqueza. Justamente en países 

donde la minería y la ganader ía constitu­

yen los principales elementos de riqueza 

es donde se necesitan leyes severas y auto­

ridades faertes para conservar los elemen­

tos de esa riqueza. Algunas cuestiones que 

en Australia ee han suscitado entre los ha 

hitantes de unas colonias y otras, hacen su 

poner que allí pueden surgir dificultades 

más graves que en las colonias canadenses. 

A g r é g u e s e á esto que la población de raza 

europea, nacida en las colonias, es cada día 

m á s numerosa y neces i tará colocaciones 

oficiales en aquellas. 

Aunque el terreno es extenso, ya ee sabe 

que no todos los hombres se prestan á tras­

ladarse á los desiertos para cuidar ganado 

ó explotar minas, pudlendo quedarse en las 

ciudades, labrar una fortuna ó gozar de to­

do cuanto ofrece la vida civilizada dedi­

cándose á la polít ica. L o que sucede en los 

Estados Unidos y en otras repúblicas don 

de hay mucho terreno que explotar, dará 

una Idea de lo que puede suceder en las 

colonias Inglesas autonómicas de la Aus­

tralia. No tan sólo el capital sino has 

ta el trabajo individual Inteligente, dea 

eonfilan de dos cosas que es necesario 

tener en cuenta: el capital y el trabajo 

Inteligente tienen miedo á la debilidad de 

loa gobiernos y á la indiferente apatía do les 

pueblos. D e s p u é s de planteadas en las An­

tillas vecinas las grandes reformas pol í t icas 

y sociales ¿qué confianza podían tener los 

capitalistas europeos y los hombres empren 

dedores en los gobiernos autonómicos que 

careeí&n de faerza? ¿Qaé podían empren­

der en un país donde las nueve déc imas 

partea de la población pertenec ía á una ra 

za, que en los climas intertropicales vive 

cómodamente sin necesidad de trabajar 

mucho? 

Como es bien sabido, desdo 1840 en ade­

lante el capital europeo, que en estos tiem­

pos es ménoa desconfiado que en otras épo 

cas, acudió al auxilio de algunos hombres 

emprendedores, que con el trabajo de ra­

zas asiát icas trataron de explotar la rlque 

za de las Antillas extranjeras. Aquellos 

ensayos hubieran dado mejores resultados, 

á no dudarlo, si los gobiernos autonómicos 

hubieran eldo ménoa débi les . Dsede que 

los gobiernos metropolitanos se negaban á 

proporcionar soldados y buques para ase 

gnrar e lórdou; desde que no daban garan 

tías para loa capitalistas que prestaran fon­

dos para construir v ías férreas y obras p ú ­

blicas, y desde que los elementos compo 

nentes de las sociedades de las Antillas in­

glesas y francesas no les inspiraban confian­

za como los del Canadá y de la Australia, 

los capitalistas europeos, á pesar de ser hoy 

ménoa desconfiados que en otras épocas , no 

han prestado su dinero para explotar las 

lelas que fueron tan ricas y productivas á n -

tes de las reformas. Mucho m á s pudiéra­

mos decir para probar que hoy el capital, 

sin el cual no puede haber trabttjo, riqueza 

y progreso moral y material, eólo teme la 

debilidad de los gobiernos y la apát ica In­

diferencia de la masa del pueblo, cuando 

pierde sus antiguas aspiraciones y costum­

bres. 

ge nuestro amigo el D r . Santos Fernández , 
según noticias autént icas que poseémos, 
promovió hace pocos días la idea de que 
faese á París una comisión científica, con 
objeto de estudiar el método de Inoculacio­
nes preventivas aplicado por Mr. Pasteur, 
los modernos descubrimientos bacteriológi­
cos, sobre todo los que tengan aplicación a l 
estudio de las enfermedades infecciosas que 
reinan en esta Isla; sometiendo dicho pro­
yecto á la aprobación de nuestra Primera 
Autoridad, quien se la ha prestado oompli-
damente, con la mayor eficacia, nombrando 
á losDres. D . Diego Tamayo y D . Francis­
co T . de Vildósola para que realicen d i ­
cho viaje, de cuyos gastos se halla releva­
do el Gobierno, porque corren á cargo de la 
Redacción de nuestro citado colega, á la que 
felicitamos cordialmente por su loable Inl 
dativa, así como á loa entendidos profeso 
res que van á realizar su viaje á la capital 
de Francia en el plazo más breve. 

A l terminar su excursión que será de seis 
meses, presentarán los Dres. Tamayo y V i l ­
dósola á aquel centro una memoria acerca 
de los trabajos por ellos realizados. 

Subsidio Industrial. 
Por la Administración Principal de H a 

deuda de la provincia sa nos remite el s i ­
guiente aviso: 

E n cumplimiento de lo que dispone el ar­
ticulo 43 del Reglamento para la imposición, 
administración y cobranza de la contribu­
ción Industrial de 15 de abril de 1883 apro­
bado en E a a l Orden do 24 de abril de 1884, 
y con el fin de proceder á la constitución 
de loa gremios y al nombramiento de los 
Síndicos y clasificadores de los mismos, se 
cita á los que á continuación ee expresan 
para que en los días y hora que se determl 
nan á continuadon, se sirvan concurrir to 
dos los Indastrlalea respectivamente en ellos 
comprendidos á los locales que más abajo 
se detallan. 

Sa recomienda la asistencia de los intere 
sados para que el acto sea celebrado con la 
mayor solemnidad y reúna el carácter de 
jastificadon requerido á fin de que el re­
partimiento que ha de seguir á esos traba 
jos sea verificado con el más extrlcto cuida­
do, de modo que queden satisfechos los In­
tereses de los agremiados. 

SI á pesar de la notoria conveniencia que 
ha de resultar á los contribuyentes de su 
Intervención en el nombramiento de los 
Síndicos y clarificadores, por abandono á 
negligencia Inesplicable dejasen de concu 
rrir al acto de la constitución á los expre 
sados fines, esta tendrá efecto de oficio y se 
nombraron por la Adminiatracion loa Síndi­
cos y olasifioadores, conforme lo determina 
el artículo 48 del propio Reglamento 

Día 23. 
E n la Administra provincial .—Sección del 

Subsidio Industrial. 
A las 7 de la mañana .—Almacenes de tejí 

do. 
„ 8 „ I d . de sedería y quln 

calla. 
„ 11 „ Id , de ferretería. 
„ U i „ I d . de sombrerería. 
, , 1 2 „ I d . de frutos del país. 
„ ] 2 i „ I d . do heno y maíz , 

á. la 1 de la tarde.—Id. de planos. 
,, l i „ I d . da máquinas de 

coser. 
„ 2 „ Tiendas de sedería 

quincalla. 
E n el local donde se celebran loa sorteos 

de la Lotorír* 
A las 7 de la mañana .—Almacenes de tasa 

jo y víveres . 

A l a 

7 i 

í 8i 
9 

11 

12 
1 de la tarde.-

2 

2} 
3 
3i „ 

Id . y tiendas de libros 
de todas clases. 

Id . Id de relojes. 
Ventas de Instrumen 

tos de óptica. 
Peluquería. 
Tiendas de materiales 

de edificación. 
I d . de tabacos y ci­

garros. 
- I d . de frutos del pa ís . 

I d . de efeotas asiá­
ticos. 

Ventas de aves y ani­
males de recreo. 

Baratillos de tegido 
y ropa hecha. 

I d . de zapatoa. 

E n la Lonja de Víveres: 
A laa 11 de la mañana. —Farmacia y dro 

guería. 

„ 12 „ Bodega 

D í a 25. 
E n la Administración principal .—Sección 

de Subsidio Industrial. 
A la 7 d é l a mañana .—Piore i ía . 

„ l i „ Sombrererías. 
„ „ Establecimientos de 

armas de faego. 
. , 1 1 „ Tienda de heno y 

maíz . 
„ 11^ ,, i d . do modistas. 

12 , , Almaoanes da efectos 
de peletería. 

„ r¿i „ I d . de Id. asiát ica. 
A la 1 de la tarde.—Id. de talabartería. 

., l i ,, I d . platería y Joyería. 
J; 2 i „ I d . de curtidos. 
E n los entresuelos de la Administración 

principal de Hacienda: 
A las 7 de la mañana.—Locerías . 

Tiendas de talabar­
tería. 

Café, con confitería y 
repostería 

8 

11 

12 

12i 

Amortización. 
E l día 22 del actual, en el sitio y hora de 

costumbre, tendrá efecto la octogés ima 
tercera subasta de veinte y cinco mil pesos 
en oro, acumulándose esta cantidad á los 
cuatrocientos mil que dejaron de adjudi­
carse en la anterior, por no haber cubierto 
loa lldtadores el tipo señalado por el Go­
bierno General, ascendiendo por lo tanto, á 
cuatrocientos veinte y cinco mil pesos en 
oro dicha subasta. 

L a s proposiciones que se presenten so 
ajustarán en un todo a l pliego de condicio­
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre de 1884, salvo laa modi-
ficadones acordadas por el Gobierno Ge­
neral, insertas en la de 11 de octubre del 
mismo año . 

Comisión olentíñoa. 
L a redacción de nuestro apreciable cole­

ga L a Crónica Médico Quirúrgica que dlri-

Aconsejo, pues, á todas las señoras que 
tengan hijas, que Imiten la saludable y casi 
podría decir salvadora idea del gobierno 
belga; porque les harán un gran bien moral 
y material, acostumbrándolas á que inter­
vengan en la dirección, y áun en la ejecu­
ción de loa asuntos de la cocina de su casa. 

E l tomar las cuentas á la cocinera, el ex­
plicarle el modo de aprovechar los reatca y 
de condimentar a lgún plato delicado con la 
ayuda de a lgún buen libro de cocina, es 
una cosa muy agradable y muy económica: 
y yo me honro con la amistad de una seño­
rita, hija de un Tí tu lo de Castilla y Grande 
de E s p a ñ a , que me da de vez en cuando 
reoetaa út i l í s imas de platea que ella misma 
dirige y condimenta. 

Volveré sobre este asunto, de mayor im­
portancia de la que ae supone, y hablaré-
mos ahora, mía queridas señoras , de lo que 
m á s l lama la a tenc ión públ ica . 

E l matrimonio del príncipe heredero de 
la corona da Portugal con la princesa Ame­
lia do Orleana, ha llamado mucho l a curio 
dad de las señoras madri leñas y no pocas 
han asistido á las fiestas de Lisboa. 

Son innumerables y riquísimos los trajea 
que han ostentado allí todas laa princesas, 
en las fiestas celebradas hasta hoy: en la 
recepción de los reyes, la condesa de Par í s 
llevaba vestido y manto de brocado color 
sa lmón, con aderezo de perlas y brillantes: 
sa hermana pol í t ica , la princesa de Joinvi-
Ue, l l amó mucho la atenc ión con un traje 
blanco de seda, por el contraste que forma­
ba con el manto, que era de raso morado, 
guarnecido de encaje de oro. 

L a princesa Clementina de Orleana, Iba 
ataviada de una manera deliciosa: vestido 
de raso lila: manto de tordopelo morado 

„ Herradores de Paen-
Grandes. 

„ Fondas, bodegones y 
figones de Id. 

A l a 1 delatarde.—Bodegas de id. ' 
„ 2 „ I d . del Vedado y Cho 

rrera. 
• 3 „ Pondas, bodegones y 

y figones de Casa 
Blanca. 

„ 3i „ Cafés cantina de Id. 
„ 4 „ Bodega de Id, 

E n la Lonja de Viveros. 
A las 11 de la mañana .—Tiendas de pelete­

ría. 
„ 12 „ Cafés cantina. 

L o que se hace notorio al público para 
conocimiento de los industriales que se citan 
á los cuales se encarece en bonefido de ellos 
mismos, no sólo su asistencia al acto, para 
que se les convoca, alno también la mayor 
exactitud en la concurrencia á la hora fija 
que se lea aeñala, á fin de que no perturben 
trabajos de tanta Importancia y trascenden­
cia. 

Habana 17 de Junio de 118S6,—Fewancío 
deAldama. 

Cónsul de Méjico en la Habana, 
E l Siglo X I X , que disfruta en la prensa 

mejicana el carácter de decano de la mis­
ma, ha publicado en au número del dia 4 la 
notlda de que por la Secretaría de Rela­
ciones Exteriores de la Repúbl ica se han 
hecho loa siguientes nombramientos: Cón­
sul en la Habana, Sr. L d o . D . Andrés Cle­
mente Vázquez; en el Havre, Sr. D . Joaquín 

con bordados de seda color ceña: collar y 
diadema de oro en estilo griego, con esmal­
tes negros. 

Pero ya he hablado bastante de este 
asunto en loa Ecos ds la Moda de este 
correo, y bueno será que noa ocupemos de 
otra cosa. 

L a Intendencia de Palacio ha mandado 
venir á L a Granja, por órden de la reina, 
un gran número de obreros, procedentes de 
Cataluña, á fin de que hagan importantes 
reformas en aquel delicioso palacio de ve­
rano. 

L a Reina Regente piensa marchar allí en 
el mea que viene, acompañada de ana an-
guotoa hijos y de an servidumbre: la infanta 
Isabel irá también con SS. MM. 

E l R e y e a hermoao y robusto: ha nacido 
con hermoao cabello rubio y ojos azules 
como loa de madre, á la que ae parece mu­
cho: au augusta madre eatá muy triste, pen­
sando con cuánta alegría hubiese recibido 
su augusto esposo este varón tan deseado. 

Laprinoeaade A a t ú r l a a y l a i n f a n t a Ma­
ría Teresa, han pasado á ocupar las habi­
taciones que ántea eran propiedad de la in­
fanta Eulal ia , y ae ha colocado ai rey y á 
au servidumbre en laa que ántea ocupaban 
ana augustas hermanas, contiguas á las de 
au madre. 

Todas ostas habitaciones están decora­
das mny sencillamente: su principal ornato 
ooneiste en tapices de la fábrica de Madrid, 
y on los retratos de la familia real españo­
la, algunos de estos hechos cuando loa ori­
ginales eran muy Jóvenes: laa salas son es­
paciosas y bien ventiladas, teniendo en me­
dio de su eendllez mucha comodidad para 
las pequeñas prinessas: gran número de Ju­
guetes y muñecas es tán ordenados en un 
salón dentro de escaparates de cristales: el 
malogrado rey D . Alfonso, que adoraba á 

García Conde; en Bárdeos: Sr. D . L u l s Ma-
neiro. Jefe de la sección de Amér ica , Sr. 
D . Mauricio Wolheim; jefe del departamen­
to consular y comercial, Sr. D . Manuel 
Zapata Vera. Oficial 1? ds la seodon de 
América, Sr. D . Gustavo B s z . 

De las personas citadas, el Sr. Zapata 
Vera, nuestro particular amigo, faé ya 
Cónsul de Méjico en la Habana; el Sr. Baz 
estuvo como Secretario en las legaciones 
de Francia y España: cuanto al Sr. Vázquez , 
es un distinguido hijo de la Habana, en la 
que recibió la Investidura de abogado: 
cuenta aquí, pues, familia y numerosos 
amigos. H a residido en Méjico diez y ocho 
años, ocupando on puesto en la redacción 
del Diario Oficial y deaampeñado algunos 
cargos en aquel Gobierno, entre ellos el de 
Encargado de Negocios en la América Cen 
tral y Secretarlo Interino de Relacionea. 

Noa complace, pues, dicho nombramiento, 
dadoa loa méritoa que poeéa el Sr. D . A n 
dróa Clemente Vázquez , de quien decía la 
I lustración E s p a ñ o l a y Americana, en una 
biografía que publicó acarea del mismo: 

"Varias obraa ha publicado, de laa cuales 
reeordamoa laa siguientes: Estudios j u r i d i 
eos, Oradores mexicanos, Derechos y deberes 
pol í t icos (según la legleladon latlno-amerl 
cana). Representación de las minor ías en 
las elecciones populares, y otras< 

"Oaupaba importante puesto en la se­
cretarla do Hacienda y crédito público, 
cuando en 1881 faé elegido para primer 
secretario de la Legac ión de los Estados 
Unidos Mexicanos en Centro América, y 
recientemente ha sido nombrado jefa de la 
sección de Europa en el mioisteiio de re ía 
dones exteriores de su patria adoptiva, alto 
empleo de confianza, en el que contribuirá 
á estrechar los lazos de amletad qne exls 
ten entre Méjico y la madre España, Mnla 
tad por él preconizada en laa últlmaa pá-
ginaa da BUS Derechos y deberes polít icos. 

" A ñ a d l i é m o s que el Sr. Vázquez ha al 
canzado buenos triunfos oratorios sn Cuba, 
Méjico y América Central, y que db fruta 
de gran renombre como ajedrecista de pri 
mera faerza, habiendo publicado varios 
libros originales y algunos periódicos aeer 
ca del profando entretenimiento inmortali 
zado por los Rui López , los Morphi, los 
Fll idor y los Steinitz." 

Socorro á la desgracia. 
Una persona que se firma H . nos ha re 

mitido $4 billetes con destino á la auecridon 
promovida en favor de dea pobres mordldca 
por un perro hidrófobo. 

Billetes. 

Suma anterior $ 200 
4 

$ 204 

Revista Mercantil. 
Continuaron siendo derfavorablea al prin 

dplo de la aemana las nolidas de loa prin­
cipales centroa coosnmldorea respecto á los 
precios del azúcar; por lo que nuestro mer­
cado estuvo flojo, haciéndose cortas opera 
doñee , á predoa Irregulares y que favorecían 
á loa compradores: pero desde el miércoles, 
debido á noticias favorables del extranjero, 
la demanda faé más activa y los precios 
mejoraron una fracción, si bien las opera 
dones han sido limitadas, á causa de la fir 
meza de los hacendados. E l mercado cierra 
hoy firme, y si c o n t k ú i n las buenas noti 
das del exterior, es de esperarse mayor ao 
tlvidad en la semana entrante. 

E l mercado de Londres parece está v a d 
lante: despnes de haber bajado el predo de 
la remolacha hasta .l0l4 J d . volvió á s a b i t 
á lOi lOi , cerrando ayer quieto á 10L9. De 
Nueva-York ofrecen libremente 3 centavos 
á costo y flate por contri fagas de pol. 96, y 
se notan deseos per parte de los refinadores 
de comprar, siendo probable so obtenga el 
alza de una fracción en loa precios. 

Los mercados de la costa han presentado 
también durante loa últ imos díaa una eitna-
cion de m á s confianza, y los predoa paga­
dos indican una pequeña mejora, y el las 
ventaa no han sido más extensas, se debe á 
que la generalidad de los tenedores sigue 
aún retraída del mercado. 

Faertee aguaceroe ejidos en loa últlmoa». 
días obligaron á loa hacendados á dar por 
eouclnlda la zafra do 1885 á 80. 

L a s ventaa durante la semana, suman: 
Centrifugas: 3,000 aaoos, pol. 96, á recibir 
en CMbarlen, á 5 18 reales; 6,000 sacos, 
pol. 97^, para la Península, á 5f rs.; 3,000 
saco», pol. 96^20, á 5 3il6 rs.; 2,009 sacos, 
pol. 96, á 5f ra j 668 sacoa, pol. 97, á 5.40 
reake (por cuenta de la especniadon); 1,204 
sacos, pol. 96i, á 5 45 rs., y, finalmente, 
8,000 *aooa, pol. 96* á 97, á recibir en Cár­
denas, de 5f á 5.42 rs. arroba—üfosca&a-
dos: No hemos sabido se haya efectuado 
venta algnna en esta dudad. E n Matsnsee 
ee vendieron 200 bocoyes, pol. 89, á 4 32 
ra. htidbik.—Azúcares de miel: Doa lotea de 
2,000 sacos cada uno, pol. de 88 á 90, red-
bldoa en el mercado, hallaron compradorea, 
de 3f á 4 } ra. vtiobb.—Purgados: Muy en­
calmados y los tenedores fir mea. 

L a exlatenda aquí y en Matanzaa aa-
ofende; 

por valor de $1.475,000, de loa que correa-
penden $560.000 á Lóndrei ; $265,000 á loa 
Eatadoí -Unidoe; $180,000 á Parla y $500,000 
á Madrid: estas dos últ imas partidas gira 
das por el Teaoro. Cotizamor: £ , de 20 á 
20i p . g P.; Currency, 60 div., de 8 i á 9 
p § P . , y á 3 div., de 9 i á 9 | p . g P ; 
Francos, larga vista, de 5 i á 6 p . § P . , y 
corta, de 6 á 6 i p .g P. , y de I f á 3 i p .g P , 
sobre la Peníneula. 

Se han Importado en la semana $418,500 
y desde 1? de enero á la fecha, $8.924,083, 
contra $9.140,646 Importados en Igual épo­
ca del año anterior. No ha habido expor­
tación de metál ico en la semana: la realiza­
da en lo que va de año comprende $67,700, 
contra $963,230 en el propio período de 
1885. 

Cerró el oro en la aemana anterior de 
223i á 223i p . g y hoy se cotiza de 224 á 
224i p . g . 

R&Ina moderada demanda por fletes, no 
abundando el tonelaje, por lo que les tipos 
están aoatenidos. Cotizamos, de $2 i á $2f 
por bocoy de azúcar, y de 12 á 13 centavos 
el quintal en sacos, cargando en este puer­
to. Si ee carga en uno de la costa, ae paga 
de $2i á $3, y de 13 á 15 centavos, respec 
tiv&mente. 

Las fuerzas navales. 
Con e&te epígrafe publica E l Imparc iá l 

de Madrid dsl 28 de mayo, el siguiente ar 
tíoulo respecto de la uneva organizacíoa de 
nuestra marina de guerra: 

Uoa vez q n e termino en el Senado l a dia 
ousion d e l mensaje, el ministro de Marina 
dará lectura del proyecto de faerzss nava 
les, que tiene, segnn nuestros Informes, la 
Importancia de comprender la nueva orga 
nlzadon á que ha de responder nuestra 
marina de guerra. 

Entre los ha mbres conocedores de las exi 
gondaa y misión quo tienen que llenar en 
nuestra época las fuerzas navslea, se han 
sostenido razonadas y prolijas discusiones 
sobre el tipo de los barcos de combate. 

E n loa últ imos añoa predominaba la opi 
nlon de convertir loa barco» de gnerra en 
grandes moles fortlfloadas, lo cual d l ó orí 
gen á la construcción de grandes acoraza 
dos, aceptando estas máquinas flotantes 
como base de la marina de guerra. 

Inglaterra, Ital ia y Franc ia enriquede 
ron sus escuadras con aquellos enormea y 
coatosoa buques, alimentando y desarro­
llando la Importancia de los grandes aati 
lloros. 

Entre nosotros, y cuando ya la opinión 
tésn ica había casi sentenciado el pleito en 
contra de los grandes acorazados, se pensó 
y realizó la oonatruodon del Pelayo, cuyo 
coate, el día en qne es té en dlaposldon de 
utilizarse, a lcanzará la enorme cifra de 20 
millonea de pesetas. 

Hoy la cuest ión aparece casi resuelta: el 
almirantazgo ing lés y loa máa caracteriza 
dos oficiales de la armada italiana se han 
pronunciado en favor del crucero, como 
buque quo reúne condiciones ntillzables 
para la guerra naval, teniendo la ventaja 
inmensa de que su Importe está al alcance 
de los recursos que sin grandes sacrifidos 
puede sufragar el Tesoro de loa Estados-

A d e m á s de las razoces económicas, de su 
yo b s e t a n t e poderosas, existen otras de oa-
r á í S u e r téanioo, por haberse vallado laa con 
didones d e l combate naval, con la aplica­
ción al misma de los buques lanza torpedos, 
capaoas, si con valor y acierto se gobiernan^ 
de destruir en un momento el máa formlda 
ble de los acorazados. 

Sin duda respondiendo á estos últimos a 
delantoa y á estíos conocimientos, el minie 
tro de Marina adopta como tipo de barco 
para la reorganización de nuestra marina 
de guerra, el crucero de 3,560 á 4,000 tone 
ladae, dotado de poderosa artillería y de 
una fuerza da máquina que Imprime una 
velocidad de 16 á 18 millas. 

Con las comtrucdones contratadas en el 
extranjero y l a » que se es tán verificando en 
nuestros arcenalea, se tiene la esperanza de 
p)der presentar en plazo relativamente bre 
ve nua escuadra de 12 c roceros d e l tipo a 
proximado del E e i n a Begente, buques que 
por su marcha y armamento satisfacen laa 
necesldadea defenalvaa de laa coetaa de la 
Peníneula y d e nuestraa apartadas poséalo 
nea en América y en Asia. 

E n esta claae de emb&roadonea la art i ­
llería irá colocado en torrea y reductos, as 
fiando cada uno de éstos bajo el mando In 
mediato de un ofidal de l a armada, lo cual 
obliga á dar á las dotaciones á bordo una 
nueva organización en armonía con lo* me 
dios de ataque y de defensa. 

Cj i rpreu lrrá t a m b l e a e l proyecto da 
fas:.-RSS nsvaleia l a nueva organización dada 
á la infintoría de marina, con objeto deina-
truírla convenientemente para las faenas 
marlnsraa. 

A l variar Im oondidones orgánicas de la 
dotación de los boques, y al acomodar á las 
exígemelas de l a marina moderna el aorvicio 
de la faerza, as proyecta practicar ensayoa 
e n loa departamentos con objeto de de qne 
loa capitanee generales, apreciando el re 
«altado 6 las dsflonltadefl que ocurran, pue 
dan Informar a! ministerio con el fin de boa 
oar las garantías) necesarias para que la or­
ganización responda á las ñeoeeldades de 
ana escuadra de combate. 

Teniendo on cusnta l a importauda que 
}>sra todr» fnersa armada revisto una orga 
nizaeion nntfvs, no ea extraño quo BQ plenae 
y medite el proyecto del oontlogente de la 
armada, pues en esta legialatura aa han de 
discutir las bases aobre laa cuales se verifi­
que la reorganización da la marina de gue­
rra 

B s l s t e n o U e n 1? S u e r o 1880.. 

Beoibldos h a s t a l a feolia 

E x p o r t a d o y c o n s u m i d o desde 
^ 1 ? do enero de 1 8 8 6 . — ~ . 

E x i s t e n c i a en 19 de j n n i o de 

E n i g u a l f e o l i a de 1 8 8 5 ^ . 

O a j i u . 

5.814 

50.126 

55.440 

23.235 
500 

31.705 
39.703 

B o e o y e » 

1.471 

52.340 

53.811 

29.274 
500 

24.037 
23.812 

58.990 

1641.583 

1000.573 

737.638 
4.000 

858.935 
632.988 

Comprende la exportación de tabaco en 
la aemana que hoy termina, 5,157 tordos en 
rama,* 3.407,415 tabacoa torcidos; 345,001 
csjetillaa de cigarros y 3,975 kiloa de pica­
dura: deade 1? da enero á la fecha ee han 
exportado 84,242 tercios de tabaco en rama; 
79 262,502 tabacos torcidos; 9.203,028 caje­
tillas de cigarros y 76,293 kilos de picadu­
ra, contra 83,792; 61.531.451; 8.051,451 y 
79,433^ reapeotivamente, exportadoa en 
Igual época del año próximo pasado. 

E n la semana se exportaron además, 31 
barriles, 2 botas, 4 cajas, 20 garrafones y 
90 pipas de aguardiente; 4,890 kilos de cera 
amarilla; 128 barriles de fruta; 315 galones 
de miel de abejas; 770 bocoyes y 62 tercero­
las de miel de purga y 160 barriles de vian­
das. 

Con activa demanda ha regido el merca­
do de cambios en la semana, si bien los 
tipos cierran flajos. Sa vendiaron letras 

ana hijaa, lea compraba continuamente gran 
des cajas de juguetes y blbslots preciosos, y 
hay algunos de gran predo. 

L a reina, que ya hace algunos días aban­
dona el lecho por algunas horas, oró con to­
da la familia real en an oratorio el dia que 
se cumplieron sais meses de la muerte de su 
esposo: por la tarde entregó una magnífica 
corona al marqués de Alcañlces , ordenán­
dole que fuese al Escorial y la colocase so­
bre la tumba de au eapoao. 

» 
* * 

H a fallecido en Madrid el conocido em­
presario de teatros D . Franciaco Arderías, 
al que sus admiradores llamaban el G r a n 
Bufo. 

Arderíus era de origen portugués, pero 
vino á Madrid muy niño: su origen era h u ­
milde y los comienzos de su carrera fueron 
humildes también: empezó siendo corista, 
pero su talento que era muy notable le abrió 
pronto camino: y no porque le ayudaran ana 
facultades; au voz era de la peor calidad, y 
nunca pudo definirse si era do bajo 6 de ba­
rítono: pero este mismo defecto era lo que 
le prestaba mayor gracia: lo que le faltaba 
de voz, le sobraba de Intención, de gracia y 
de talento escénico. 

Empezó á destacarse del montón anóni­
mo de los coros en papelltoa cortos, á los que 
daba gran vida y relieve, como al mayordo 
mo Pancho de la zarzuela Una vieja, en el 
que dló las primeras muestras de BU gran 
Ingenio cómico. 

Arderíua fué el Introductor del género 
bufo en Eepsña: la primera muestra de este 
género, fué E l jóven Telémaco, fundamento 
do la fortuna de Arderíus, puea con ella ga­
nó mucho dinero en el pequeño teatro de 
Variedades: á esta obra siguieron otras mu­
chas que el público recibió con aplauso ex-

Yoladnra de la fábrioa de dinamita en 
Aldaya. 

L a s Provincias de Valencia del 26 de 
mayo publica un extenso relato de rata ca 
tástrofe, quo anunció el telégrafo en su dia 
y de que con posterioridad dimos algunoa 
porm^norce: 

Entre Aldaya y Cnart, en aquel anchu­
roso osmpo de olivos y viñedos que precede 
al famoso Llano de Cuarto, ee había eeta 
bleoido hace año y medio una fábrica bajo 
el t ítulo de Sociedad Nacional do materias 
explosivas, consagrada especialmente á la 
fabricación de cartuchos de dinamita, que 
en gran cantidad se consumen en las gran­
des obras del paso de laa Cabrillas, para la 
apertura del ferrocarril de Cuenca E l es­
píritu Industrioso de un extranjero le hizo 
comprender la ©onvenlonda de montar la 
fabricación junto al campo de consumo, y 
después de largas geatlones logró venoar la 
reeistenda del pueblo de Aldaya y estable­
cer HU fábrica. 

Eí gotivo Induatrlsl á que noa referimos 
formó una eodedad, quedando al frente de 
la fábrica. L k m á b a s e Juan Francisco Mas-
son, hombre de 50 añoa, de regular estatu­
ra, bigote blanco y enérgico carácter. Ha­
bía servido en el ejército francés en tiempo 
de 1» Commuue, perteneciendo al cuerpo 
de artillería, y como tal , estuvo encarga­
do por ei gobierno de la fabricación de d i ­
namita en Parle. Luego estuvo al frente de 
la primer fábrica de aquella euetancla que 
ae fundó en Gerona, donde parece logró 
grandea benefido», y hace dos años vino á 
Valencia á establecer dicha industria. 

Durante su arríeagbda vida ioduatrial 
h » b f « sufridí.» psiigroeoe a c d ó e n t e s , hablen 

traordlnarlo: prealosas deooradonea y es­
pléndidos vestuario», &ú como exhibición 
diatia da muohaohaa bonitas, llevaban 
oonstantemeote inmensa concurrencia á loa 
Bufos de Madrid, y después á los Bufos A r 
deríus, que de ámbos modos se llamaron. 

E l actor dejó el sitio al empresario, y A r ­
derías se ocupó más del negocio que de lu 
d r ene dotes de actor cómico: pero cuando 
aparecía en escena era recibido con grandes 
aplausos, y eu cooperación tomó, andando el 
tiempo, visos de solemnidad. 

No ee l imitó BÓÍO el gran bufo á poner en 
essana el repertorio francés: aceptó obras 
originales de autores españolea, como Sue­
ños de oro, L a vuelta a l mundo, L o s sóbri 
nos del capi tán Grant, Los infiernos de 
Madrid, y otras muchas, que el público ha 
celebrado con asistencia continua: entre es­
tas se encuentran también E l potos í sub 
marino, Bdbinson, E l tributo de las cien 
doncellas y varias otras que no recuerdo 
ahora, y que ee han repetido hasta la sacie 
dad: el gran éxi to del género bufo importa­
do de Francia por D . iVanoieco Arderíus, 
empezó en 1869. Pero la novedad dejó de 
ceno, el éx i to maravilloeo al empezar fué 
á ménoa, y Arderías , que tenia demasiado 
talento para emprender una lucha con el 
p ú b i i G D , defeiatló de BU propósito y tomó el 
gcao droo del pi íncipa Alfonso, donde pre-
e«ató SÚ.T obras de gran espectáculo , pero 
ya do alguna más seriedad quo él gónero 
paramente bufo y grotesco. 

E n Ion últimos años ee dedicó á regene­
rar o1 arte lírico, y á este fin aostuvo una 
bíl i lante oa-mpafia sn d teatro de Jovella 
noc*, s>nnqce no ya tan productiva como la 
de íes bnfoe: pero Arderíus era ya rico. So­
lamente la zarzuela Sueños de oro le produ­
jo 80,000 duroe, con los cuales compró el | 
magnífico hotel que poaeía en la Castellana, * 

do perdido un brszo en una explosión, y 
un ojo en otra No por ello escarmentó. 

M Mfts«on cataba casado con una fran-
oera No tenia hljoe. E'matrimonio habi­
taba una habitación do la calle de Colon. 
Aocche aún no £e había participado la dea 
grada á la esposa. 

L a fábrica de Aldaya oe construyó á k i ­
lómetro y medio de aquel pueblo, y á dos 
de Torrente, frente al 10? ki lómetro de la 
vía férrea de Cuenca, de la que eólo la ce 
paran unos 300 metros. 

E i edificio constaba de trea cuerpos. 
Frente al pueblo de Aldaya, ó sea orien­
tando al Este se levantaba un pabel lón que 
contenía las oficinas, taller de carpintería 
y otras dependencias secundarlas. A l ex 
tremo opuesto estaban los almacenes de la 
dinamita, en los que había 200 cejones con 
50,000 cartuchos dispuostos para entre­
garlos al coneumo. 

Estos dos cuerpos cataban aeparadoa por 
una espede de patio, cerrado por tapia y 
verja, el cual contenía en au recinto el ver­
dadero taller de laa materias explosivas, 
formado por un e s p á d e s e cobertizo soste­
nido por pléa dereohoa de madera. Entre 
laa ofidnaa y el taller había un pozo, del 
que ae sacaba por medio de un malacate el 
agua que exig ían las manipulaciones de la 
fabricación. 

E l total de la fábrica abrazaba un espa 
ció de 20 por 30 metros. 

E n ella trabajaban, según los datos re­
cogidos, 11 hombres y 24 mujeres. 

E n el primer tren de la l ínea do Cuenca, 
faé & la fábrica M. Masson qne estaba al 
frente de los trabajos; y ayer tenía un 
huésped E r a M. Charles Gant, Ingeniero 
belga, que había venido á negociar con el 
Sr. Masson el montar otra fábrica en Hael-
va, y acudió ayer á la de Aldaya á com­
probar d^toa ? hacer cálculoa sobre loa re-
eultados del trabajo. 

A Isa doce de la mañana estaba prepara­
do el almuerzo de loa doa extraojeroa y Mr. 
M&seon a e dirigió al pozo á lavarse la única 
m- no que le quedaba, y á ver lo que hadan 
algunoa obreros que no habían suspendido 
el trabajo, á pesar de aer mediodía, porque 
nu podía interrumpirse la operación que 
estaban ejecutando. Mr. Masson con el bra­
zo extendido señalaba un punto con el ín­
dice, cuando sonó una eepantosa detona­
ción, conmovióse el Bue !o , volaron por el 
espado como ligeras p&jas objetos Informea 
envuelcos en una nube de humo, y . . . . no 
sabemos más . 

¿Qaé había paaado? Loa puebloa ceroanoa 
al lugar de la eatáatrafe oyeron un estam­
pido atronador, vibraron loa crlatalea, aa-
cudléronae algunas puertae; y loe vecinos 
de Aldaya, Coart, y hasta Torrente, cre­
yeron que se producía un terremoto, salien­
do muchos de ellos huyendo al campo. AHI 
pudieron conocer el origen del horroroso 
estruendo, al ver arder la fábrica de dina­
mita, en parte desplomada, y huyendo al 
gunos, aunque pocos, d é l o s que trabaja 
han en aquellos talleres. 

L a a primeras preguntas no obtuvieron 
conteatsclon, nadie ae explicaba lo ocurri­
do; la Impreaion había aido tan horrible, 
que eólo ten ían fuerzas para huir. Mr. 
á a n t , uno de loa que ae aalvaron, aunque 
con una oreja chamuacada, l l egó á pié y 
corriendo á Valencia. 

E n Valencia ae formó an tren de socorro 
en el que acudió al lugar de la catáatrofe el 
aañor Gobernador D . Pedro A . Torres. 

E l tren—prosigue L a s P / w í w c i a s — a e de 
tuvo frente á la misma fábrica, ofreciéndose 
á la vista de la autoridad el eapeotáculo más 
triste que imaginarse pueda L a s dos alas 
del edificio medio deatruldaa, el pabellón 
central habla desaparecido, quedando afilo 
algún pió derecho y un montón de restoa 
informea, piedra, madera, hierro, mlembrca 
hamanos, ropas, todo ardiendo y despldlen 
do un olor repugnante, que hada retroceder 
á algnnos. L a tapia que cerraba el patio 
central, había desaparecido también. E i 
viñado inmediato estaba abrasado, viéndo­
se tan sólo loa chsmuacados troncos de las 
cepas. U n gran algarrobo cercano eataba 
segado; otroa árboles ardían. Aquí y acu 
llá, miembros esparcidos de los Infelices vio 
timas dal slnleatro: brazos, piernas, reatoa 
inforroee: en un lado el cuero cabelludo de 
una cabeza que ha desaparecido: máa allá 
un tronco humano aln eua romos: trozoa de 
rops, que no ae sabe á quien pertenecieron. 

E l peligro aún no habla desaparecido. 
á.rdía un olivo, y cerca de él ee habla for 
mado una balaa de ácido aulfárioo de loa ro­
tos bombooea. SI se io íUmaba el ácido 
iban á volar los almaceoea que contenían, 
como ya dijimos, 200 cajas de cartuchos. 
Nadie ee atrevía á acercarse hasta que el 
aañor Torrea, dando pruebas del valor eeie-
GO que debe tener la autoridad, dló el ejem­
plo, y la Guardia civil siempre arrojada, 
deemochó el árbol que ardía, y arrojó el 
agu% necesaria para apagar loa reatos del 
taller. 

Entóneos comenzó la penosa tarea de ex 
traer los oadáverea sepultados entre loa ea 
oombros, y la más repugoaníe de recorrer 
iae inmadiadones, reeogtendo los reetoe que 
lanzó á distancias Inoreiblea la fuerza de la 
expioMon. U n guardia halló una mano se 
gada por la muñeca, á máa de 300 metros 
de la fábrlos. ¿á. quién habla pertenecido? 
No es posible saberlo, eomo no ee pudo 
comprobar á quienes pertsneoleron loa mu 
oboa trozoa que ae iban reooglaodo, alguno 
tan pequeño que no media más de dnco 
c intime iros 

Hemos dicho que el señor Maseon eataba 
diotando érdenea á ana obreros, señalándo 
les con el brazo extendido un punto, en el 
instante de estallar la explosión; pues bien, 
aquel brazo, con el índice tendido en la 
misma solitud en que le sorprendió el si 
nieetro, pero arrancado del cuerpo, fué ha­
llado á larga. Entre loa escombros, un 
faldón de su levita; más allá, una pierna; 
esto es todo lo que se recogió de aquel lofe 
liz ioduatrial. 

<tóiQ se encontró un herido, y este espiró 
cuando llegaba al cercano pueblo de A l 
day» 

No ge sabia cuántas ni quienes oran las 
víctimas. Los que se salvaron hablan huí 
do aterrorizado», pero ee encontró á un ca 
pataz de la fábrica, que presentó la lista de 
los operarios. Este capataz estaba en el 
patio central abriendo uno de los almacenes 
y de eepaldae á los talleres, cuando estal ló 
la fábrica, salvándose no ssbs él mismo oó 
mo. Tampoco explica su ea lvádon el luge 
nioro belga Mr. Gañí, qae ae encontraba en 
las oficinas. 

¿Onáotas han sido Isa víctimas? Anoche 
aa -sa sabia. Por la lista del capataz, por loa 
luformea recogidos en los primerea momen 
tos, y por loa restoa humanos que ae fueron 
reuniendo, calcula que no bajan de ca 
torco. Aquellos tristes restoa Iban depoel 
tándoee en montón en un carro, que los con -
iluda al cementerio de Aldaya, no bastan 
lío para ello un viaja, 

Sobre la causa que pudo producir la ca­
tástrofe, dice lo elguionto el periódico deque 
t o m A m o a las anteriores notidae: 

' Todos convienen en quo el señor Masson 
era hombre inteligenteen en ramo, y no sé 
lo tenía bien montada su fábrica, alno que 
habla instr uido peí botamente á los opera 
rarioe, ds manera que loe arriesgados tra 
bajoa de sus talleres te hadan con toda d a ­
se de precauciones. 

L a mayoría de los obreros habla suspen­
dido la faena, por ser medio día; poro en el 
taller central ae estaba manipulando la ni­
troglicerina á una elevada temperatura. P a ­
ra refrescarla dejábaeo caer en laa oalderaa 
agua fría que proporcionaba el pozo cerca­
no, y ee supone que los operarloa debieron 
abrir sobrado el grifo que soltaba el agna 
fría, y cayendo el chorro ocn videncia tebre 

laa materias explosivas obró por'íperouslon 
produciendo la catástrofe. SI fué esto lo 
ocurrido, nadie puede afirmarlo, pero aaí-se 
explican loa inteligentes la horrible explo­
sión de 480 k l lógremoi de nltroglicerlua que 
ae estaba manipulando en el obrador. Sea 
esta ú otra la causa, las consecuencias fue 
ron horribles." 

C R O N I C A a E N E R A L . 
Por el Gobierno General, á propuesta 

del Civi l de esta provincia, ha sido decla­
rado cesante el celador de pol ic ía de C a s a -
Blanca, D . Fermín Camacho y Cabrera, 
como igualmente se ha aprobado la trasla­
ción á dicho barrio del de Igual clase que 
prestaba servido en Melena del Sur, don 
Dlonlalo Alonso y García; y para cubrir la 
vacante de eate últ imo, ha sido nombrado 
D . Ramón Slore y Juztlz, Delegado de po­
licía que fué de esta ciudad. 

— S e g ú n telegrama recibido por ana con-
algnatarloa, los Sreo. Deulofen, Hijo y C% el 
vapor mercante nacional Eduardo sal ió 
hoy, s á b a d o , de Liverpool con dirección á 
este puerto. 

—Por el Gobierno Civi l de esta provincia 
han sido aprobados los Reglamentos de las 
Sodedadades «Encanto Baae-Bal l -Club" 
y de Instrucción y recreo "Perfección y 
Progreao," en esta dudad. 

—Reconocido que Cristóbal Colon n a d ó 
en Calvl (Córcega) , el dia 30 de mayo últi­
mo se colocó en dicha población una lápida 
conmemorativa del nacimiento del descu­
bridor del Nueve-Mundo en la casa que 
fué su hogar paterno. A l propio tiempo va 
& abrirse una suscricion internacional para 
erigirle un monumento. 

— E n Miranda de Ebro acaba de ocurrir 
un caso verdaderamente excepcional. 

ü n individuo que hace siete meses h a b í a 
desaparecido del pueblo, anunciando un 
viaje á Búrgos, ha aparecido, al abrir la 
habitación en que vivía en Miranda, acos­
tado en la cama, cadáver y completamente 
momificado. Sólo bajo la cadera sobre cuyo 
lado estaba acostado, había manifeataclon 
de putrefacción; el resto del cadáver era 
una momia perfecta y resistente. Golpeadas 
diferentes partes del cuerpo, el ruido era 
seco y cortado, excepto en el cráneo, en el 
que el sonido era oavemoao. 

- D i c e E l Correo Catalán que una perso 
na caritativa ha legado próx imamente diez 
y eela mil duroa para ser dlatrlbuidoa entre 
ios jorobados pobrea, zapateros de viejo y 
ayudantea de laa escuelas, naturales de 
Barcelona y de buena conducta. 

- S e acaba de publicar el tomo I V de la 
Historia de Cataluña eacrlta por D . Víctor 
Balaguer. E n este vo lúmen termina el rei­
nado de D . Jaime el Conquistador, finali­
zando con un cuatro relativo á las letras, 
artes, pol ít ica, costumbres y adelantos de 
au tiempo; ae relatan los auceaos de la épo­
ca de D . Pedro el Grande y la historia de 
laa Vísperas de Sicilia, con la ocupación de 
eate reino por laa armas aragonesea; se re­
fieren loa acontecimientos de los reinados 
de D . Alfonso el Benigno y D . Jaime el 
Justo, y termina el volúmen con un extenso 
relato de la expedic ión de catalanes y ara­
gonés á Grecia. 

—Recientemente se ha hecho en Ital ia 
una expsrlenda curiosa. Doa golondrinas 
con polluelos fueron trasladadas aln loa po 
Hueros de Pav ía á Milán, y puestas luego 
en libertad á una hora convenida. 

A l cabo de trece minutos los pájaros lle­
garon de nuevo á su nido, habiendo reali­
zado por tanto eu aérea traves ía con una 
velocidad de 140 ki lómetros por hora, ó 
sean 2,334 metros por minuto. 

— H a tallecido en Madrid el distinguido 
abogado y autor dramático D . Miguel V i ­
cente R')oa, empreaario que ha aldo de va­
rios teatroe de aquella capital. 

—Según notidaa del Japón Meridional, 
exiaten actualmente allí 25,000 fieles, reu­
nidos en 63 centros, 59 Iglesias y m á s de 30 
eecuelas, en laa que se enseña el catecismo 
y aquellos conocimientos más Indispensa­
bles al hombre en sociedad. 

— E l periódico ruso el Nord dice al ha­
blar de la Reina Regente: 

" L a Reina María Cristina cuenta ahora 
27 años. Tiene esta Jóven señora una ener­
gía , una firmeza, una claridad y una pene­
tración notablea, que le aseguraron desde 
el primer dia, ea el Consejo de ministros, 
el pleno ejercicio de au l eg í t ima influencia, 
y al mismo tiempo ae manifiestan en su ex­
terior, en todos BUS actoa, una dulzura, una 
bondad, una sencillez que ponen de relieve 
eaa dignidad y eae aire que saben herma­
nar con el respeto la s impatía . Nadie duda 
de que no df jará de estar nunca á la altura 
de la grave y difícil misión que le incumba." 

— E l capital Inglés empleado en empresas 
extranjeras se calcula en 2,000 000,000 de 
libras, que producá anualmente un Interés 
de libras 100 000,000. A»í es qne una déci ­
ma parte de los incrresoa nacionales (que se 
supone sube á ^200.000.000 de libras) I n ­
glaterra puede deofrae Ja raoíba nomo tri­
buto de varias naciones. 

--Recientemente ha regalado S. M. l a 
Reina Regento para premio on las regatas 
de Barcelona un msgnífioo servido do t é 
ruao cincelado; para premio en las da San 
fcander, un gran reloj de bronce ea forma 
de faro; para premio en laa carreras do ca 
balloa da Baesa, un caballo de bronce can 
su jokey y otro ela é'; para lae carreras de 
Córdcb», un buato de bronce, y pc-r ú l t imo, 
pars el premio de fomento de la cría caba 
üar en las oarreraa do Barcelona, ha dado 
2.500 peaetsa ea dinero. 

—í?n ?a Adminlefa-adaü Loesl && Adua 
nsc ds 9¡st¡é pueno, sa han ('«caudado e 
día 17 de junio.- - í o r (tarwdtog s t m m V s . 
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donde vivía y ha muerto: una penosa y lar 
ga enfermedad le ha llevado al sepulcro, 
cuando apéaaa contaba cincuenta años: ár 
dua lucha sostuvo con ol mal, y su aspecto 
esnll, hacía creer que tenía muchos máa 
años de los que realmente contaba. 

E r a D . Francisco Arderíua, hombre dis­
cretísimo y culto, su penetración era rápi ­
da, au imaginación viva y llena de recursos, 
eu criterio acertado siempre; eu trato era 
amable y ameno, filendo de notar lo sério 
de su carácter, por el contraste que ofre­
cía con el género de trabajos á que ee de­
dicaba. 

E n los últ imos días de BU vida aún pro­
yectaba nuevos planes. Incansable en la 
batalla á que dedicó su vlds: una batalla 
contra el aburrimiento del público. 

L a Infanta Da Eulal ia al saber que en el 
asUo de laa Hermanitaa de los Pobres ae 
carecía do leche para atender al gesto que 
de la misma necesitan algunos enfermos, 
lea ha enviado una hormona vaca con eate 
fia. 

A ¡a vez sn esposo el infanta D . Antonio 
ha remitido á la casa de salud del barrio 
del Pacifico, 100 sábanas que neéeaitaban 
para las pobres criadas convalecientes. 

Esta casa llamada de Nuestra Señora del 
Rosario, recibe por un módico estipendio 
á k s peraonaa sin familia que desean ir á 
curarse: y á la vez ecstíene y ayuda á las 
pobrea sirvientas que cuando salen del hos 
pital eo hallan aln reenreoa para ouldaree 
dar&nie su convalecencia. 

L a o&ridad de los infantes ha aido muy 
elogiada. 

i v ^ b u n í . S. M. la Reina viene haciendo 
muchas obras de caridad que se saben, y 
muchíaimas qne son ignoradas: laa familias 

ALEMANIA.—Berti», 7 de¿MHÍO.—El car-
deoal Jacoblni, secretarlo de Estado del 
Papa, ha Informado el barón de Scholoezer, 
representante de Prusia cerca de la San 
ta Sede, que ei Vaticano acepta la obliga 
don que le Impone le ley de someter á 
Prnala todoa loe nombramientos ecieaiáati 
ees que ee hagan para la Igleaia an el reino, 
y q u e ha ordenado á loa obispos catól icos 
de dicha nación que se conformen con « a t a 
l»y. 

E n Francfort loa r e g i m i e n t o s de infante 
rí» hacen ejeroloioa d e v e l o o í p e d O c 

Berl ín, 9 dejunio.—El sodaliata Beprsnd, 
que fué el promovedor de laa huelgas de 
1885. ha eldo expulsado de Berlín. 

Munich, 9 de Junio .—El minlaíerlo ha e n 
cargado á los condes ds Holnateln y de 
Toerring quo p i d a n al rey la firma de los 
documentos autorizando el nombramiento 
d a u n oonaejo do regonda pa?a dirigir loa 
ueecoloa del Estado. 

Munich, 10 de Junio.—Loa médlooa en­
cargados d e examinar el estado mental del 
rey D . Lula de Bavlora han terminado eu In • 
forme diciendo que: " L a enfermedad del 
rey le incapacita para gobernar de una ma 
ñera conveniente." E n conseeuenda, e l p r í n 
cipe Lultpold, tío del rey, va & encargarse 
inmediatamente de ¡a rogenda y á convocar 
la dicta de Bavlera. 

E l príncipe Lultpold ha publicado una 
proclama, firmada por los mlnlatros, en la 
que participa BU resolución de tomar la re­
gencia y convocar la DJeta para el dia 15. 

E l conde Holateln, que habla ddo enoar 
gado por el ministerio de presentar a l rey y 
pedirle BU aut i ír izadcn uombiar un 
eonaejo do regencia, fué arreatado por órden 
del rey D . Lula deado qne entró en el castillo 

vergons&ntsa, loa conventos pobres, las jó­
venes pobrea que no pueden tomar el velo 
por falta de dote, todoa los que sufren par­
ticipan de la caridad de la Reina, y tedas 
la llenan de bendiciones. 

Se dice quo en breve tendrá lugar el ca­
samiento do una hija del general Guzman 
Blanco, Presidente de la Repúbl ica de Ve­
nezuela, oon el duque de Mcrny, hijo ds la 
duqnesa de Sexto, y de au primer eaposo 
el Preeldente del cuerpo loglalativo de 
Francia y hermano natural de Napo­
león I I I 

L a novia ea riquísima, muy linda y muy 
bien educada: en Par ís ha conocido al jó -
ven duque de Morny, que es uno de los más 
grandes señores de Europa, uno de los máa 
elegantes clubman de Franc ia . 

Sabido ea que el duque de Morny ha ins­
pirado grandes pasiones á las mujeres, y no 
hará aún dos años que habiendo querido 
cortar unas rdadonea con una hermosa Jó­
ven que le adoraba, esta deapues de haber­
le i ogado mucho que dedstiera de BU pro-
póelto, so dló muerte oon un revólver que 
as disparó en una sien on precenda del 
duque-

Eate que Iba á casaree quedó tan afecta­
do que deaiettó de aquel enlaco y estuvo 
viajando hasta hace poco. 

L a ceñorita de Guzman Blanco, que es 
muy elegante, diatingulda y muy buena, 
lo que vaio más , sabrá llevar dignamente el 
espléndido t í tulo de duquesa de Morny. 

L a boda se efectuará en París , ántea de 
que el padre de la novia regrese á Vene­
zuela, y t endrá condiciones de gran bri­
llantez. 

O Inras varias bodas hay proyectadas en-

de HoecschwMtgan. Además , el rey ha 
mandado colocar un cordón do gendarmes 
al rededor del castillo. Se espera por mo­
mentos la órden del regente mandando po­
ner en libertad al conde de Holsteln y or­
denando á los guardias d d castillo que lo 
entreguen a l oonaejo de regencia. 

B e r l í n , 10 de J u n i o . — E l emperador Gui ­
llermo ha preoidido hoy la inauguración de 
una e s tá tua ecuestre de su hermano el rey 
Federico Guillermo I V de Prusia . D e s p u é s 
de los disourses, el viejo Emperador sa­
có eu espada y m a n d ó presentar las ar­
mas á las tropas. E n esto momento la 
cortina que cubría la e s tá tua cayó , y el 
venerable monarca sa ludó la i m á g e n de 
su hermano y predecesor en el trono de 
Prusia. Eate saludo fué contestado por 
el himno nacional, a c o m p a ñ a d o por laa 
salvas da artil lería. L a fiesta t e r m i n ó oon 
una recepción públ ica , en la que el E m ­
perador ha eldo objeto de nna ovac ión en­
tusiasta. 

Munich, 11 de Junio .—YñtioB miembros 
del MinlBterlo de Bavlera han pasado hoy 
al cantillo d e Hoheneohwangan, oon el obje­
to de entregar al Rey destronado nna carta 
del príncipe Lultpold. L a s puertas del 
castillo estaban cerradas y los guardas les 
han impedido la entrada. 

E l Ministerio ha enviado al castillo un 
destacamento de gendarmes, con la órden 
de forzar las puertas y poner en libertad a l 
conde Holsteln, á quien el Rey L u i s hizo 
arrestar ayer tarde y encerrarle, á canea de 
hablarla, ds loa asuntos de la regencia. 
Otros gondarmea han recibido el encargo de 
conservar el órden en la población y en las 
inmediadonea del castillo. L o s montañeses 
que permanecen adictos al Rey, eatán i n ­
dignados con los ministros, por la conducta 
qus observan coa respecto al Rey L u i s . 
Este cont inúa ais lándose en su palacio. 

Francfort, 11 de Junio.—L% caaa de ban­
ca de Jacob Ranacher e s tá en quiebra. E l 
director, á quien ee ácuea de un deafalco de 
90,000 pesos, se ha escapado. L&s princi­
pales v íot imas de esta quiebra con laa casas 
de Lóndrea. 

I T A L I A .—Boma, 7 de Junio.—Con moil~ 
YO de la celebraelon del aniversario de la 
muerto de Garlbaldl, hubo e n P á d u a una 
manifeataclon contra Austria, que pronto 
degeneró en deaórdoa y ccnflloto con la po­
licía. Varias personas fueron heridas de m á s 
ó méaca gravedad. Cincuenta y ocho de los 
perturbadores han eldo preeca. 

E n el consistorio que se ha celebrado hoy, 
el Papa ha pronunciado una alocución cuyo 
O D ü t 3 n l d o permanecerá secreto. Monseñor 
Taschereau, arzobispo de Qaebeo, y Mon­
señor James Glbbons, arzobispo de Baltimo-
re, y otros, han sido nombrados cardenales. 

Boma, 10 de J u n i o . — E l Rey Humberto 
acaba de abrir personalmente hoy el P a r l a ­
mento italiano. E n el discurso del Trono 
ha hecho constar, que nuestras relaciones 
oon las potendaa extranjeras son perfecta­
mente cordiales; ha dicho que la acdon 
común de las n a d ó n o s europeas, contienen 
un rompimiento y una conflagración en 
Oriente, y que la acción enérg ica decidida 
de Ital ia ha contribuido de una manera no­
table á la conservación de la paz. "Sólo nos 
queda nna cosa que hacer, ha dicho el Rey, 
desenvolver nuestras fuerzas económicas y 
morales en el interior, poniendo en eviden­
cia eate hecho: que Ital ia es un factor se­
guro de fuerza y de paz social." 

E n el consistorio pontifical se han oreado 
seis oardenalea, entre los cuales sa cuentan 
Mona. Glbbons y Mone. Taschereau, arzo­
bispos de Baltlmore y de Quebec. Se han 
nombrado 37 obispos, tres para Ir landa, 
doce para E s p a ñ a , seis para F r a n c i a , tres 
para Alemania, seis para A m é r i c a y siete 
para otros países . 

Ver.ecía, 10 de Jun io ,—El cólera cont inúa 
cas t igándonos coa la misma violencia que 
áatee: por término medio, tenemos cada d í a 
veinte a t a c a d o s y diez muertos. 

VABIOS PAÍSIS .—Viena, 9 de J u n i o . — E l 
Rdchsrath discuta en la actualidad el pro ­
yecto de ley antisodaiieta, e s t ipu lándose 
que loa detenidos preventivamente no serán 
llevados ante el jurado. 

L a H a y a , 9 de Junio.—1»% gran reunión 
E O d a l l B t a qua debía celebrarse esta tarde, 
con el objeto de protestar contra las per­
secuciones del gobierno, ha sido dlsuelta 
por la policía. Los soclallatae han protes­
tado, paro sin oponer resistencia. 

Pesth, 10 de Junio .—li* ag i tac ión pol í t ica 
ds estos úl t imos d ías se ha convertido hoy 
en un desórden. Los perturbadores de la 
tranquilidad han tratado de hacer volar el 
gasómetro. L a s tropas se han encargado 
de dispersar á los perturbadores. Var ias 
personas han salido heridas y se han he­
cho gran número de prisiones. SI los a l ­
borotos se reproducen esta noche, la tropa 
tiene órden de hacer fuego contra los albo­
rotadores. 

L i m a , 7 de Junio .—El ministro de nego-
doa extrsnjeroa ha dirigido una dronlsr al 
Cuerpo diplomático, aunnclando la elección 
del pres ídante Cáoerea y l s organlzaden 
del nuevo miaUteiio. 

Lóndres , 9 de J u n i o — U n periódico ruso, 
tratando de la cuest ión de O i i o n t o a i «* 
que eí pide á los griegos que renuncien a l 
territorio dé Turquía que se Ies adjudicó 
hace corea do diez años, y que le pertenece 
de derecho alno de hecho; pero cato no 
impida que las grandea potencias deseen 
algunaa regiones de Turquía aln tener para 
elio ni sombra de derecho. S iguiéndose 
algunos meses máa eata polít ica, la T u r ­
quía, defendida por la Europa de los ata­
ques de loa grlegoa, será repartida entre tus 
defensores. 

Ahora bien, la Rúala no quiere que el 
Anatría y la Italia, á pretexto de defender 
la Turquía contra loa griegos, se adjudi­
quen do acuerdo con laglaterra y Alemania 
los pedazoa del imperio otomano. L o s r u ­
sos en 1878 no acamparon como vencedo­
res a l pié de las murallas de Constantino-
pla, para que otros vinieran á recoger el 
froto de ene victorias y de su sangre. D e 
aquí el periódioo ruso parte para declarar 
que el tratado de Berl ín no responde ya á 

ecesidados de los estados de Oriente y 
quo sólo el restablecimiento de la influen­
cia rusa en loa Balkanes puede asegurar 
la paz. 

GACETIIÍIÍAS. 
B&sntFicio DB DOMENECH.—Según he-

moa dicho en el Alcance de eata tarde, por 
causa del mal tlompo so traneflere para el 
inmediato dia de San Juan el gran concier­
to crganlzado por la E x c m a . Sra . D * P i ­
lar Verdugo de Arazoza, á benefido del 
j6vi?u teaor D . J o s é Domanech, con objeto 
de que éáte pueda trasladarse á Europa y 
terminar allí ana estudios musicales. 

Loa mér i tos contraídos por el mismo, 
prestando eu ocnourso en cuantas funcione! 
benéficas y patr iót icas se ha necesitado, y 
por otra parte los buenas facultades que 
p o e Ó D y liueatro público ha podido apreciar, 
le haaaa muy f.oroedor á los favores de ese 
mismo público, y han dado m á r g e n á qne 
i a Junta Directiva del Casino Español , ce­
diendo á loa deseos do l a distinguida S r a . 
de Arazoza, h a y a cedido para esa función 
los aalonea d d instituto, como un caso ex­
cepción al . 

L& novedad de qae por primera ves se 
presontarán á ount&r on públ ico la Srita . 
M a r U F e r n á n d e z L u n a y el niño Rafael 
de Arazosa, da extraordinario atractivo a l 
p r o g r a m a , que ea por demáa variado é 
intereeante, como puede veras á ocntinua-
don: 

P í í m e r a parte.—1? Sinfonía por la or-
queaía, dirigida por el maeetro Sr. Anoker-
man. 

2? Romanza de Lf» Traviata , por el Sr» 
D . José Domenech; Verdi . 

tte Jóvenes de la arlatoorada, que s e g ú n sa 
aoegura ce 1: ovarán á cabo & fines de esta 
mee: porque en Madrid c a d todos los casa­
mientos quo se hacen son para unir dos 
fortunas ó doa voluntades para el trabajo: 
ea unen ó parejas muy ricas, ó parejas del 
pueblo, aquellas para formar grandes capi­
tales, estas para ayudarse m ú t u a m e n t o , 
pero ja claee media en que todo el peso de 
la vida cae sobre el marido, teme el matri­
monio y cen razón. 

L o s que van á unirse máa pronto oon el 
santo lazo, son el hijo segundo del Sr . S i l -
vela, ex ministro, y ex-embajador, con la 
aoñorita D * Concha de la Viesca, hija da 
los marqueses de eate t í tulo; y el 2 del pró-
mimo mee, l a hija mayor d e los marque­
ses de Afrailar de Campóo, con D . L e o ­
poldo de Traveeedo, hijo do los condes de 
Casariego. 

E n los viajes ds verano, en los deliciosos 
jardines do la Granja, ea donde nacen de 
los lazos de la amistad, afecciones m á s d u l -
cea, quo t i e n e n un fia dichoso a l p i é de los 
altares; en los corros que forman las damas 
al p ié de los grandes árboles que decoran 
d real sitio, las j ó v e n e s parejas ae obser­
van, ee conocen mejor y se aman qu izá p a ­
ra toda la vida. 

Algunas veces de estas temporadas v e r a ­
niegas, salen, para muchachas muy bonitas, 
pero de escasa fortuna, maridos opulentos: 
csfcl siempre las que obtienen estos favores 
de la fortuna los merecen por BUS buenas 
cualidades de corazón y de carác ter . P o r ­
que el hombre no es tan ligero como se s u ­
pone y á n t e s de decidirse á fijar sn destino, 
eatudia oon cuidado á la que h a de ser « 3 
compañera de toda la vida. 

MABÍA D B I I FXLAB SXHXnfS. 



m m 

t 

3 ° Polonesa en la bemol, por la señor i ta 
Da Angelina Sloouret; Chopln. 

4? L a Leyenda Va laca , serenata por l a 
Sr i t» . Da Ange la Pefia; B r a g a . 

5? D a o de L a F a v o r i t a , por la señori ta 
Da C a r m e a Pontecha y el beneflelade; Do 
nlzettl . 

Segunda parte.—1? Sinfonía, por la or­
questa. 

2? D o r m í p u r é , serenata por laSr l ta . D * 
M a r í a F e r n á n d e z L u n a ; Scuderl . 

3? l o vivo 6 Vamo, por l a Sri ta . F e r n á n ­
dez L u n a y el n i ñ o Rafael de Arazoza y 
Verdugo; Campana. 

4? D ú o para vlolln y plano, por el Sr . 
V a n d e r g u e ñ t y la Srita . Sloouret; Thalberg 
y Barlot . 

5? D ú o de / P u r i t a n i , para bar í tono 
y bajo, por los Sres. Aba l la y Buré8; Be-
l l inl . 

T e r e e r a parte.—1? Sinfonía por l a or­
questa. 

2? V E x t a s i , vals por la Srita . Pefia; 
A r d l t l . 

3? D ú o de E l Trovador, por la Srita . 
Fonteoha y el S r . Abolla; Y e r d l . 

4? Non t o m ó , romanza por la señori ta 
F e r n á n d e z L u n a ; T i to Matel. 

5? Teroetto de L u c r e c i a Borgia, por la 
S r a . Proslnacha de Maa, y loa Srea. Dome-
nech y B a r é a . 

Debemos agregar que el dno de vlolin y 
plano que t o c a r á n la Sri ta . Sloouret y el Sr. 
Vanderguehfi es una mggnlfloa fantas ía co­
bre motivos de l a ó p e r a L o s Hugonotes, e n 
l a cual bri l lan notablemente los dos distin­
guidos artista*; y hacemos eaber al públ ico 
que para que dicha fleeca sea m á s atraotl-
va , los aficionados á Terpaíoore podrán 
dlefruiar do algunas horas de baile, al fl 
nal de la fanolon. 

L o s que deeéen asiatir á eete concierto 
extraordinario, podrán encontrar ioe bllle 
tes de entrada en la puerta del Casino la 
noche de ia fnnoloc; y á n t e s en E l Bosque 
de Bolonia y E l Novator, al precio do $3 
los personales y $5 los familiares. 

PABTIDA.—Nuestro estimado amigo el 
Sr . D . Manuel del Valle y sa apreoiablo eu 
pesa se embarcan hoy en el vapor Ale jan-
d r í a , c o n rumbo á los Estados Unidos y E u 
ropa. L e a deseamos el m á s próspero vlaje-

LA.CASADB¡ LOS E E Q J H . O S . — T a l sobre 
nombre lleva con sobradís ima Justicia el 
gran establecimiento que ostenta el t í tu lo 
de E l F é n i x , en la calle del Obispo, eeqni 
na á Aguacate. 

E l que disfruta de cuantiosa renta, el que 
p o s é e mediana fortuna, el Jornalero que vi • 
ve de su trabajo concurre allí , siempre que 
se trata de hacer un regalo á esta ó aquella 
persona, con motivo de su natalicio, de sus 
bodas, ó de otra circunstancia aná loga . Y 
es porque en E l F é n i x hay siempre objetos 
preciosos, al alcance de todas las fortunas, 
para el fin que dejamos indicado. 

L o s que acaba de recibir y embellecen 
sus escaparates y vidrieras, no han podido 
llegar en mejor oportunidad, ahora que se 
acercan les dias de San J u a n y de San Pe­
dro. Y ¡qué edificio tiene E l F é n i x ! L a 
hermosa vista del mismo ocupa el centro 
del anuncio que aparece en otro lugar. 

CXNTBO A s T t T B i A . N O . — M a ñ a n a , domin­
go, es el dia designado para la e lección de 
J u n t a Direct iva del Centro Asturiano. Se 
encarece la asistencia de todos los que de­
ben votar, á la calle del Prado número 135. 
V é a s e el anuncio inserto en la secc ión co 
rrespondiente. 

E n " T I V O L I . " — G r a n d e s reformas s e es 
t á n llevando á cabo en el patio del gran 
teatro de T a c ó n , para ofrecer en su recinto, 
hermoseado de la manera m á s conveniente, 
amenos y atractivos espec tácu los durante 
el verano. 

Sa ha asociado al efecto á nuestro amigo 
el Sr. Marty y Gutiérrez el apre dable y a o 
tlvo industrial Sr. S ñas ton, cuya aptitud 

?ara el caso es de todos bien conocida; y E l 
'ivoli, que así se nombra eso lugar de re­

creo, e s t á llamado á ser el punto de cita de 
l a gente á l a moda, en las calurosas noches 
de e s t í o . 

M á s adelante darémos otros pormenores 
Interesantes acerca de este asunto. 

C O L L A DB SANT Mus.—De esta sociedad 
se nos comunica que si á las cinco de la 
tarde cont inúa el mal tiempo, la velada de 
Brindis anunciada para esta noche, se efec­
t u a r á en mejor día. 

CÁEMBN.—Según dice el número que 
acabamos de recibir de nuestro apreoiablo 
oolega L a L o t e r í a , dentro de breves días 
se p o n d r á en escena por la compañía del 
teatro de Ir l joa la famosa ópera de Bleet 
O á r m e n , arreglada á la escena española 
por un conocido autor dramático, muy 
amigo nuestro, é Inatrumentada por el 
aplaudido maestro Jul ián. 

L a ó p e r a Cármen, aunque representeda 
en la Habana por compañías francesas, será 
nueva para los espectadores, porque los 
arregladoree han creado penonsjes bien 
delineados y dado color naolosal al libro, 
de manera que puede legí t imamente lia 
marse obra espafiola la que lo e« po* «n 
mús ica . r t r i T »n «<»»vo i i > p u r BUO personajes. 

Mlóatraa no se representa la Cármen, la 
c o m p a ñ í a de Irljoa sigue cfreolendo las 
más escogidas plcsaa de su reportoriú y 
atrayendo a l púb l i co con ellas, mercad á la 
acertada in terpre tac ión que obtienen y á 
las comodtdadea y ventajas que ofrece 
aquel teatro 

E L BOSQTTB DB BOLONIA.—Un amigo 
nuestro que ha tenido la enerte de admirar 
las bellezas de Par í s , Lóndres , Madrid, 
Vían a, B e r l í n y Nueva Y o i k , al enumerar­
nos sus paseos, sus edificios y sus estable 
cimientos Industriales, nos asegura que tan 
e s p l é n d i d o s oomo estos últ imos hay algunos 
en esta capital, pudiendo oltar entre otros 
E l Bosque de Bolonia, gran bazar que oa. 
olerra Joyas primorosas, objetos de fantasía, 
perfumeo exquisitos y las cristalerías Po 
mona y A m b a r i n a , que llaman la atenc ión 
por BU novedad y son propios para regalos. 
Verdaderamente E l Bosque de Bolonia es 
un establecimiento modelo. 

SOCIBDAJD DB C o N C i B E T O S —Hemos te­
nido el gusto de asistir al ensayo general de 
laa piezas que componen el programa de la 
función Inaugural de la mencionada Socle 
dad 

L a escogida orquesta de sesenta prefeeo 
res y la excelente banda de Ingenieros han 
ejecutado admirablemente todas las oom 
posiciones y especialmente el Sueño de una 
noohe de verano, de Mendelsohn, la Marcha 
heróica, de Saint Saens y las elofonUa de 
Mignon y de Binorah. 

E n ceta ú tlma toman parto los ooroa do 
ámboa sexos de la compañía de zarzuela que 
ocupa dicho coliseo. 

Y poco será cuanto digamos en elogio del 
acierto con que dirige el dlatlnguldo maestro 
D Mod«BtoJnl!an, pues bajo el dominio de 
su bien manejada batuta,palpitan y entuslas 
man al que las oye esas inmortalea croado 
nes del genio. 

Si el mal tiempo continúa, la expresada 
f u n d ó n Inaugural no ao efectuará mañana, 
domingo, sino otro día, que oportunamente 
se anunciará . 

PABA SAN JUAN .—Varios jóvenes tam 
poradlstas de la Playa de Mariano prepa 
ran, entre otras dlveralones, dos regatas, 
una de cachuchas con un remero solo y una 
de bjíeji de quilla, o o i dos remeros, una 
carrera en aacoa, otra en la que á cada per 
sena se le amsrro una pierna, y una cucaña 
de'mar. P a r a ael í t lr á estos pasatlempoe 
se nota nn entusiasmo extraordinario, y son 
muchos los que quieren tomar parte en la 

VAOÍTNA.—Se administrará mañana, do 
mingo, en los locales siguientes; 

ISn la sacrist ía de Jesús del Monte, de 12 
á I , por D . Manuel Castro. 

E n la del Cerro, de 12 á 1, por D . Manuel 
Hévia . 

E u la Sala Capltolar, de 12 á 1, por D , 
Pedro Palma. 

E n la da Casa Blanca, de 12 á 1, por D 
Manuel Sánchez . 

E l lúnes en el Centro de Vacuna, Emne-
drado 30, de 2 á 1. ' r 

TBATRO DB CBBVANTBS —Fundones de 
tanda que se anuncian para mañana, do 
mingo: 

A las o c h o . - £ a « N i ñ a s de E c t j a . 
Y las nnova.—Florentina. 
A laa diez.—Vivitos y coleando. 
E l lúnes se efactuará el estreno de la prl 

mera tiple D ? Mercedes E l vero, en L a Tela 
de A r a ñ a . . 

DON ELETJTBRIO.—Anda por esas calles 
de Dloa, y ha hecho alto en nuestra mesa 

Eara referirnos su historia, sus propóaitoa, 
nena compañía, pretensiones y otras d r 

ounstandas, el prospecto del semanario pe 
Utico con oarloatnras, que desde el primer 
domingo del próximo mes de julio va á pu­
blicar nuestro antiguo amigo y compañero 
en la Imprenta el Sr. D . Fernando Costa. 
1 E l periódico se t i tulará D o « Eleuierio y 
contendrá cada número dos planas de cari» 
eatnras, en muestra de las cuales aparece 
ya en el prospecto una v iñeta tan graciosa 
é Intencionada, oomo bien dibujada. 
* De dicho prospecto copiamos, como ex 
pllcaclon de las tendencias del nuevo cole­
ga, lo siguiente: 

"iOon qulóu está Don Eleuterio? 
—Después de lo dicho ántes , debieras 

comprenderlo; p a r ó t e lo pondré clsrito, 
jorque es neoesario que así conste, lector 
fmado. 

Como el partido de TJaion Constitucional 
es y debe ser la egida y garantía de nues­
tra nacionalidad; el guardador ó Intérprete 
da nuestro patriotismo y la representación 
d e l elemento de órden y goblerao» con é l 

estoy, sin que me preocupen, oomo á tí 
tampoco deben preocuparte, esas nubeci-
llas de verano mal llamadas dlsidendas, 
que las forman, no disidentes ni desconten­
tos, sino neces i tado», oomqi dijo un respe­
table amigo mío , y que sa desvanecen rápi­
damente al contacto de la disciplina y el 
patriotismo, que en ese partido resaltan de 
un modo tan notable." 

Deseamos al nuevo colega numerosa BUS-
crlcion, y no tememos en predecírsela , da­
da la oportunidad con que llega al palen­
que de la cr í t ica , y el talento de su direc­
tor. 

T B A T E O DB I K I J O A , — L a Empresa de 
este teatro, tan favorecido del público, dis­
pone para la noohe de mañana, domingo, 
una nueva representación de la magnífica 
zarzuela en tres actos, de los Sres. Ramos 
Carrlon y Chapl, L a Tempestad, obra en 
que tanto se lucen los principales artistas 
de la compañía . 

UN L L A V I N BXXBAVIADO.—En la sae-
cion correspondiente se pnblioa un anuncio 
acerca de un llavin niquelado, cuya entrega 
debe ef^otnarse en la peluquería " L a Reina 
de las Flores." Sa m s pide Uamcmoa la 
atención hAda dicho anuncio. 

POLICÍA. - A laa fiata y media de la no 
che de ayer falleció repentinamente, en su 
domicilio, mercado de Colon, la parda Ce 
cilla Ordóña*. natural de Boca de Sagua, 
acitara y da 38 uños d* edi»d. E l Jazgado 
de primer» iassanda del dlatrlco del Prado 
be const i tuyó en el lugar de Ja courrencU, 
haoléndoee cargo del cadáver, que remitió 
al Necrocomio p%ra haférat le la autopsia. 

— E l celtdor del barrio de Santa T e r c i a 
detuvo á una parda, vecina de la calle de 
Moneerrate, por robo de 50 pasos en bllle 
tes del Banco Español , á u n Individuo blan 
co 

—Por amenaza de muerte con na revól­
ver á u n Individuo blanco, qua trataltaba 
en la nocuo de ayer en un coche por la ca­
lle de Neptuco eeqolns á Coneulado, fué 
detenido otro sujeto de Igual clase, por una 
pareja de Orden Públ ico , que le ocupó el 
cuerpo del delito 

— A l Jozendr» N f n n ' r ' n d.-l d i i o t r i t O de 
Be lén f a » on c o u a u a l iao dos vecinas de Ja 
c a i t o d i Dóaamparadoi*, por estar en reyer 
ta, aallendo lesionada levemente una de 
ellas 

SIN B I V A L — T a l t í tulo merece el es ténse 
y variado surtido de telaa y géneros de no 
vedad que fabricados expresamente para 
la presente estación en este clima, presen 
ta ar t í s t i camente colocados en sus espacio­
sos mostradores muestrarios la acreditada 
sastrer ía E L NOYATOB, Obispo esquina á 
Compostela. 

Colocadas las piezas de género conve­
nientemente y abiertas y estendidas por 
uno de sus extremos, el públ ico puede exa­
minar aquel variado surtido, sin temor á 
ser molestado con exigencias de encargos, 
pues ia entrada es Ubre y la salida, tam 
bien. 

U n tarjeton colocado en cada pieza, In­
dica el precio del traje, que demneetra de 
una manera clara una notable economía 
para el comprador. De este modo, nadie 
puede ser sorprendido. 

L o s propietarios del establecimiento, pre­
sentan muestras de la excelente confección 
de sus prendas, las que llevan impreco el 
chic especial que revela la tijera del afama­
do maestro SB MASSGOSA. 

E s por lo tanto indiscutible, que E l No 
vator, es un establecimiento muy recomen­
dable, y que el favo? que el público le dis­
pensa, esmorecido. C—802 2 20 

L A G0B0NA DB L A HSBMOSUB1 BN L A 
mojer, es Indudablemente la cabellera, y 
para obtener y conservar hasta el fin una 
hermosa, abundante, suave, perfumada y 
rica de ondulaciones, basta solamente usar 
con asiduidad 1» admirable preparadon co 
nocida con el nombre de Tónico Oriental 
para el cabello. 

E l mágico efecto de este asombroso T ó ­
nico se produce, no eólo en el cabello, sino 
también en la barba y los bigotes, comuni­
cándoles un brillo y una sedosidad exqui­
sitas 19 

SECCION D E I N T E R E S P E R S O N A L . 

P A R A R E G A L O S 
24 JUNIO 

S A N J U A N . 

L A A C A C I A 
ofrece u n c o m p l e t e s u r t i d o d e J O * 
"STJSKIA f i n a d e g r a n n o v e d a d y g u s ­
to a r t í s t i c o , o r o p l a s B & r a h a c e r bo­
n i t o s p r e s e n t e s á l a s 

J U A N I T A S . 
SAN MIGUEL ESQUINA 

Cores y Ho 
7718 

CASIMIR SUPERIOR 

k $ 8 
hacen por medida se 

ItOJOlI Levitas de ohavlot 
superior, forros de seda, se 
hacen á 3 doblones. 

Y HABANA. 

B E L O T . 
ESTABLECIMIENTO 

HIDROTBRAPIOO. 
PRADO NS. 67 Y 69 

D i r e c t o r e s f a c u l t a t i v o s : 
D R . E . B E I J O T — D R . E . R O B E L I N . 

•Afeooionea de l h í g a d o — A n e m i a - D i s p e p s i a — K s p e r 
ma tonea—Kstaa d iversas afecciones son b r i l l a n t e m e n t e 
combat idas coa el t r a t a m i e n t o g r a d u a l y c o n t i n u o d e l 
s is tema U l d r o t e r á r i o o . E l é x i t o alcanzado hasta l a f e ­
cha l i o s m u e v o á l l a m a r l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o do l i en te 
h i io la n u s is tema qna I m p e r a en todas U s grandes c a p í 
ta les de l m u n d o o i v j i z a d o . 

0—782 
D r . Belot, propietario 
P 8-16 

S E Ñ O R A S . 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 

en el gran taller de Modista L A P A S H I O 
N A B L E . 

E s ana equivocación creer que cobramos 
el hijo del establecimiento; en esta casa 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
el modesto. 

E n 24 horas hacemos latos y vestidos para 
viaje. 

T a m b i é n hay on gran sartido de sombre 
ros. ú l t ima moda. 

Se venden además ricos camisones borda 
dos á la mano y con encajes, matinées 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar 
t ículos para equipos de novias. 

Y para niños, hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 

Variedad en flores finas. 
Todas las mercancías las recibimos di 

rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 

LA FASHIONABLE. 
93, O B I S P O 93. 

Oa. 704 P U n 

• • . ' V A M M S H O B A u 

DIA 30 DE JUNIO. 
L a S a n t í s i m a T r i n i d a d , san S i l v e r l o , papa y m á r t i r , y 

san ta F l o r e n t i n a , v i r g e n . 
E l t r á n s i t o de san H i lva r i o , papa y m á r t i r , e l cua l p o r 

no habe r q u e r i d o r e s t i t u i r en su s i l l a á A n t i m o , ob ispo 
hereje, depnes to p o r s u predecesor A g a p i t o , á Ins tan-
ola de l a i m p í a e m p e r a t r i z Teodora , f u é des te r rado p o r 
B e l l s a r i o á l a I s la Pono ia (en sa v i d a se lea i s l a P a l m a ­
r l a , h o y P a l m e r o l a ) , e n donde consumido de t r aba jos 
m u r i ó p o r defender l a fe. 

D I A 9 1 . 
San L u i s Oonzaga , confesor, p a t r o n o de l pueblo de 

Ceiba del A gua, y s an ta D e m e t r i a , v i r g e n y m á r t i r . 
San L o l s Gonzaga. de l a o o m p a f i í a de J e s ú s , en B o m a , 

famoso p o r habe r despreo ldo u n p r i n c i p a d o , y p o r l a 
cand idez de v i v i d a . 

F I E S T A S E l i L U N E S Y M J C R T E S . 
M i s a * Solemnes.—Ha e l Santo A n g e l l a de l Sacramento , 

de 7 á 8: ea l a C a t e d r a l , l a de T e r o u , á iaa 84, y en 1M 
d e m á s leleaiss , In* d i «iwfcnmbrfl. 

Iglesia Parroquial 
D E 

JE8Ü8 MARIA Y JOSÉ. 
E l d o m i n g o 20 de j u n i o á l a s 8J de l a maBana t e n d r á 

efecto en es ta I g l e s i a l a fiesta que á San A n t o n i o de P a -
d n a d e d i c a n sus devotas , con s e r m ó n á ca rgo d e l E . P . 
Sa l inero de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 7817 i 17 

t 
R. I . F . 

Debiendo celebrarse el lúnes 21 del 
corriente, á las oobo de la mañana, 
honras fúnebres en la parroquia de 
Guadalupe, por el eterno descanso del 
alma de la señora 

L * Petrona Orteg* de Ganóles. 
Su cspoBtj y familia rupliosn á sos 

am'güs i»f>r esto medio, la t s l e í eac ia 
á esa religioso seto 

Habana, y junio 17 dw 1886 

Marcos Oana'es 

7066 3-18 

t i D S H D B L A P L A Z A D E L 19 D B J U N I O 
D B 1886. 

Serv ic io p a r a e l 20. 
J « l e d í a . — B l T. ' .Ooronol d e l 2? B a t a l l ó n de A r t U -

l l e r l a V o l u n t a r i o s , D . Nemes io Pere* 
V l s l t » de E o e p i t t L — B o n . Cazadores de I s a b e l I I . 
O a p l t a n l » {ceutira! i P a r s - l a . - 2 ? Basai ia ; de V a i m t -

t a r l n s A r t i l l e r í a . 
H o s p i t a l M i l i t a r y B o t r e t a e n e l P i r q u e C e n t r a l . — 

B a t a l l ó n de I n g e n i e r o s í i j b t r.w . 
S a t e r í a de la Reina .—Eon. A r t i l l e r ! » da B j t í f o l t o 
A j T i d a u t f l i l« í í u a r d i * « n «1 Goblevw1 M i i t * ; E l 3 

ñ n ia Plaaa, D , F ranc i sco Bobredo. 
í w t i í c k i - i s de Idoui . - C 1? de l a misma, i - M a n u e l 

D u r i l l o . 
Es copla . — B l Corcnal Sargento M a v o r . Ree&ño. 

m í 

a t=5 

i í l i l f i l l i l l 

i 1 I : i S i i i n n i i i : n s H 
J i i t : 5 : s s J ¡ 

! : í ; : i J I ! ! S 

E l discurso del señoi 

M O N T O R O 
eu apoyo de su enmienda a l p r o y e c t o de sonteetaolon a l 
d i scurso de l a Corona y e l de l d i p u t a d o de U n i o n Cons ­
titucional n o m b r a d o p a r a contes tar le , se p u b l i c a r á n í n ­
tegros en e l 

D I A R I O D E S E S I O N E S , 
del c ua l quedan y a pooas susorloionss p o r colocar en l a 

A6EM4 DE PERIODICOS DE 
CLEMENTE SALA, 

O'REILLT 23. 
C n 8 0 1 3-20 

EXPRESION DE GRATITUD. 
S I l a g r a t i t u d p u d i e r a demostrarse de u n a manera m á s 

l a t en t e que l a que se a cos tumbra & emplear con l a p u -
bl loaolon de n n comunicado, desde luego que p r e s c i n d i ­
r í a de el lo , pues conociendo demasiado l a modest ia de l 
I l u s t r ado D r . D . M a t í a s A l o m a n y M a u r i c i o , b i e n s é que 
debo sup l i ca r l e me dispense s i hago uso de su a u t o r i z a 
do n o m b r e p a r a p u b l i c a r l o en las co lumnas de este pe­
r i ó d i c o , pe ro ¿oómo h e de ca l l a r ! ¿cómo enmudecer u n 
padre que v e A dos h i j a s quer idas , á dos pedazos de su 
c o r a z ó n , á las p u e r t a s de l sepu lc ro y que e l I n t e l i g e n t e 
y cons tan te D r . A l o m a n se laa a r r eba ta á l a pa rca I m • 

Sl a y las v u e l v e sanas y buenas á sus a t r i b a f a l o s p a ­
re»? 
N o es posible , m i v o z pobre y h u m i l d e no t e n d r á f u e r ­

za bas tan te pa ra encomiar los m é r i t o s y los se rv ic ios 
de l D r . A l e m á n , que h a estado 32 d í a s consecut ivos á l a 
cabece ra d e l lecho de m i s h i j a s M a r í a L u i s a y A m e l i a , 
combat iendo con su saber u n a f iebre g á s t r i c a b i l iosa , 
de c a r á c t e r g r a v í s i m o , d e s p u é s do l u c h a r h e r ó i o a m e n t e 
ha conseguido devolver les l a s a l u d y con e l l a l a pe rd ida 
uaima y i r a n q u i i i a s a a sus padres qua agradecidos e n ­
v í a n este p e q u e ñ o t e s t imon io de g r a t i t u d a l D r . A l e m a s , 
r o g á n d o l e á D i o s p o r s u s a l u d y p r o s p e r i d a d v a r a b i en 
de este v e c i n d a r i o . 

B e g l a , 19 de 1886. 
F ra fc ' s co Estevzt, 

7746 1 20 

ASOCIACION DE MADRES CATOLICAS, 
B l D e mingo 20 del presente mes, en l a Iglesia del B s -

Sl r l t u Santo, á las siete y media de l a m a ñ a n a , e m p e z a r á 
k M i s a á I n t e n c i ó n de ü s asociadas, con p l á t i c a y oo-
lunlon general . B a t a acto, propio de nues tra A s o c i a -
Ion, a l que deben as is t ir todas las asociadas, t e n d r á J a -
ar e l tercer domingo de cada mes, estando las p l á t i c a s 
cargo del E d o . P . B a t é b a n Oalonge, BsoolftPio. 

T Ü R I á C I N T R O 
A VOTAR. 

E l dom'ng > 20, en los S^ICKOB del Centrf 
Catalau, P/ado 135, celebra eaU Siioielad 
elí colones para nombrar BU Directiva, de 
la que todos les astares esperan rancho. 

Desde las nuevo de sa mañana y eu sus 
puestos, se bsl larán las comisiones nombra 
dfs al efecto, paia recibir las papeletas 
donde se designen los c&ndid&tcs, cerrando 
dicha votación & las ocho en punto de la 
noche. 

L a Comisión 
7713 í.2 18-d2 19 

Sociedad de Reoreo é instrnocion de 
Artesanos de Jesus del Monte. 

C i ooxrotcutrSet -
Habiendo acordado esta J u n t a D i r e c t i v a que el p r ó ­

x i m o s á b a d o 10 tenga l u g a r en esta Sociedad n n bai le 
pa ra loe s e ñ o r e s socios, se hace p ú b l i c o por esto medio 
para general conocimiento. 

E n d icho ba i le se d e j a r á o í r l a celebrada p r i m e r a o r ­
questa de l Sr. Ya lenzue la , y s e r v i r á de b i l l e t e de e n t r a ­
da el recibo de l presente mea. a d m i t i é n d o s e t rauseuntos 
on l a fo rma reg lamenta r l a . Jesus de l M o n t e j u n i o 14 de 
1 8 8 8 , — O a v í t e n o Cuervo 

7447 66 14~d5-16 

STRA, SRA. D E L R1IEJI SOCORRO, 
Socíeáai de Socorros Mútuos 

D E A H T E 8 A M O S D B L A H A B A N A . 
D e é r d e n de l Sr . D i r e c t o r ce c i t a á los Sres. sóc ioa pa­

r a l a J u n t a peneral o rd ina r i a , que t e n d r á efecto e l 
domingo 20 d« l cor r ien te , á l a s 11 de l a m a ñ a n a , en el 
C I R C l J L . 0 D E T K A B A J A D O R E S , Dragones 29, 
pa ra dar cuenta del estado de l a Sociedad, e legir cua­
t r o vocales, y t r a t a r de v a r i o s pa r t iou lc res de i n t e r é s 
general . 

Pe sup l ' ca l a m á s p u n t u a l asiotoncia 
Habkna , 14 de Junio de ISM.—LeoniHo P é r e z . Sanreta-

rio. 7850 3-17» it-18<l 

Billetes para los sor 
teos de junio y julio, 
se venden al costo. 

SALUD 2. 
V a 767 aU-12 d l 6 12Jn 

« T A DE I A DEUDA, 
I S T e o c d l t a D d o nna faorte cantM&d en lítu 

loa tío la Deudít, compro rert^noe y oiédltos 
de IA misma en t o l a s sant ldale». 

Laa proposlotones do provluolae serán in 
mediatamente rjasfcjrldaa á mi» eormpon 
satee para ser atendidas. 

P A G O S A L C O N T A D O . 
Dirigirse á J o í é Laorot Morloí.~-VlIlega« 

n0 87, entresuelos. 
f»ñ7n 7̂..27 My 

VINO DE PAPA YIN A 
C O N G l i l C B I t O f A . 

Exoe ien to preparado que h a merecido á l a Academia 
de Ciencias u n honroso in fo rme .—Es inmejorab le para 
todas las enfermedades de l e s t ó m a g o . — S u sabor es en 

ble , parece m á s que n n 
Técue e l oer t i i ioado que h a expedido e l 

D r . U l m o . 
C E R T I F I C O : que he empleado va r i a s veces con é x i ­

to e l V I M O D E P A P A Y I N A C O N G L I C E R I N A . p r e ­
parado p o r los Sres. Drea . R o v i r a y V a r g a s Machuca , 

o n f ó r m u l a de l D r . Oandul .—Matanzas , 10 de Feb re -
e 1880.—Firmado: D r . A n d r é s Xil ino. Se vende este 

v i n o en t o d a « laa f a r m u i l a a . (ta, 702 1-Jn 

X » 3 P t , 0 3 B - 3 a i « X 0 1 W 3 S í » ; 

Dr. C í A. Betancourt, 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

de la facultad de Filadelfla é incorporado en 
esta Real Universidad. 

Aguacate iitlm. 108 
entre Teniente-Rey y Muralla. 

A n e s t é s i c o s generales y locales p a r a las ext racc iones 
s i n dolor , r ecomienda sus o r l ü o a o l o o e s que n ó t i e n e n r i ­
v a l p o r compl icadas que é s t a s sean, como t a m b i é n su 
hueso a r t t ü o i a l p a r a empastaduras , que casi s u s t i t u y e n 
á las or i f icaciones con la v e n t * J » de l a semejanza a l h u e ­
so n a t u r a l . — C o n s u l t a s y operaciones de 7 d e l a m a ñ a n a 
á 6 de l a t a rde . 

R O T A . . — A loa seUorea den t i s t a s les p a r t i c i p a q u e 
vende e l hueso a r t i f l c i a l p a r a las empas taduras y les 
a » r á 1» lua txuooioa oo r re spaml loa t a p ú a su p r e p a r a c i ó n . 

D R . fifüBEZ 
CIRUJANO - D E N T I S T A 

C O N 1 5 A ñ O S D E P R A C T I C A , 
ESPECIALIDAD en 0RIPI0A0I0NES. 

Cepillos, polvos y elixir. 

G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 

w 

© g 

GRAN DEPOSITO DENTAL 
O n 803 8-20 J n 

Cárlos A. Sierra, 
P R O C U R A D O R . 

Despacho de 2 á 4, D o m i c i l i o : 
Colegio de Escr ibanos . calle A 2*, Vedado . 

7681 4-20 

Jopé Turbiano y 8otoloDgo, 
A B O G A D O . — C o n s u l t a ? de ocho de l a m a ñ a n a á c u a t r o 
d é l a t a r d o en en estadio. O ' K s l i I y GL cerca de A g u a o a -
t « , l l b r e i í » . 7714 8-19 

Mme. 'íTaríe P. L ^ j Q u a n * » , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

A g u á o s t e 0 ' , en t r e O b l s r o y Obrap i a . 
76(13 4-18 

D r . R o b e r t o C h o m a t , 
MÉDICO-CIBTTJAMO. 

A s o g u r » l a comple ta c u r a c i ó n de l a s i f l l l a —Consul tas 
de 1 á 3 V i l l e g a s 99, e n t r e M u r a l l a y T e n i e n t e - R e y . 

7629 26-17jn 

A L B E R T O M A R I L L 
A B O G A D O . 

h a t i '^gladado su d o m i c i l i o y es tudio a l a calzada d é l a 
R e i r á 82 e s q n i r a á L e a l t a d 7440 2ft-13 

DE CASIMIEO l SáEf, 
U E U I C O C I R U J A N O , — U o n s n l t a s de 1 á 3 de la 
tarde . Especial idades. B n f e r m o d a i e s de refieras, p a r ­
tos v afan<;ton<!3 de 1»* v t » a u r l i m r l « a , M a l r j a 65 

7419 ?6 13 J n 

OSCAR DR LOS REYRS 
Gal iano n ú m . 83. 7298 2 6 - U J n . 

CIRUJANO DENTISTA. 
D e regreso de su eTCursIon por ia I s l a se ofrece a l p ú ­

b l i co en su gabice td , Ga l i ano 101. ConKultas g r á t i s pa ra 
les pobres de 3 á S de l a t a rde . 7273 I S - l l j n 

FRANCISCO DE OSTOLáZA 
A B O G A D O . 7283 

G A I i l A K O 1 1 9 . 
16-10 

ANTONIO S. DE BÜSTAMANTE 
A B O G A D O . 

L a m p a r i l l a 21 . D e 2 á 1. 
6445 26-25 M y . 

Dr. Manuel €K Lavin, 
B X - I N T E R N O D B L O S H O S P I T A L E S D B P A R I S 

Consultas de 1 3 á 9 — C u b a 1 1 3 . esquina á J e s ú s 
V a r i s (708 81-17 A 

AGUSTIN ALVARES, 
M E D I O O - C I R U J A K O . 

N e p t u n o 103. Consul tas de 11 á 1. 
6681 27-29iny 

Erastus Wllson, 
M ó d i c o * D e n t i s t a A m e r i c a n o . 

P R A D O 1 1 9 . 
KKTKK TENIENTB-BET Y DRAGONES. 

Horas : de 8 á 4, excep to los domingos . 
CI684 27-2» m y 

ANDRES TRÜJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O . 

D.» 12 á 4 A D I A R G O R A N D M 
6S7B VJ 27mT 

C á r m e n D a l m a u , 
Comadrona f a c u l t a t i v a rec ibe á las s e ñ o r a s q u e pade 
oen afeoxiones, p ropias á l a p r o f e s i ó n , de 2 á 4. 

6820 T R O C A D B R O 1 0 3 IK-ZjB 

S i i u ? » »pur>>to ysí-.i i ' scouoauulenivt oun I t » c l & c t r . ' a . 
t . ú i i P A H í L L A 1 7 . H c r a i da o o n s u i t a i , de 1 1 ¿ í 
l a f c m a U O M h M « t r i « . VÍM T>rI»«s-'«* Larixiars v ¡ u l l l 

« » t O 700 1-Jn 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
O R - M E W C 1 K A 7 C I R U J I A . 

Uonsalt&a <!e 3 á 4 de la t a rda H a b r o a 49. ««qn in r . t 

HONORS F. uint 
V E T E R I N A R I O da l a escuela de N u e v a Y o r k 

D o m i c i l i o , T e n i e n t e R e y n ú m e r o 102. 
7090 2S-8Jn 

UN A D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O F E 
acra de piano, se ofrece á U s fami l i a s pa ra d a r clases 

á d o m i c i l i o y eu su casa p o r o n m ó d i c o precio , p rofesan­
do con p e r f e c c i ó n l a m ú s i c a , p o r ser procedente de l C o n ­
serva tor io de M a d r i d , de l cua l p o n é e los d ip lomas , ó r d e ­
nes en e l a l m a c é n de m ú s i c a de A n a e l m r L ó p e z , Obrap i a 
n . 23 ó H a b « n a n . 128. 7726 4-20 

U N A P R O F E S O R A I K O L B S A C O N D I P L O M A S 
da olaaesi domic i l i o á precios m ó d i c o s , ensena i d i o ­

mas eu poco t iempo, m ú s i c a , bordados 6 i n s t r u c c i ó n en 
especial. T a m b i é n d a i l a lecciones en cambio do casa y 
m a n u t e n c i ó n . B a j a r las eefias escri tas ea M u r a l l a c5. 

T'eG 4_?o 

Un pr4 f o s o r db idiomas 
que puede, s i se desea, da r t a m b i é n ot ras clases, y que 
cuenta con las mejores referencias, desea encon t r a r ha-
b i tao ien y comida en u n a casa á cambio de leeciones 
D i r i g i r s e á l a calle de A g u a c a t e 67. 7764 4 20 

P R O F E S O R A D E P i ó NO 
Desea fiar clase en s u morada y á d o m i c i l i o , a l mi smo 

t i e m p o se hace csrgo de t r e s nlf ios m i r á n d o l o s como hi­
j o » ; p o r m é d i c o precio . Cor rada de l Paseo n . 16. 

7710 4 ] 9 

E X A M E N E S E X T R A O R D I N A R I O 3 
Clases p repara to r i a s de 1* y 2? enstfioEza. Sistema 

r á p i d o . E n rasa y á d o m i o l l i o . San I g n a c i o 112. 
7600 6 4-I8 

S O L F E O Y PIANO 
por la S'ita. laubel ¡Mungol 

A l m a c é n do m ú s i c a de D . A n s e l m o L ó p e z , Obrap ia 23 
y J e s u s de l M o n t e 114 7691 I S - l S J n 

ALEXANDBE AVELINS 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D B I D I O M A S . 

F U N D A D A E K 1 S G 3 . 

O b i s p o 111, altos de la Knsla. 
E n t r a d a p o r V i l l egas , a l la l o del n . 48 

B u s a ñ a n z a comercia l pe i feooionada .—Letra .—Par t ida 
Doblo — A r i t m é t i c a . — T o d o ; Í 55 -25 ots. 

7093 4-I8 

IT N A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E H A M D O D I 
•* rec tora de n n colegio se ofrece á da r l60üionf.8 á d o ­

m i c i l i o t an to en su id ioma como de i n s t ruon ion general 
en castellane; t iene inmejorables reoomecdaoiouac: t a w -
b b n da lecciones en s u c a s » Obrap i a 43 

7369 g - i a 

T I N A S E Ñ O R I T A I N G L E S A Q U E P U E D E D A R 
" ^ las mejores referencias, deiiea enoor . t rs r una f ami l i a 

que tanga n i ü o s á qnlenes i n s t r u i r en el I n g l é s . fran< é s 
y p laco. D l i i g ' r s e 4 M i s a Ooason onsa de !a 8 i a v i u d a 
ae D u i a ü . ^ n a — M a r i a n o o 

•W IILIfl 

JOSE M N C m 
P R O F E S O R D B S O L F B O Y P 1 A I W , 

Prado 118, altos de los Helados de P»jrl» 
7174 i h - 9 J n 

E N S E Ñ A N Z A . 
U a a i>ri,f.:s.ira «a ofrece á leg radres do f a m i l i a pa ra 

la eaacaoion do unos nlfios Jcaus M a r í a esquina á Of l -
cio&. 7112 ;'6-8Jn 

Código do Comemo 
C O D I G O de Comercio, e d i c i ó n o f l i l a l . 
C O D I G O da Comerci-», anclado y c o n c ó r d a l o . — S e ­

gunda e d i c i ó n c o r r e g í l a y aumenta i ia por Soler y Oas-
t e l ló . 

C O D I G © de Comercio, ano tad i y concordado con e l 
an te r io r y h-s ext rar j - j res , oor B . Reus 2 tumos. 

C O D I G O da Oomerolo (s i nueve) para l * P e u l n í u l a 
y las A n t i l l a s , por Somero G-lioa. 

C O D I G O de Cnm-iroio, p u b i i o í d o p o r i a O i ^ n i c a l e -
g iBla l ivs . 

C O D I G O do Oomeroio, comentado por M o y a y J i m é ­
n e z . — A d e m á s h » y u n buen s u r t i d o de obras de derecho 
en i a i l h r e i í a LaKuo io loDed ia de M . A l o r d a , O ' B a i l l y 96 
ent ra V i l l e p a s y B s r o a t » . B a l a m l » m a se r epa r t en ca-
t á l o g o a do J o r l s p r u d e n c i » . V. 894 4-20 

IS BARATOS. 
O'REILLIT 61. 

Dlooionar io de l a lengua castel lana con el de loa s i n ó ­
nimos y r i m a , 1 tomo f? $7. O í r o I d e m en Í 3 . L a Santa 
B i b l i a con notas de los Santos Pudres, comentada por 
SJIO, 6 t s . fol io , l á m i n a s $17. H i s t o r i a Je Cuba, c o r P c -
zaela. has ta nuestros dias, 4 1 » . $8. G e o g r a f í a un ive r sa l , 
por M a l t o B r u n , 7 t s . l á m i n a s y mapas $25. £ 1 "Viajero 
un ive r sa l , 5 t s . buena pasta y l á m i n a s $16. L o s c ó l i g a s 
e s p a ñ o l e s oorcordados y anotados, 12 t s . nueva pasta $60. 
L a Sema, Derecho c i v i l y pena l de Espafia, 3 tomos $5: 
30 tomos de las memorias de l a Sociedad E c o n ó m i c a de 
A m i g o s de l Pala á $1 y dos pesos tomo á eajojer. N e l a -
ton , p a t o l o g í a m é d i c a q u i r ú r g i c a , ú l t i m a e d i c i ó n en 6 
grandes tomos, muobas l á m i n a s $22. F r . Ge rund io , r e ­
v i s t a Eu ropea por Lafuen te , 4 ta. $5. F i l o s o f í a , por V á ­
rela, 3 t a . $1 . E l M u n d o en l a mano, viajes a l rededor de l 
mundo por afamados viajeros , 4 t s . fo l io con p r o f u s i ó n 
de grabados $25. D iez piezas esoojidas de danzas, wa l s , 
polkas , eto., todas en 12 reales fuer tes . L a s siete p a r t i ­
das glosadas, por Gregor io L ó p e z , 4 t s . fo l io $16. P r e ­
cios en b i l le tes . L l b r e i i a L a U n i v e r s i d a d , O ' B s i l l y 61, 
cerca de Aguaca t e . H a b t n a . 7712 4-19 

J L A A M E R I C A , D I J . BORBOLLA Y C£ 
§4 v 56, Oompostela, 64 y 66, entro Obrapia y Lamparilla. 

Grandes Almacenes de Joyería, Muebles y Pianos. 
40.000 pesos en brillantes engaraa^os en joyas de todas clases y á granel» acabados de recibir. 

P R E C I O S BARATISIMOS. 
T A A H I T r R T O A ea la verdadera casa de moda establecida en la Habana, porque por poquíelmo dinero vende objeloa 
J . Í Í J L ^ . i U L J l i H ) ULz-oL de verdadero gusto y de mérito Indlscatlble. 

L A A M E R I C A 
tione en tas talleres artífices de reconocida intellgenola, capaces de dejar satisfecho el gasto más delicado y difícil. 

Aviso á los que tengan que hacer regalos. 
Se alquilan pianos. Telefono número 298. 

15G-911 

J U A N E S Y J U A N I T A S . 
1% 

> 

4 

PLATERl AY HELO JERIA t t f BWX DE 

S E S O L I C I T A 
a n a m u c h a c h a de co lo r de 11 & 14 a ñ o s p a r a a c o m p a l U r 
a n a sefiora. 13 O ' B e l l l y , e n t r e s u e l o . 

7680 4-18 

UN A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O C A -
oion e n casa p a r t i c u l a r 6 es tab le o i m i e n t o . V i l l e g a s 

n ú m e r o 73. 7687 4-18 

SE S O L I C I T A C N G E N E R A L C O C I N E R O Q C E 
sea a s i á t i c o 6 de co lor y q u e t e n g a q u i e n r e sponda 

p o r é l : s i no ea bueno q u e n o se p re sen te : i n f o r m a r á n 
en Grnanabscor. ca l le de l i s A n i m a s n ú m e r o 5 1 

7690 4-18 

P R E M I O M A Y O R , $75 ,000 . 
B I L L E T E S E N T E E 0 3 , $5.00 F E A O O I O N B S KH 

P E O P O E O I O N . 

L . S . L 
Lotería del Estado de Lonlalana. 

O e r U J l e ñ m o r . U n ¿ b a j o firmante*, m u b»}e n u e t t r m m t * 

Í' e m i s i ó n y d i r e c c i ó n se hacen todos los prepetrmtivos p a r * 
os Sorteos mensuales y t r imest ra les de l » L c t e r í m <Ui S i ­

tado de L o u i s i a n a ; que en persona presenciamos ta M í e -
b r a c i o n de dichos sorteos y que todos ss e f e c t ú a n eon h o n ­
radez, equ idad y buena f e y a u t o r i z a m o s á l a E m p r e s a que 
haga uso de este certificado eon nuestras firmas en f i o -
í m i l e , en todos sus anunc ios . 

Comisarlos. 
L o s que suscriben. Banque ros de N u e v a Or leans , p a g a -

s en nuentro despacho los billetes p r e m i a d o s de t a L e ­
e r í a del Es tado de L o u i s i a n a que nos sean presentados, 

J . H . O f í L E S B T , P R B 8 . L O U I S I A N A N A » . 
B A N K . 

J . W . H L I L B R I B T H P R E S . S V A T E N A T . B A N K . 
A . B A L D W m , P K B S . N E W » O R L E A N S N A V . 

B A N K . 
I n c o r p o r a d a e n 1808, p o r 35 a ñ o s , p o r l a L « g l a l a t a r a 

Sara los objetos de E d u c a c i ó n y Oar load—oon o n o a p i U l 
e $1.000,000, a l qne desde entdnoes se le h a agregado 

Acaba de recibir un grandioso surtido de artículos de capricho y fantasía, ú l t imas nove-
tüftdfis* 

E n joyería de oro, plata y brillantes, se raciMó también E S P E G I A L M E N T B para estas festi­
vidad Í P , lo más elegante y nuevo que se acaba de íabricar en París . 

Conocido es del públlc»» que siendo esta la TINICA CASA montada E N G R A N ESOAIÍA A L 
POR MENOR; re«iMéíidolo todo D I R E C T A M E N T E de los fabricantes, y en condiciones venta­
josas, P O R H A C E R TODAS NUESTRAS COMPRAS A L CONTADO, el PARROQUIANO en­
cuentra positiva economía en nuestros precios, que son siempre módicos , T E N I E N D O E N 
CUENTA L A BUENA C A L I D A D I V K L O S ARTIDULOS. HIERRO Y Ca Cn. 773 8-13 

Inglés sin maestro. 
M é t o d o s o n d l l o y ttcil pa r a leer, t r a d u c i r , e s c r i b i r y 

hab la r cor rec taments el I n g l é s , cont iene l a p r o n u n c i a ­
c i ó n f igurada y e j e r c i ó l o s especiales, ios cuales desde 
las p r i m e r a s lecciones hace conocer l a í a o i l l d a d y p r o n ­
t i t u d oon que se puedo aprender , 19 tomo en 4? m a y o r , 
buena I m p r e s i ó n y con pasta, en e l i n f l m o p rec io do $3 
blIlBt**. U o v e n t a Salud 23, l i b r e r í a / H a b a n a . 

7RI9 4_t7 

L a AOADEMIJL 
L I B R E R I A D E R E L A N C E . 
Compra Bib l io tecas p o r costosas que sean, pagando 

b i en los l i b r o s b u e n o v 
E n l a misma se ha l l a n n buen s u r t i d o do obras, que sa 

venden p o r l a c n a r t a p a r t o de su v a l o r . 
Se enplioa 4 los a f lduuadcs á l i b r o s den una v u e l t a p o r 

esta casa y se c o w e n o & r a n de l a v e r d a d de estas a f i r -
maolones. H a y o n g r a n t a l l e r de encnadeiqaoion. 

21 O'EBILLY 21, 
E N T R E H A B A N A Y A G U I A R . 4-17 

Juzgados municipales. 
G u í a t e ó r i c a v p r á c t i c a eon formularios, arance l v i ­

gente, ley del Registro C i v i l , &, 11. $3 billetes. D a v e n ­
ta S a l a d 23 y Q - K e i l l y 01, l i b r e r í a L a Un ivers idad . 

7488 8'lfi 

a n a r e se rva de m á s de $550,000. 
P o r a n i n m e n s o v o t o p o p u l a r , sa f ranquic ia forma hoy 

p a r t a de l a p resen te O o n s M t u o i o n de l E s t a d o , adoptada 
ea d i c i e m b r e 3 de 1879. 

E s l a ú n i c a L o t e r í a o t o r g a d a p o r e l voto popular da 
a n Es t ado . 

L o s sorteos t i e n e n l u g a r todos los meses, los e x t r a o r -
d lna r io s cada t r e s meses, en l u g a r da cada seis oomo h a s ­
t a ahora . 

í f u n c a se posponen, y ios p r e m i o s j a m á s se r e d u e t n . 

M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R U N A 
F O R T U N A . 

S é t i m o g r a n s o r t e o , c l a s e O-, q n e 
s e h a d e c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
d e M ú s i c a d e N u e v a O r l e a n s , e l 
m á r t e s 1 3 d e j u l i o d e 1 8 8 6 . 

Sorteo Mensual n* 194 
Premio Mayor, $75,000. 

100.000 B I L L E T E S A C I N C O P E S O S U N O . 
F r a c c i o n e s , e n q u i n t o s , en p r o p o r c i ó n . 

LISTA DB LOS FBEMIOSt 
1 P R E M I O M A Y O R D E _ 
1 P R E M I O M A Y O R D E w . 
1 P R E M I O M A Y O R D B . _ 
2 P R E M I O S D E A $5.000 
5 P R E M I O S D B . 2.000 

10 P R E M I O S D B 1 . 0 0 0 
20 „ „ . 500 

100 „ „ - T I m 200 
330 „ „ 100 
600 „ „ y., . . . SO 

1.009 ,. H TI . . . , 25 
A P R O X I M A C I O N E S . 

9 A p r o x i m a c i o n e s de £ . . • » « , 760 
100 

N U E V O S M A Z Z A N T I N I 8 . 
E s t a especial remesa de calzado R I A Z Z A M T I N I re formado , es de p u n t a d u r a , con p u n t e r a , t a c ó n m u y ancho y n n dedo de 

a l to , ú l t i m a moda en E u r o p a y on esta c t p l t a l . 
L A P E L E T E R I A J L M A . T S f L A J E t J L ' N J l L . ea l a p r i m e r a y U N I C A on esta c a p i t a l d i s t i n g u i d a oomo P R O V E E D O ­

R A D E L A R E A L C A » A . 
L A P E L E T E R I A T J A . J M L J & . ' F L ' J L ' K r j S S L . es l a ú n i c a qua rec ibe y vende a l de ta l l e ol calzado de s a F A B R I C A 

P R O P I A , e l que cada d í a adqu ie re m a j o r c r é d i t o debido á su buena ca l idad y á l a a c t i v i d a d y b u e n g u s t o de sus d i r ec to re s que I 1.967 P r e m i o s , ascendentes á . . 
no descansan pa ra consegu i r con l a m a y o r rap idez l a I m i t a c i ó n I n m e d i a t a de cuantas medas pongan e n p r á c t i c a l a s p r i nc ipa l e s 
z a p a t e r í a s de esta cap i t a l . 

P a r a loa v ia jeros y personas de campo l l e g ó u n a nueva remesa de bo t ines y b o r c e g u í e s de becer ro v i r a d o de N U E S T R A F A ­
B R I C A , los que g t r a n t l z a m o s . 

D a regreso de l v i a j e que anua lmen te e f e c t ú a á las p r inc ipa l e s cap i ta les de E u r o p a e l d i r e c t o r do n u e s t r a f á b r i c a D . B A R ­
T O L O M É P I R I S acaba de c o n t r a t a r oon las mejores f á b r i c a s de c u r t i d o s u n b u e n s u r t i d o de pieles de las m á s super iores esco­
gidas pa ra n u e s t r a f a b r i c a c i ó n , p o r lo que ga ran t i zamos n u e v a m e n t e nues t ro ac red i t ado calzado. 

O J O , B A S E B O L E R O S que el calzado B A S E B A L L que l l e v a n u e s t r a m a r c a no t iene r i v a l , h a y d e l n . 28 h t s t a e l 42. 
Cons tantemente Napoleones y A ' f o n s l n o s de l f a b r i c a n t e A . Oabr lsas , m a r c a C H I V O l e g i t i m o , que ga ran t i zamos . 
N O T A . — N u e s t r o calzado, a d e m á s de l c u ñ o que de cos tumbre l l e v a en l a suela, y á fin de e v i t a r confusiones con los d e m á s 

fabr icantes , l l eva a d e m » s u n r ó t u l o ea e l t i r a n t e que dice: F A B R I C A D E L A P E L E T E R I A X j ^ L T W T A T T V T A _ 
P O S T A L E S D E L U Z , H A B A N A . » 

9 76.000 
25.000 
10.000 
12.000 
10.000 
10.000 
10.000 
20.000 
30.000 
20.000 
25.000 

6.750 
4.600 
2 . 2 M 

O n 774 
Gran depósito del betnn Olicerole, á 1 peso billetes pomo. 

10-13 

E L B O S Q U E D E B O L O N I A 

entre Aguacate 

PERFUMERIA F 0BJB1 
Todo cuanto encierra eu su selecto surtido este acredita­

dís imo establecimiento, lleva el sello de la moda j la úl t ima 
expresión del buen gasto. 

E n artículos de fantasía para KSÍÍJAIJOS, contiene maravi­
llas sin cuento, y en J O Y E R I A de oro y plata, las más lindas 
novedades que se ban exhibido en esta capital. 

los precios BARATI8ISI0S, en relación con 
ia época, On 732 20 6Jn 

LAS MIL 
r u n a noches 4 tomos en 49 oon l á m i n a s 8 peses. E i s t o r i a 
de M é j i c o por A l a m a n , S tomos con l á m i n a s empastado 
$3 D icc iona r io de l a l engua castel lana e l m á s comple to 
de los vubl ioar los bas ta e l d í a , I t amo grueso $5. Obras 
completas de J u l i o V ^ r n e , 9 tomos oon l á m i n a s empas-
tartos 4$. F i g u r a s y F i g u r o n e s p o r S8govla42 tomos ocn 
l á m i n a s empastados, $18. Sa lud 21 l l b r e i i a . 7611 4-17 

Liiimts recibidos por el tiltlmo 
t OÍ reo «ÍI la 

í a 
OBISPO 

C ó d i g o de comercio v igente , comentado p o r D. V i c e n ­
te Romero G i r ó n ; t a m b i é n hemos remoldo el tomo 2? de l 
( ó l igo , comentado por D , J o s é Rene y la e d i c i ó n c f lo ia l . 
U n c r i m e n legal , novela do A k i a n d r ó Bawa, a u t o r de l a 
mujer de to lo el mundo . M a n n o l dol Palacio Blanca, h i s ­
t o r i a i n v e r o s í m i l L a E d u c a c i ó n f i t l o a . por A l c á n t a r a 
G a r c í a Manchas de tintA, par D . L u i s l l * > o . T o m o 26 de 
la B ib l i o t eca D e m l monde, t i t u l a d o ent re dos fuegos, t e -
nomos colecolon completa de esta chispeante b ib l io teca . 
T e í f l l o Gant ie r , colecolon de novelas cortas. Castelar . 
E l Suspi ro do! n r ro. 2 v o l , ob ra completa: M Conferen­
cia d<;l Ateneo de Maír l . - t , po r D . Rafae l M ? de L a b r a . 
A p 6 a i l i ; o á Is l o / de enjn lo iamiento c i v i l para Cuba y 
Paevtn-Rico BIbliot->ca amar i l l a , memorias de u n v ie jo 
v e r d f ; tenemos m u l t i t u d de l l b r l t - ' a por el est i lo. 

E n el s ó i i e m novuleaco hemos rec ib ido un g r a n n ú m o -
IO de ejemplares de d i s t in ta s « a t o r e » , naciona't-s y c x -
t ran jeros. 

K n f r a n c é s hemos rec ib ido da B s l o t y M o u t e p l u 
G u l a oftoial pera los v ia jeros de los fer rocarr i les de 

E s p ' f i a F ranu la y P o r t u g a l v do Ins Ber^lcios m a r t t l -
moa coíi raultitad do ü a t o s , í W r a a e d i c i ó n . 

0 793 4-1K 

Modifeta 
B u Curazao 24 se hacea vest idos pa ra s e ñ o r a s y niDos 

y se cor ta y on t c l l a oon p e r f e c c i ó n , todo & precios módi­
cos. 7077 4-18 

M R S , MARY 
modieta americana: cor ta y haca ves t idos de sefiar&s y 
de ninas . & prec io m u y m ó d i c o : ves t idos de n o v i a m u y 
elegantes. O o n c c r d i a n . f i . 7585 5-17 

I M P O R T A R T E . 
8 J Hclloits n n sool" pa ra e x p l o t a r n u negoolo m u y p r o ­

d u c t i v o t n esta o ludad, que t a n g i u n ORpital da dos m i l 
pesos «.r;; v p r á c t i c a en e l manejo de v í v e r e s y bebidas. 
Dir ig i rRe á O O , despacho de l DIARIO DE LA MAUINA. 

7778 4-20 

HE S O L I C I T A 
a n mnchaabo pon lncu la r p » a c r iado . I n d u s t r i a U S J 1 
bot ica . 77<0 4-20 

L A N A C I O N A L 
L I B R E R I A , 

U P a p e l e r í a é I i n . p r e i i t a , 

M E R C A D E R E S N U M S . 1 4 Y 1 5 . 

Tarjetas de bautizo, 
De í ' a n t a s í a , 

De estampa en colores 
De estampa negras, 

De cromo varios dibujos, 
E n forma de librito, 

En forma de abanico, 
En relieve varios colores, 

Masónicas, 
Y una infinidad de clases que no se men­

cionan por ser desconocidas del público. 
Cintas de raso. 

Cintas de gró. 
Ramos varios caprichos y colores. 

Todo á, precios muy equitativos y sin co­
brar adelantado. 

Se hacen en una hora. 
No hay quien compita. 

No se necesita elogiar el establecimiento, 
pues sus trabajos lo recomienda. 

Se compra pastel de i m p r e n t a y se cambia por t i ­
pos nuevos . 

L A N A C I O N A L 

Mercaderes ü y 15 entre Obispo y Obrapia. 

Santiago V. Alemañy. 
Hace t r aba jos de a lbaf i l le r ia , c a r p i n t e r í a , p i n t a r a s £ . 

T o d o l o que comprenda el M a e s t r o de Obras; y e x t i r p a 
e l c o m e j é n . T r o c a d e r o 8 1 . 7773 4-SO 

Otomí.-San Bafael n. 1. 
Eeto magni f ico i n v e n t o para suav izar y pe r fumar el 

calsado, es e l mejor especifico que se conoce para hacer 
c ó m o d o el calzado m á s estrecho s i n atacar e l enero en lo 
m á s m í n i m o . — B a s t a u n t a r u n a sola vez con O T O M I 
n n pa r de bot ines ó zapatos nuevos y recios, de cualquier 
color que sean, para vo lve r los suaves como n n guante.— 
E L O T O M 1 es el g r a n I n v e n t o p a r a e v i t a r e l dolor y 
molest ia de los callos, juanetes , etb ¡ suaviza el calzado, 
no lo des t ruye , no ataca el color, t iene n n o lo r agradable 
7 e s t á compuesto de mater ias sanas 6 Inofensivas á i a 
sa lud. 

• R l i O T O M I se ap l ica U N I C A M E N T E en l a casa I n ­
ventora , z a p a t e r í a E L M O D E L O , Son Rafael u ú m . 1, 
donde ae ga ran t iza todo lo anunciado. 

A los marchantes de l a caso no se les cobra nada por 
la a p l i c a c i ó n de l O T O M I y & los no par roquianos t a n 
solo u n peso b i l l e tes oada vez. 

E n l a misma caso se sigue confeccionando toda clase 
de calzado p o r medida á preolou fabulosamente baratos: 
M s z z a n t i n i á $5-50.—Perninos 4 $ 8 . - O a r o l l n o s á $6-50 
oro . C n 789 10-17 

A M O D I S T A Q U E V I V I A E N L « S A L T O S D E 
Boadel la , se ha t ras ladado á l a calle de B e m s z a 29 

se h a oen los ves t idos á 4, 6 y 8 pesos, y to c o r t a n y e n ­
t a l l a n á peso y se eneeBa & c o r t a r y en t a l l a r s in m o l ­
des á precios m ó d i c o s . 7288 26-11 J n 

DB 
G . F . G A R R I D O , 

T-a d i r e c c i ó n de los t rabajos do esta casa so ha l l a & 
cargo del repu tado f o t ó g r a f o 

D. d isanto ü. Portilla 
O ' f t E l L L Y 6 3 E N T R E A G U A C A T E Y V I L L E G A S 

Contando esta o a s » con aureditados a r t i s t a s y desean­
do p roporc ionar a! p ú b l i c o l a m a y o r equ idad en los p r e ­
ces , se le i n v i t a para e l caco de necesi tar cua lqu ie r t r a ­
bajo se s i r v a p a s a r á este es tableolmlento que, en ven ta -
osas condiciones, se hace cargo de Re t r a to s a l ó l e o . — 
Setratos al c r e y ó n . — B e t r a t o s t i n t a de c h i n a . — K e p r o -

ducoiocca.—Vistas de estableoimiontoB, edifiotos y fincas smm, m Í - S M 121* 

3 E S O L I C I T A 
u n a c r i a r d e r a á media lecha ó loche entera: se desea sea 
morena (Campanario 114 i m p o n d r á n 

7r51 «-20 

S e s o l i c i t a 
unAm<>r<'nucrla!aelom»no, q n e t ' a l g a r e f a r e u o i a s . M e r ­
ced n ú m e r o 45. 77.'9 4-20 

SE S O L I C I T A N 
o j i l ado ra s . O r i s t o aooesorla B . 77 71 4-2D 

i N n O M B H í S S O L O P E N I N S U L A R Q Ü H U A -
i ' co r o o i i l l e g ó á U Habana d ioe» aolocarsa pa ra c u i ­

da r ife a l ^ u n » casa, para cob ra r p i r a ham-rse cargo do 
ecur i to r lo y i fi : inus ú o t r o t raba jo a a á l o g o : I n f o r m a r á n 
Ocn :o> d.'a U2 & cua lqu ie ra hora dol d í a . 

Í762 4 JO 

EN L A C A S A C A L L E D E T A C O N N U M E R O 6 , 
se necesita o n or lado de mano ac t ivo , cuidadoso, 

aseado y que sopa c u m p l i r con sa deber. 
7675 a l - 1 8 - d 4 - 1 8 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E C O L O R 
de 0 á 12 a ñ o s pa ra l a l imp ieza de l a casa, d á n d o l e r o -

Sa, calzado y e n s e ñ a r l a & leer y e s c r i b i r y b a e n t r a t o , 
r n Bafae l n . 57 coqu ina á Campana r io . 

U N B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E N I N -
s u l a r desea colocarse en casa p a r t i c u l a r ó e s t ab lec i ­

mien to , t i ene personas q u o respondan p o r su c o n d u c t a : 
I n f o r m a r á n c indade la de l a g n a r d i a n . 19. 

7682 B 

DE S E A C O L O C A R M E U N A S I A T I C O C O C I N E -
r o en casa p a r t i c u l a r ó es tab loc imien to . I n f o r m a r á n 

Sol n . 61 . bodega. 7C78 4-18 

S E S O L I C I T A 
u n Ja rd ine ro que sepa su oficio. O b r a p i a 14, de 12 á 2. 

7697 l o - ig 

So solicita 
ana ar lada de mano p e n i n s u l a r que sepa coser á mano y 
en m á q u i n a y que no t o n g a I n c o n v e n i e n t e en I r a l campe 
que tenga buenas referencias s ino que no se p resen te 
L n y a n ó 72. 7698 4-18 

250 _ 

9265.500 

L o s pedidos de sociedades deben env iarse solamente A 
la oficina de la E m p r e s a en N u e v a Or leans . 

P a r a otros informes, se d i r i g i r á n las cartas dando laa 
s e ñ a s 6 d i r e c c i ó n con c lar idad . L O S O I R O S P O S T A . 
L E S , G i r o s de E x p r e s o ó l a s le tras de cambio se e n v i a ­
r á n en sobres ordinarios . L a s s a m a s en efectivo pueden 
enviarse por el E x p r e s o , slendos los gastos por o n e n t » 
de la E m p r e s a . L a correspondencia ae d i r i g i r á á 

B t . A . D A U P H I N . 

New-Orleans, L a * 
6 bien i B L A . D A Ü P H I N . • 

Washington, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos f 

las cartas certlfioadas se dirigirán al 
K 5 W O R L B A R S N A T I O N A L B A N K * 

New-Orleans, L a . 

AM^OÍOS DS LOS KSTAD0S-UNIDOS 

M a n u a l d o E J i í e m e d a d c s , 
por F . H U H P H E E X S , M . D . 

ENOUADERN'ADO UN 
T E L A y D O R A D O 

NOS. P K I N C I P A L E S . P R E C I O . 
r i c ' t i c s , Cotjng^attón, i n f l a m a d o n c s 50 
í iombric i ' i i , l iebre (h; I .umli r ices y Có l i co 50 
MnntOi Có l i co , ó d e n t i c i ó n d é laa c r i a tu ra s 60 

i DlarreU) c n N i ñ o s y A d u l t o s liO 
6 DlHentorfo. U d o r i i jones, Cólico.bilioso 50 
(1 i 'ói t 'ni UorollÉt V ó m i t o s 60 

fus , Resfr iado, B r o n q u i t i s . 
.Vcural¡;iii, D o l o r d é ñ ú t e l a s y de ca ra . 

,60 
.50 

DHMOB do G á b e s a , Jaqueca Va'li idos 60 
l lMpiRpeps lSi E s t ó m a g o bi l ioso ¡¡n 
| l l |Mens t r i i f i« !on supr imida , ó c o n d o l o r e s . . 60 

I3 ¡EeS 
l : i | ( ' r u | i . Tos, R c s p n 

ilada, " 

p r o l t i ro Ion m u y I 
n difldf.. , 50 

I (¡ ' .(üiiina Ha lada , 'Kr i s ipo la s , E rupc iones 50 
tolUminiatiBino, Oolorco r e u m á t i c o s 50 
K i m p h r c s i n t o r i n i t v n t o s , y remitentes 50 
I T l i l i n o r r a u i i K , s imples ó sangrantes 50 
ütJüii t i i iTO, F l u x i ó n , aijucla ó c r ó n i c a 50 
-OJl'os Fe r ina , ' l o a v ió l en la 50 
- I I I M n l i d a d t rcncra l , di;r .fal leeiiniento f ís ico 60 
i ' J lMa l do Kiriones 60 
2S|0<>l)ilida<l do los norvIoK, de r r ames seminales . . 1 .00 
!(!SHiifermcdii(l«s (ic l a o r i n a , i ncon t ine iu ia 50 
¡•-'ijil'ri de tOr»MUU ¿ i t l p f t a c i o n e s , t .00 

H O M E O P A T I C O S 
B-!>•• venta eu R:i p r i n c i p a l 

AiM' iu ia y d e p ú s i i o pene ra l 
Blifaol \ o . 1 1 . I lubnmt . 

KotU'u C'osm:i)iolltaua, 

( J K S O ü . l O l ' C A U N A U & M K K A X . L A V A N D E i t A 
r J d e oolor, do ropa deoaba l« ro y sonora t r ayendo bue­
nas recomeudac'ones, se da bnen sueldo y d a r á n ra/.on 
A g o l a r n ú m e r o 03. 7768 4 20 

TJti inoclii^clio 
de 12 á U rBoa b l a n o o ó d * o l o r pa ra e l s s i v l c l o T r e n 
d? maquinas de coser 106 Oal iano 106. venden m ü -
q u l i m s de ocaer ba ra t l s ima i i a l nonta<1o v á pagar las c i n 
$21> B . nada eomana. Ga ' i ano 100, '77<7 4 •.<) 

S E S O L I C I T A 
u n a cocinera de t olor pa ra n i a co i t a f a m i l i a y n n m u -
chauho ds d é s e á Ci-torcn anos, pen lcBulnr pa ra c r iado 
de m^r-o. C r i s t o 0 77!*3 4-20 

•2 
/ a a c á i - ' a i f i t v u A i s t a / < ! | 

que t^nga quiea responda por cu coi d 'Ota, para ce r t a 
f&miii« Tndne t r l a 66 

771' 4-10 

desea üuloührge de c r í a l o de mano, sabe blan su o b l i g a ­
c ión v t iene qu ien reHpnmla por t u o r n d n o t t I n f o r m a -
r::>t Bevi l lag iger io n . 11 á tedas i i i ras . 

7742 4 20 

usa orlada p a r » ¡o. quehaoores de Obr t t f ami l i a , L a m -
p a r l ' A i i ó m j r o 3 

7771 4 20 

S E BOI.IOITA 
n c a cocinera y u n muobasbo de 10 á 12 afios pa ra c r iado 
de mano, blancos 6 de color. Bol 81 . 

7170 4-20 
I ! H A M O t t E N A 4 Í B N K K A I J J L . A V A N D E U A T A N -
L' to da ceKota como de cabal lero desea e n - . « i i t r a r n n a 

baena casa do familia po r maroiia~'Be á l a P e n i n t u l a l a 
f ami l i a con qu ien e s t á , C á r d e n a ) 2, a l tos do l c a f é . 

777G 4-20 

I j M A S K S O K A M V V K E S P K T A B L E D E S E A . 
J r í a encont ra r o t r a sefiora ó s e ñ o r i t a de las mismas 

c i roanstancias á q u i e n a c o m p a ñ a r , s i n sueldo a lguno . 
A c o s t a 22 I n f o r m a r á n . 7708 4-10 

CO N H I P O T E C A D E C A S A S V V E N T A S E N 
pacto en peqnefias y grandes pa r t idas so f a c i l i t a d i ­

nero al 10 y 12 p § mensual . San Bafae l 57. 
7704 4 19 

D E S E A C O L O C A R S E 
ana fóven peninsular , r e c i é n l legada, p a r a n i ñ e r a : I n f o r ­
m a r á n I n q u i s i d o r 25 a l tos . 7711 4-10 

S E S O L I C I T A 
a n dependiente que tonga q n l o n responda por é l . M o n -
Berratel47. 7718 4-19 

i i i 

C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e 

I G A D O de B A C A L A O 

Hípofosfltos de Cal y de Sosa. 

(an agradable a i p a l a d a ? com<i> . Ucht 

Posee tüdf tB las v i r t u c l e a deí Aneiíe Crndc) 
Hitado do Bacalao, y laa de los Hipofosfitos 

C u r a (a T Í B I S . 
C u r a (a DebTUdadí Ceoer»? 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r o ©• R e u m a t i s m o . 
ííui'Js la T o a y Resfriados, . 
Ctsra el Raqu i t i smo en (os Mliníos. 

D . Manuel S. Castellanos Ooctor cn Medicina de las ¡Tacul 
tades de Taris y M a d r i d , Subdelegado principiLl de Mediciu» 
í rCiruj ia , & c . 
' C t t a n n c O ] quehehechousoconfrecuenciaenmicl iente ladi 
la l'.nuilsiün de Aceite de Migado de Bacalao con Hipofo i f i to i 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
romprender las ventajas cjue produce en los enfermos que no-
u ;!!an, por sus padecimientos, de ambas medicin»*, y qu» 
rehusap por el mal sabor de la pr imera de ellas, 

BETUN DE B I X B Y . 
E n c a j a s d e l a t a , 

Sa r a e l c a l z a d * 
e c a b a l l e r o s . E s 

n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E I , 
P U L I M E N T O 
N E O R O q n e 
p r o d u c e » B r i l l a 

{t r o n í o , r e t i e n e e l 
u s t r o y e s e l f í n i c a 

q u e c o m b i n a e l 
p n l l m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n d e l a 
p i e l . L o « u a n l o s l i m p i a b o t a s I n t e I J K 
¡ p o n t o s * 

L U S T R E R E A L " 
DB B I X B Y , 

E « n n b e t n n I f q n l d o « í e l f r a » 
d o y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
e l c o l o r y « 1 b r i l l o A t e d o s l o s 
« f e c t o a d e p i e l n e g r a , s i n 
n e c e s i d a f l d o c e p i l l o * 
w T o d o C A L Z A D O J M B S E * . 

P Í O R A . q n e s e b a y a v n e l t o 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l u s o , v u e l ­
v o a r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o * N o 
n i a n c h a l a r o p a , n i d e s t m y e 
H a p i e l . P a r a d u r a h i l i d a d t t e t 
' i t t . i t r o y s u a v i d a d q u e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a s x i u f 
« u n o t r o o n s n c l a s e . 

" E L L U S T R E R E A L * » e n i 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B i x b y , i 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a - J 
t e n t e , e s t a n á, p r o p ó s i t o , q n e 
s u c o n v e n i e n c i a y a s e o s e 
. l i a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r * 
i r e e c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u * 
v r a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . J V l n g a n a 
• • f i < > r » d « l > 0 « « t a r a i n e l « ¡ L U S T R E R E A L * » 

'SNDímmsnoiDiff, 

Ademas estoy convencido que los e s tómagos A<lic*dOí l», 
de la recurgitacion, ••» 

M A N U E L S CASTF-T 
nnnortau sin ttl iuconvenieme < 

M A -
í íKbwa, M a n » * «ÍP i88ic 

Santiago <le C»ít)*, « A m n O l , , 'iíSa. 
Srea. ócorr & HOWNS, Nueva York . 

M u y Srss. mios : D o y á Vds. el p a r a b i é n por habes- «abide 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar 
y larga conservac ión ; sus rcsul tadoi t e r a p é u t i c o s , s o b r e Sodf 
hn tos n iños , son maravillosos. 

Con este motivo tengo gran placer en hacerlo wlb t in t 
Soy de V d i , S. S. Q. U . S. M . 

D r . A M B R O S I O G R I Z X © . -

> • " • '> • - . •«,írM! S*» ' • • t ic»? » A par a raer fOi- usa S r a i , 

H a b i e n d o l l e g a d o á n u e s t r o c o n o c i m i e n t o qut ea 
la c i u d a d d e l a H a b a n a se h a o f r e c i d o e n v e n t a t u » 
b e b i d a l l a m a d a " S c h i e d a m S c h n a p p s , " con cuyo 
h o m b r e p u d i e r a e n g a ñ a r s e a l p ú b l i c o tomándola 
p o r n u e s t r o t a n a f a m a d o 

SCHIEDAM 
Schnapps Aromático 

UD0LPH0 W0LFE, 
a d v e r t i m o s á t o d o s l o s c o n s u m i d o r e s d e este artl* 
«;ulo q u e n u e s t r o s ú n i c o s a g e n t e s p a r a t o d a l a Isla 
d e C u b a s o n l e s s e ñ o r e e 

ANDE. POHLMANN & CO. i 
C a l l e d e C u b a Q l s 

H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
ti derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
íiajo el nombre de "Sc l inappa" "Schie ­
dam Schnappsw 6 "Schiedam Aromatio 
Schnapps'* por ser nosotros los ún icos fa­
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier art ículo qu© ae ofrezca bajo e s t « 
aombre, sin- l l e v a r n u e s t r a / I r m a hft dtf 
«rautiderarse como F A L S I F I C A D O . 

I M L J P H O W O I F F S S O H * C 0 , 
' üVw. !-* •»' •.»,., 7.-*»*. n S * » 

£31 A g e n t a D i g e s t i v o m á s F e r í e c t e 7 - E f i c a z q n e s e c o n o c e . 
P E P S I N A B E A I J COMPUESTA. 

K» ana ooiablnaolon de las va r i a s oooreoionea neoesarlaa p a r a la b u e n a a s i m i l a c i ó n da los a l i m e n t o » 
FÓKMULA: en polvo y mezclado.-

SE H U I Í I C I T A U N A J O V E N B 1 . A N O A O D E 
color, qnn tonga do 10 Á 14 afioa, pa ra onsofi w l e & los 

quohaoereo de n n a casa, y so la d a r á o i g a n eneldo c u a n ­
do lo meroEoa, se v e s t i r á y c a l z a r á . L n z 28. 

7707 4 1 9 

Una manejadora. 
Se aolioiia, que tenga buenas raferenotau: s i n esta o c n -

dio ion qne no se presento . J e s ú s M a r í a 132, casi esquina 
á E g i d o . 7782 5.!0 

Kumodio p o s i t i v o para l a Dispeps ia , 
I n d i g e s t i ó n , Dolores de cabeza. J a q u e ­
ca, c o n s t i p a c i ó n , c ó l e r a i n f a n t u m 
nompastoionoB del 

, D e s -
e s t ó m a g o 7 o t r a * 

A z ú c a r de l echo . 
P e p s i n a . . . . . . -n 
M a l t o s a . « » . . . ^ , ^ . 
Dlaataaa . i , . . - . . . 
Aoldo b i o i ¡ i o o . _ „ . 
a i d r o c i ó r i o o _ 

40 s. 
8 " 
6 " 
4 dr» . 
6 fi. 
5 fl 

D O S I S . — O a d a frasco l l e r a « a r a to­
p ó n l a m e d i d a qne h a y q u « t o m a r U « « 
d s s p c n i í de nada c o m i d a . 

Ba vende en las bot icas de J o a ó S a r r á , 
Prno^rado uo- 1» V U i V A t . < 1 H R M Í < I A I . O O 

A . O ^ n z á l o s y A . I^obé y O í H A B A N A . — M . A . Artds y O f MATANZAS. 
QniinlnoH m a n n f a c t u r e r o n — T T O B V A - Y O E K — 1 8 . U . de A . 

S E S O L I C I T A 
u n a c r iada de mano i 
t r a i g a referencias 1 

ue en t ienda a lgo de cos tu ra y q ' 
l u r a l l a 4S. 7731 4 - l f l 

u n a c r i ada de mano que sepa t o r i o y presente buenas 
referencias y q u i e r a i r a l í ' á r m e l o en es ta t emporada . 
Barnaza 71, a l tos . 7720 4-19 
r ^ O C I M E R A : A U N A M U J E R B L A N C A < I U E 
VVentionda s n o b l i g a c i ó n y qao no t enga pretensiones 
de n i n g u n a c l a i e , ee I«i ofeoce c o l o c a c i ó n on oasa de 
cor ta f a m i l i a con to4o A roano y á dos pasos de la plaza. 
D i r i g i r s e p e el o o r r e o á D M a n u e l T u m b a , A p a r t a d o O. 

7710 2-19 
J O V E N D E C O ! L . O R B X C í í t , E N T K C O € i M E . 

ro y repostero desea colonarao: t i ene persona que 
gsrant ioa eu compor tamiento , en l a m i s m a desea co)c-
oarse u n a j ó r e n de ocstnrera , sabe c o r t a r y e n t a l l a r t a n ­
to en t r a j e de se&ora oomo de n i fio, l l ene q u i e n l a ga-
r*n t lne sus her.hos y compor tamien to : i n f o r m a r á n Han 
NinoláB n ú m p r o 104. 7721 4-19 

S ' . f t i ü A V l ' i - A V f í A C R I A D A D E fflANU D E 2 5 
á SO s i los que sepa b i e n l a l imp ieza de la oasa y t enga 

qui<>n responda do su honradez: i m p o n d r á n A n i m a s 28. 
7730 4 - Í 9 

SE W O ¡ L I C I T A U N D E P E N D I E N T E P A R A T I E N -
da da campo de c a r á c t e r amable y buenas maneras: 

el aspirante debe proveerse de referencias qne garant i ­
cen s u honradez. Sol 86 Informarfa . 

7TS8 4-1B 

F E F S I W A C R I S T A O N A 
DB 

C A R L L i . J E N 8 E N , 
l a c n a l h a a d q u i r i d o f a m a s i n i g u a l p a r a l o s s i g u i e n t e s t r a t a m i e n t o s . 

1. E n varias olasea de dispepsia. 
2. E n debilidades de todo género. 
3. Como resolvente de la materia mnoo-purulenta. 
4. Inyectada oomo resolvente para la sangre coagulada en la 

vejiga. 
6. Como resolvente para las manchas oscuras y membranas dif­

téricas, usando una solución callente & una temperatura que no pasa 
de 130° Fahrenheit cada 15 minutos. 

6. Mezclada con la comida como excelente digestivo. 
7. Inyectada en las cavidades por medio de nna aguja aspirante 

para la disolución y expulsión de materias acumuladas. 
8. Para hacer digestiva la leche, mezclando á cada pinta de leche 

caliente algunos granos de pepsina prév imente disuelta en un poco 
de zumo da limón: indudablemente superior & la pancreatina, y m á s 
económica. 

PASTILLAS PEPSINA CRISTALINA. 
Cada botella contiene 75 pastillas eu dósis de gr . y vale un peso. 

De venta en la Habana —Jbfd Surrá , Teniente Bey 41.—io&e y Ca, Obrapia 33 y 
35, y Antonio Gonsalea y 0% Agular 106. 

New York? ftaleo agente par» la ««Esoiiatóea, TM^MAH * K H M F . 1 P l i 4 A . D H . y i A . . 

I ; • 
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G A N G A S , G A N G A S , G A N G A S . 
E l Sr . Pichardo da©flo d é l o s establecimientos Lá.FRANCIA, Obispo esquina á Aguacate y IJOS E3TADOS-UJSID0S, San Rafael y Gallauo, hamarchado en 

e l vapor SARATOGA para Europa á hacer compras, y como quiera que se han de recibir muchas novedades, hemos resuelto veníler todas las existencias a pre­
cios no conocidos nunca en ia Habana para dar cabida á las nuevas remesas que se han de recibir. 

F R E O I O S E N B I L L E T E 
Xín mi l lón de teiaa p&ra vettldoe de diferentes gaotoa, 

ft medio. 
Ol&nea de xmion muy bonitas pintas, á real aancUlo. 
J e r v i l l a s de todos colorea; á real. 
Ctxaconá blanco y de color, á 1 real . 
Popllnea vichis y otras telas, a un real. 
Listados de hilo, á 1 real . 
Arcachon, tela de hilo para vestidos, á l i reales. 
O ü n blanco de pnro hilo, á 2 reales. 

Olanes da colores para vestidos, clase bnena, á 15 
centavos. 

Gante doble ancho para forro do catre, & 4 reales. 
Driles de color, todo hilo para fiases, A 4 reales. 
Piezas de crea catalana con 35 varas, todo hilo, á $16 

piesa. 
Medias eradas para señora, á $9 docena. 
Tiras bordadas, á 2 reales pieza. 
Piezas de orea de hilo, á $2, 

Olanda erada de hilo, á 30 centavos. 
Los céfiros Hervetfa, tela da gran novedad para vas 

tidos, que vendíamos á $1 a 4 reales-
Camisetas eradas, á 6 reales. 
Los Vichis de una vara de ancho, da 8 reales á 4 ríes. 
L a s Alsaoianas de vara de ancho para vestidos, & 2 

reales. 
Los céfiros con f m j * , ds ü reales á 15 centavos. 
L e s Nansoks calados para vdstldos, de $1 á 2 reales. 

Los pantos uegro» bordadoa de seda para chales, á 6 
re&les. 

Los rasos de sada de colores, desde 4 reales. 
L%a lanas para vestidos, litas y labradas, desda 2 is. 
Warandol, 2 var&s de ancho para sábanas , & 4 reales. 
Alemanisco de hiio, 2 varas da ancho para manteles, 

á 6 reales. 
Catré blanco snperior para eayas, á 15 centavos. 
Cretonas para colohss, dibojos ¡iadíaímof, á 30 ota. 

Compren en l a F R A N C I A y I«OS E STADOS-UJSIDOS que son l a i itnioas casas que pueden vender tan barato. 
Muestras franca» de porte á todos los puntos de la Isla. 

Ltlnes y v i é r n e s gran venta de retazos que se dan á la mitad de su valor. 

C n . 800 D T E T I P R O T E G E L A F R A N O E . a3 19 d i 20 

DESEA C O L O C A R S E U N S U J E T O PARA C O I -
me de u n b i l l a r p r i o t i o o e n es to of lo lo é ü r t e l i g a j - t e : 

« i n s * b u e n a a d q u í e l c i o n p a r a loa d n e ñ c e de b i l lar . K e i -
n a t17 t r a t a r f a . 7688 4-18 

S E S O L I C I T A 
a n a m a n e j a d o r a de m e d i a n a edad p a r a m a n e j a r a n a c i f i a 
d s 10 meaea en R e g l a , S a n t u a r i o n . 94 e n t r e San I g n a c i o 
y B a r r e r o . T602 <-18 

Se toman $1,500 oro 
c o n h i p o t e c a de casas i i n t e r é s , c a l l e d e l A g ü i l a n t i m s i o 
239 I m p o n d i é n . 7 6 U 4-18 

S E S O L I C I T A 
n o a j ó v e n da 11 i 12 a ñ o s , b l a n c a ó d e color , p a r a t a l a i i r 
u n a oorta f a m i l i a : i n f o r m a r á n ca l l e de C l e n f u e f o a n . 1. 

7854 4-18 

S E S O L I C I T A 
u n a s e ñ o r a de So á 40 a ñ o s , b u e n a o : s t n r e r a , p a r a acom-
pkfiar á otra y p r e s t a r a l g u n o s pequef ics servic io*, t e ­
niendo buenas r e f e r e n c i a s . C o n o o i d l a 74. 

7653 4-18 

DK S K A n COLOCARSE BOS J O V E 5 X S , U N A 
c r i a d a de mano p a r a u n a oo r t a f a m i l i a , sabe coaer & 

mano y m á q u i n a . 6 a c o m p a f i s r n o » seBora. y l a o t r a pa ra 
manejadora d e n i S o s , ó m b a s c o n r ecomendao iou f a: cn l le 
de O e s p o 16 i m p o n d r á n . 7639 4 1< 

SE OKSEA COLOCAR U N I t l A T R I M O M O H A -
t n r a l de G a l i c i a , s i n h i j o s , e n casa de m o r a l i d a d , ce 

cr iados de m a n o , j u n t o s 6 eenarados, t i e n e n p e r í o n a s 
<iae respondan por s a c o n d u c t a v saben c u m p l i r cen aa 
ooligacion en todo lo q u e se les p i d a . DATÍD ISZOU C n r a -
x i o 3 7 . 7601 á - ' l 

DBSJIAM K m ; o > r K A a COLOÍIACIOS UHA 
c r i a d a y c r i a d o de m a n o e n u o a m í a u i a casa á m b o s 

de color y t i e n e n q u i e n r e s p o n d a p o r s u c o n d u c t a T e ­
n i e n t e R e y n ú m e r o 59 d a r á n r a z ó n . 

7507 
R A » M B O O C I O : T E M I E N D O T O D O S L O S 
aparatos y u t e n s i l i o s , como t a m b l e u a l g ú n r s a t a r l a ! 

de u n a f á b r i c a de escobas se s o l i c i t a u n so'jia q u e d i s ­
ponga de u n c o r t o c a p i t a l p a r a e x p l o t a r y p o n e r e n 
p l a n t a d i c h a i n d u s t r i a q u e t a n t a s v e n t a j a s p r o m e t e 
b o y . P i c o t a 74 i n f o r m a r ú n de 7 á ¡0 do l a o j a ñ a u a . 

7591 4-17 

SE SOLICITA 
n a c r i a d o de m a n o que sepa s u o b l i g a c i ó n , h o n r a d o y 
c o n r e c o m e n d a c i ó n . C a l z a d a d e l M o n t a 308. 

7598 

CRIANDERA A L E C H E E t í T E í X A E S A B Ü N -
daate y e s t á r o b u s t ? ; c r i a d a de m » n o a c t i v a q n e e n ­

tiende el r a m o de c o a t n r a en g e n e r a l . P i t z » i l e T^oírn 69 
A n J l a . 7«38 4-17 

Se solicita 
• a Naptuno 188 u n a i n u o h a a h a de co lor do 10 á H af io*, 
p r e f i r i é n d o l a q n a h a y a s ido p a t r o o l n a d a So lo d a r á re p » , 
c a l c v i o y b u e n t r a t o . 7*37 

Se so l í c i ta 
u a c a r p i n t e r o p o r meses y u u l i m p i a d i r d -> cub ia recs . 
que t e n g a n buenas r o f a r e a t í a s : i m p o n d r á n Z a l u i t a U y 
i a entre D r u g o n e a y M o n t e , f e n d a y posada £ 1 K a t a r . 

7637 i - ' 7 

S E N E O E S I T A 
u n b u e n o r í a í o de m a n o p e n i r s n l a r , q n e p n e ' i a a c r e d i 
t i r sn e a p t e i d a d y p r o b i d a d , A e u a c a t e n . 95. 

7603 <-17 

D E S E A . C O L O C A R S E 
u n j ó v e n d e c o l o r cíe c i l a d o da m a i o , t i ene q u i e n res­
p o n d a p o r s u oonduo t s ; i i l o r m a r á n Cooipos te a 8ü. 

7618 ^ 17 

DE S E A C O L O C A R S E U i l A P A I Í O I T A O E n n . H 
v a i n t a a&os da edad p i r a lasnaj i iUora de u n u i f io o 

o r l ó l a de mano : es de cxotslanta coaaac ta . d a buenas 
i-efarencias v t i ene a u i a u responda: cal la d a C;WJena3 
u 13 7602 4-J7; 

San Síigrnel 12T. 
Se s o ü t i t * u n » c r i a d a p a r a e l s e r v i c i o da l a o s a » y 

c u i d a r « e u n a njSa: qne s e » b l a n c a v se pref ia ro á la que 
s*pacoser y t anga p e r í o n » s q u e I c f j i n i a i 4 * « u c o n ­
d u c t a : 7*19 i - 7 
V T E M i n > Ñ " : S E N E C E S I T A C N C A A P I B T K R O 
A e c n h e r i a m l e n t í s . eoltMO: á sueldo: t r aba jo todo e l 
afio y o t r o que se haga ca rgo do u n a o b r a de o « r p ! n t e -
r l a . A m a r g u r a f4. 

762» * J -
H G E N E R A L C O C 1 M E R O Y R E P O R T E R O 
p e n i n s u l a r que sabe su o b l i g a c i ó n p t r i a c t a m a L t o á 

l a ing lesa , fraacsaa y e s p a ü o l » desea colocarse é n es ta-
b lao im 'ac to 6 c i s a p a r t i c u l a r , t i e n e buenas r e f e r e n c i a s 
d ^ casas en que t r a b a j ó . T- jadJUo y V i l l e g a s en e l c a f é 
£ > 1 a'!o i n f o r m a r á n . 

7639 * 1 7 
S A S E N O Ü A P E N I N S U L A R , D E S B 1 S 3 1 E -
ses da pa r ida , dasaa colocarse da c r i a n d e r a á lecha 

« a t a r a l a q u e t i ene buena y a b u n d a n t a . y c o n paraonas 
<iua r a » D O t d a n da ar. m o r a l i d a ' l : ca l le d e l M o r r o '^8, 

TSM 

SE . • Í E O E S I T A L 3 Í A G E N E R A L L A V A - Ñ O S H A 
t an to de h o m b r e como da a a ñ o r a . V e d a d o ca l le q u i n ­

t a aaquina F , y en l a m i s m a aa ao l io i t a u n a b u e n a o r i a -
4 a da mane: se q u i e r e n i n f o r m e s . 

7600 » I 7 

P a r a el Carmelo: 
Se M i e i t a u n a h u e c a o r l ada de mano, b ' s n o » ó de co ­

l o r , que sepa coser en m á q u i n a : ca l la 9 e squ ina á i 2 , á l a 
i t q u i e r d a . 75g6 4 '''7 

Ü— N A S E Ñ O R A D E M E D S A K A E S > A D S O L I C I T A 
c o l o c a c i ó n de o o a m r e r a á i cauo , da seis á s t l r , 6 b i e n 

p a r a e l c u i d a d o de u n a « e ñ o r » 6 c r i a d a de mane: t U n e 
q u i e n r e « ( » n d e v puede v e r j a S i t i o s 10. 

7588 

UNA COCINERA 
Se s o b d U O ' K e i t l y n ú m e r o 93. 

7 r w 4-17 

Se soiieita 
u n » caa inera b l a n c a q u e d a e r i t i a en e l acomodo, y í a m 
b í a n u n a m o r e n i t a de 8 á 10 »Hos , q u a l e o g m refareno^aa 
á »a<;;sf»r.irion. í o i n w d i a Efi 7583 4-17 

S A S T R E R I A D E P I E D R O -
8a aal ic l tan c f ic ia lea de sas t re á m t a e a y á piezas. Com-

po^tela IS9. 7581 4-17 

S** solicita 
n a a casa en e l b a r r i o d e C o W ; c u y o v a l o r n o exceda d»> 
$2,500 e n o r o , S a n I g n a c i o H, e l p o r t e r o i n f o r m a r á . 

7.U1 4 17 

O B I S P O 37, 
d e p ó s i t o de t a b a c c r : haca f t l t a u n d e p e n d i e n t e y t a m ­
b i é n u n a c r i a d » d e m a n o : i n f o r m e s de 10 de 1» maf iana 
á 5 d e l a t a r d e . 7516 4 17 

SE SOLICITA 
u n m u c h a c h o b l a n c o 6 de c o l o r p a r a e n t r e t e i i e r á u n 
n i f i o y h a s c r m a n d a d o s , a b o n á n d o s e l e 10$ mensuales : 
M a n r i q u e 125 i n f o r m a r á n . 7647 4 17 

@e solicita 
n u a c r i a d » i ng l e sa : P l a z a do A r m a s , S u b i n t p e c c l o n de 
I n f a n t e r í a , a l t o » . 739C 4-17 

f ' ^ l t l A U A D E Í 1 A N O . I J A V A N D E R A Y ( J E N E -
v . ' r a i p l a n c h a d o r a deoean c o l o c a r s d e n u n a casado m o ­
r a l i d a d j u n t a s ó separ&das , p i e f i i l e u d o l a segunda d o r -
m ' r f n e t a de ! acemodo: t i e n a n buenas r e f e r enc i a s : i n f c r -
n t n I n d u s t r i a 32 a l t o s . 7528 4 17 

Se solicita 
u n a I n s t l t u t i U q u e d e s é e e d u c a r doa n i n a s en u n i s g e -
u l o ocrea de M a t a n z a s , s i endo i n d i s p e n e a b l e q u a sapa e l 
c a í t i l ' a n o , i n g l é s y p l a c o . I n q u i & i d o r 27 i n f o r m a r á n . 

7163 15 9(0 

SE S O I J I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
• e f i o r i t » D i S c i e d a d D c m í a g n í z p a r a u n a s u n t o que 

.a L n t a r a í a . P u e d e d i r i g i r s e Saa I g n a c i o 120 a l p o r t e r o . 
6330 15 3 

U N A s f c S ü R A D E M E D I A N A B D A D D E S E A 
acomedar se p a r a c r i a d a de m a n o , m a n e j a r n i ü o s 6 

c a m a r e r a d e » ' g u n b e t e l , t i e n e q u i e n r e í p o n d a de su 
c o n d u c t a é i n f o i m s i á n A n c h a d e l K o r t e 27. 

7537 4-16 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C R I A D A D E 
m a n o ó c u i d a r n lSoa u n a p a r d a de 15 auos, de b u e n a s 

e o í t a m b r e í y m o r a l i d a d , s u p a d r e r e í p o n d e p o r e l l a . 
Z s n U u . 110. 7536 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U D A 
c o a u n n i f i o d a t r a s a&os p a r a u n a c o r t a ooc iaa ó 

p a r » c r i a d a d e m a n o : F i g u r a s n . 9113 d a n r a s o n : en l a 
mlaa i a &e v e n d e u n a casa m u y b a r a t a . 

753.') 4-16 

S8 S O L I C I T A P A R A C R I A D O D E M A R O b 'M 
j ú v e n de 14 á 16 afics. q n e sepa leer y eaa r lb l r : se le 

d a r á n doce pesos y r o p a l i m p i a , y puede a p r e n d e r of ic io . 
O l i l a r o «6. Ubr*n i» 7530 4-18 

Se solicití* 
n a b u e n coc inaro , d e co lo r , q u e t e n g a buenas r e fe ren ­
c i a » . S o l n . 118. 7533 4-16 

¡AT£NCION. ' 
Naoee i to di-s c r i ados de p r i m o c a í t a lo y dos de s e g u n ­

da, y t e n g > o í l a ca s b l a n c a s y de co lo r , c o n r e f e r enc i a s ; 
e o 9 l n e : o j y coc inaras ; p i d a n , y s e r á n s e r v i d o s . A r a a r -
f n r » n . M . 7445 4-17 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
carse de c r i a d a de mano; 

75*6 

C O L O -
i n f o i m a r á u O ' E e ' l l y n . 85. 

4-16 
(CJ ' I L I C I T A C O L O C A C I O N C N P E N I N S U L A R de 
¿ ^ c o c i n e r o e n e s t a b l e c i m i e n t o ó de c r i a d o de m a n o : t l e -
a » p m o n a a q u e r n s p o n d a n p o r é l : i n f o r m a r á n C h a c e n 
a . 19. 7 5 3 4-16 

¥ T N C O C I N E R O O C O C I N E R A D E í í l E O J A N A 
l> a l a d , n o se v a á l a p laza , n i se j e p e r m i t e l l e v a r s e 

n a d a c u a n d o t e r e t i r e , se l e d a n 929 b i l l e t aa : A n c h a d e l 
N o r t e 1<«. T557 4 - 1 » 

Amistad n. 55 
M s o l i c i t a u n » m a n e j a d o r a b l a n c a ó d e co lor . 

7546 4-17 
N A J O V E N D E P O C O T I E M P O D E P A R I D A 
j r e r l e n l l e g a d a desea co locarse p a r a c r i a r á leche 

e i t e r a . I n f o r m a r i n San J o s é 125. 7545 4-16 
SE S O L I C I T A U N A I H A A E J A D O R A D É C O L O R 

qua sepa s u o b i i g a o l o n , p a r » hace r se c a r g o de n n » 
a i ñ a da 7 meses y a y u d a r e n c a s a , q u e s e » d e edad y 
t a n g a pa raonas q u e r a s p e e d a n p o r e l l a . Ca l zada d ? l 
O a t r o 747. 7542 4-16 

SE S O L I C I T A t N A C O C I N E R A P A R A U N A 
c o r t a f a m i l i a , q u a sepa s u o b l i g a c i ó n y d u e r m a e n e l 

a j o j r o d o . 61 n o t r a s b u e n a s r e f e r e n c i a s es i n ú t i l se p r e ­
san te . L e a l t a d £ 3 , d e 7 á 9 de 1» m a f l a n a y d e 5 á 7 d e l » 
t a r d a . 7 M 1 4-1" 

i K ! » B A ESCO.-NTRAÍT C O L O C A C I O N D E C O -
' c i c e r o p a r a u n a c o r t a f a m i l i a u n m o r e n o d e m e d i a n a 

• d a d y de m o r a l i d a d y b u e n » o o n d n c t » ; sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n , t i e n e pe racnas q u e i o g a r a n t i c e n é 
un p o n d r á n C o n c o r d i a 30 . 7540 4-16 

Oesea coiocarse. 
d » c r i a d » de m a n o ó l a v a n d e r a y a y u d a r e n l a o c s t u r » 
a n a m c r e n i t » de m e d i a n a edad, t i e n e pe r sonas q u e r t s -
pse^an p o r e l l a . San L á z a r o n? 8 á todas h o r a s . 

7549 4 - l « 

Se solicita 
a l morano anc i ano M a n u a l M o n t a n o , de n a c i ó n l a c u m í : 
I n f o r m a r á n -« . 1 * d e l M c u t c n . 47. 

75ft2 4-16 

Se solicita 
a n a « c i a d » de mano d e r e g u l a r e d a d , q u e sapa « u a e r , p & -
r a a l « ¿ r v l c l o de n n » c o r e » f a m i l i a y a i n n 'J ics . h ^ de 
t f * e r b a e c a a r e fe renc ias . S a o N i o o l a s S6, e n t r e S a n M : 
g a a l y Saa Bafaa l . 75W 4-16 

Solicita c o l o c a c i ó n 
« a j ó van p e a u u u b r de p o r t e r o ó c r i a d o de m a s o en c a -
« a p * ) U c u l a r ó d e comerc i e : t^ano paraonas q u e aboot-n 
a a e o n s a c t a ú a l i a m i s m a s C J L S d u n d a ha a t t a d o : fca-
t b n u a r á n A m a T g n r a 2 4 . 7564 4 16 
£ ¡ 8 « E C E S Í T A C N «. t í l ' . ' - H A < , C R I A O O' D K 
i 3 i n a n a , trab^Jajo"- , t i a p r e t e n s i o n e s v q u e t í n e » » 
a u i e n l o carant ioe : J e « u s M a : i a n ú m e r o 7 de las t i . t s 
a* l a m a f l a n » « u a d e l a n t e : 

1 S 7 i 4 X 3 

MUEBLES Y P/ANOS 
Se pagan m u y b i e n . A c o s * » 79, e n t r e Compas t e i a y 

P i c o t a . 7670 4-18 SE D E S E A N C O M t R A R U N O S ¡ M U E B L E S b u e ­
nos p a r » p o n e r casa á u n a f a m i l i a e x t r a s j a r » , se 

q u i e r a n de f a m i l i a p a r t i c u l a r y se p a g a n b ien , p r e f i ­
r i é n d o l o s d e l r j o ; i m p o n d r á n 0 ' E e i i l y 7 3 . 

7644 8-17 

Obrapía 63. 
So c o m p r a n m u e b l e s e n p e q u e ñ a s y grandes p a r t i d a s 

de mueb les pagando como nadie . 7422 8-13 

L I E T E 
P o r este p rec io se co-npra u n a q u i n t a ó es tancia , p r ó ­

x i m a á l a H a b a n a oon b u e n » casa y t e r r enos cercados, 
f r u t a l e s v s g u a & b u n d s i i t e . San I g n í o l o 50: i n f o r m a r á el 

o i t e r o d a l l a 2 . 7at42 8^2 

Bo compTan libro» 
da tedas clsses v m é t o d o a de mt l s ioa pagando b i e n l as 
obras buenas . L i b r e r í a L - i U n i v e r s i d a d O - B e i l l y Cl 
onroa de A g u a o n t e . 7320 8-11 

ORO AGUJEREADO 
OBISPO N, 11 

E n e a U casa de o i m b l o so c o m p r a en tedas can t ida -
dea. y ee paga e l p rec io m á s s i t e do plaza, p o r e l o ro aa-

Si f i o l a g o W e a d o v toda olaaa da d i n e r o e x t r a n j e r o Ca-
e de l Obispo n . 7 1 P la sa de A r m a s , 

6883 25.3JD 

s 
Se c o i u p i a toda clase de prendas an t iguaa de o ro y 

p l a t a montadas eu b r i ü & n t f s y o t r a s p iedras , lo m i s m o 
que oro y p l a t a v l f j a , pagando al toa precios 

San Miguel esquina á, Manriqne n 92. 
8a pasa á d o m i a i ü o . — F R A N C I S C O F O N C E . 

6714 28-30My 

0 .̂ŝ s de salud, Hotalbü 

HOTEL SAR4T0GÁ. 
Se ha trasladsdo de O a l i a m 102 

á l<i ca'sada del Monte 45 
R E G E N T A D E E L O í R O S A R I O D E A L I A R T . 
Son c ó m o d a s y v e n t i l a d a s todas sus hab i t ac iones ooa 

b a l c n e s v pisos de m á r m o l , s i t uado f r e n t e a l C a m p o de 
M a r t e y p r ó x i m o á los Pa rques , se d i s f r u t a de u n h e r ­
moso panorama. H a y depar tamontos p a r a m a t r i m o n i o s 
y hombrea solos. Mesa esmerada, s e rv ida separadamen­
te Ppno.ioa m ó d i o o s . 7758 5-20 :e. P re° - ioa t n ó d i o o s . 

HO T f c L O K A » C E N T R A L . — V I H T D D E S E S 
q u i n a á Z u l u e t a . E n esta n u e v a y m a g n i f i c a casa 

e n c o n t r a r á n f a m i l i a s y cabal leros hab ' taa ionas m u y b ' e n 
puestas d a ü d o todss á Ja h i l a s : Jos p r a d o s d t -s le t íos 
onzas v ined ia á 6 y ined ia s e g ú n l a h : b t i a c i o n . 

Í 5 7 3 4 17 

T B N I B N T B TL'EW 1S. 
E a t a a n t i g u a y a c red i t ada casa d e f a m i i l a . e u t e r s m a n -

t e r e f o r m a d a p o r s u ac tua l p r o p i e t a r i o , D . P e d r o H o i g , 
reun«i á la m o d i c i d a d da SÜB p rec ios e l mas esmer&do Eer-
v l o l o y ouantaa oemodldaoee p u t d s n dea i a r se L o o a l -
maerzoa y comidas se a i r v í ' n t n UIÍS*» BÍ pa radas y 4 Ir.s 
h o r a a q u e c o n v i e n e n á loa s e ñ o r e s h u é s p e d e s . Cec ina 
eamar&da 750^ 8-15 

Damas 4, entre y Ac<»sta. 
S i a l q u i l a esta casa p r o p i a p a r a a n s o u r t i í a m i l i a ; t i e ­

ne p i n i n a da agua y d e m á s comodidaded: I n f o r u i s r i n EJQ-
paoradoUS. bo t ica . 7?54 5-20 

HáBITáCIONES 
a l t as y bajas, frescas, espaciosas, v e n -
t i l a i s a , con e n t r a d a i o d a p s n d l e n t e y t o ­
das las comodidades ape tac lb les se a l ­
q u i l a n p a r a h o m b r e a aoloa ó m a t r i m o n i o 
a i n f a m i l i a . 8a d a n v se e x l g a n r e f e r e n ­
c ias de m o r a l i d a d y h o n r a d a s . T a m b i é n 
se a l q u i l a u n a a c e s o r i a p a r a oa i ah leo l -
m i e n t o . O ' R s i i l y 23. 

C n -.í 

Preate al Perqué C8ntr»l 
a l t o s do H e l a d o s d a P a r i s se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s con 
v i s t a á l a ca l lo y t e d a a s l a t ano ia eu f a m i l i a á p e r s o i a s 
rtacentes. p r e c i o m í d i c o . p r o p i a s p a r a u n m a t r l n j c n i c — 
P r a d o 116 7713 <-20 _ 

Se alquilan 
p » r a u o a peraona, h o m b r e ó m u f a r , dea hab i t ac iones a-
mueb ladas en $17 B . B . oada n n u cor. a s l a t e n o l » , l u z y 
b a f o D a a n v u a o , a l m n e r i o y c amlda $3" B . B . B í i n t . z a 
61 i m o r n i r á i ' . 7 V69 4-20 

DOS O T E E S H A B I T A C I O N E S 
con v í n í s n í s fcl P i a d o , j u n t a s ó sena r i d a s con gas, a í n a 
v U a v i o ; con a a i i t s n o l s ó f i n t i a. P rado 63, j u n t o á B s -
i o t . 77 7 4-20 

í íE A L Q U I L A N 
unos p r a r i o s o s a i tos f c u o a t r a d a independ ien te , CMU-
puea tce de « a l a come3oc c i n c o cua r tos y o t r a » oomod i -
dadea. en o r z a s o ro T a m b l « n ce a l q u i l a n hennosos 
c a a r t c s b s j o s ¿ h o m b r e a solea. O a l l s n o 116 e n t r o D r a ­
gonea y 2 a i j a . 'i 758 4-20 

g© alqnila 
u n a h a b i t a c i ó n a l t a y t a m b i é n n n looa l como pa ra p o ­
n e r u r a v i d r i e r a 6 n n * agencia , Obispo l O t e n t r e V i Q e -
gas y B a T T * * » 7761 4-20 

BIBITáCIONES M U E B L I D á S . 
Se ¡ H m t Ú V « I t * » y baja?, esr-aoiOBaa y m u y v e n t i l a 
ia . E e r n i l r * 60, e n t r a TepfOBte Xley y M u r a l l a 

7800 4-20 

SAN N I C O L A S 92 
Se i - l g u i l a e s t a c ó m í í d a rasa, s i t uada casi e squ ina á 

San KaTacl : I m p o n d r á n H a b a n a 85. 
r 3 9 6-20 

A T E N L K í S . — S a a l q u i l a n á p r e o i o a m ó d i c o s ba tmesas 
y frnscas hab i t ac iones con osmarada [ a s í e t e c o l » , í 

s i n ella, O b r s p í a 42 K n U m i s m a JO r ecomienda u n a 
aefiora p e a l n s u l a r p a r * a c o m p a s a r á u u a s e ü o r a ó p a r » 
m m e j a r n i ñ o s . E n la Q u i n t a A v e n i d a donde e l l a v i v a 
s a venden a lgunos ranéelos, M m p a r s a , etc., en l a azotea 
d o l í á 12 77G7 4-20 

SIS AHHIEMBA 
e n doce ODZSS o ro u n p o t r e r o de 41 o ( . b a l l a i í a a da t loTT» 
á t r a s ho ra s da l a H a b a n a p o r 1» warra tara q u a T a á G ü i ­
nes. O r r o 528. 

',755 5 .20 

Se a l q u i l a l a casa ca l le da las V i r t u d e s n ú m . 111; c o m -
pneots de sala, zagnan , comedor, saleta, p a t i o p a r a 

flores, t r a spa t io , aleta c u a r t o s y caba l le r i za ; las piezas 
p r i n c i p a l e s con suelea de m á r m o l : l a l l a v e en 1» bodega 
de l a esQuica é i n f o r m a r á n San J o s é 48. 

77¿S» 4-19 

S E A L Q U I L A N 
dos buenas hab i tac iones baratas á pe r aon i a de m o r a l i ­
d a d . C e r r a d a de l Paseo n ú m e r o 16. 

7709 4-19 

Compos te la e n t r e O b r a p i a y L a m p a t l l l » , n . 52, se a l ­
q u i l a n des csattaa a p r o p ó s l t o p a r a ea tableolmientos 

paqu^fios: tienen xai» , dos cua r to s y d a m á s , m u y frascas 
y claras: a l d o b l a r . O b r a p i a 57, al tos , e s t á n las l l a v s s y 
s n dneSc; y e n esta se a l q u i l a u n a h a h i t a n i o n en e l p i so 
b ^ j o ; es independ ian te y t i e n e agua é inodoro . 

7724 4-19 

S E A L Q U I L A 
m u y b a r a t a l a e squ ina con todos sus accesorios de l a 

Í>lan t» ba ja de l a oasa, A m i s t a d n . 12: l a Uave e s t á en 
os a l tos de l a m i s m a . L u z 30 d a r á n r a z ó n . 

7737 4 19 

Ho : r r o j a ganga: se a l q u i l a sumamente b a r a t a l a o a » a 
acabada de r eed i f i ca r Pasee de T a c ó n n ú m e r o 209, 

osn sala, comedor , c inco cuar tos , b a ñ o , despensa, caba ­
l l e r i z a y c u a r t o de c r i a d o , y a l t o sala, comedor, dos c u a r ­
tos y u s a he rmosa azotea: e l d u e ü o Mercade re s 23, c h o ­
c o l a t e r í a . 7701 4-19 

GEAVEZ NUMERO 11 
e n t r e S a l u d y B e i n a , a l tos á 1» ca l le con pers ianas , agua 
y c o c i n a á $20 b t c s . N o r t e 135, s a l ó n y c u a r t o v i s t a á l a 
ca l le con a g u a $30, salones á l a ca l le V i r t u d e s 40, á $14 
btea. s a l ó n v i a t a á l a ca l le I n d u s t r i a 8, á $ 14 b i s a , y c u a r ­
tos L u o e n a 17, T r o o a d e r o 24. A g u i l a 40, B e r n a l 22. N o r ­
t e 135, C h a v c z 11, C o r r a l e s 59, G l o r i a 61, & $ 0 ,12 ,14 y 
16, en l o s m i s m o s . 7679 4-19 
( J e a l q u i l a u n espacioso looa l e n l a ca l l e de B i e l a e n t r e 
C ? C u b i y San I g n a c i o , p r o p i o p a r » e s t a b l e c i m l e n t a de 
c u a l q u i e r c lase y se t r a spasa e n p r e r i o m u y m ó d i c o loa 
a rma tos t e s , ca rpe tas y o t r o s enseres i n s t a l ados e n d i cho 
loca l . I n f o r m a r á n C u b a £9, de 11 á 3 de l a t a r d e . 

76." 9 6-18 

S E A L Q U I L A 
l a h e r m o s a y fresca casa ca lzada d e J e e n a d e l M o n t e 4 0 2 
E n l a m i s m a ca lzada n . 416 e s t á l a l l a v e é I n f o r m a r á n . 

7846 4-18 

S E A L Q U I L A N 
los f í e s e o s y v e n t i l a d o s a l tea P r i n c i p e A l f o n s o n . 19, 
f r e n t e * 1» p i l a da l a I n d i a , a l tes de l a s e d e r í a E l D e d a l : 
en l a m i s m a i n f o r m a r á n . 7684 4-18 

S E A L Q U I L A N 
p o r lo p r o n t o e n l a s ó l i d a y p i n t o r e s c a f resca oasa, P r í n ­
c i p e A l f o n s o n ú m . 83. e n t r e A g u i l a y B e v i l l a g i g e d o , l a 
p l a n t a ba ja p a r a e m p r e n d e r e n e l l a c u a l q u i e r o í a s e de 
comerc io ; t a m b l c m se a l q u i l a e l segundo p i so q n e hace 
pocos d i a s se d e s o c u p ó y s u d u e ñ o n o t i e n e m c o n v o n i e n -
te e n a l q u i l a r l a finca á u n a pe raona q u e p u e d a e x p l o t a r ­
l a y a d r a i c i s t r a r i a , p o r no p o d e r l o hacer s u dnef io , el « a s i 
d a r á p o r m e c o r e a de a j u a t a A o c s t a 43. 

76fc7 4-18 

Se a l q u i l a en l a me jo r c u a d r a de i a ca l l e d e A c o s t a 43 
e n t r e H a b a n a y C o m p o s t e l a u n p i s o a ' t o m u y b o n i t o 

p r o p i o p a r a o o r t a f a m i l i a y o c n t o d a a las segur idades q u e 
se r e q u i e r e n : t i e n e v i s t a á c u a t r o v i e n t e s : e n l a m i s m a 
i n f o n n a r á s u d u t f i 5 á t e í a s h o r t s . 

7672 4-18 
T [ n o s a l tea eapac ioaosy b-eu v e n t i l a d o s . apropCal to p a -
U r a u n a f a m i l i a ó des ó t r e s amigos , sa a l q u i l a n c o n l a 

c o m i d a como ae p i d a : proo 'oa m ó d i c o s . O b r a p i a 42. 
766á 4-18 

8e a l q u i l a l a casa 5» 55, dando t r e n t e p o r l a da P . , 
oou sala, c i n c o c u a r t o s a l tea y bajos, e l g r a n Alg lbe y d e -
m t a neceaerea p a r a u n a r e g u l ' t r f a m i l i a . T a m b i é n se 
v e n d a u n a he rmosa e u A r t e r í ' » , s i t u a d a en dos solares á 
oeaeo r e d i m i b l e , .'na cuales sa oedon á f a v o r de l o o m p r » , -
Jor : do m á s p o r m í n o r e a en l a t i e n d a m i x t a , f 5 . V e -
d a l o . 7662 8-18 

M R la calle de Curazao imm. 7, 
•a a i q n i í a n e u a ! r o o u a r t ' , s j n n t o a ó p o r Reparado. 

7864 8-18 

A S M A O 
T O S , C A N S A N C I O Y F A L T A 

Su curación con el uso de los cigarros antiasmáticos 

D H L H E I T R l i r 

H O O O 
3 I t S S F I R Á d l O N 

30-30My DE V B I T l EN TODAS LIS BOTICAS A G E B D I f i B i S A 50 CTS B CAJA. 
En 70 pesos b i l l e taa aa a l q u i l a l a casa San J o s é 8S con 

c u a t r o cuar tos , a á l e í a , poso y s e r v i c i o de c l o a o » , t o • 
da de azotea y m u y fresca: eu e l n ú m e r o 75 e s t á l a l i a v o 
é I n f o r m a r á n G e r v a s i o n ú m e r o 73. 

7656 4-18 

S E A L Q U I L A N 
los a l tos de l a caaa ca l le de O - E a l l l y n , 120, eeqo ina á l a 
de l M o n a e r r a t e : en l a f e r r e t e r í a e s t á l a Uave ó i m p o n ­
d r á n - 7655 4-18 

Prado 93 Prado 93. 
se a l q u i l a n g randes , frascas y v e n t i l a d a s hab i t ac iones 
con v i s t a a l P r a d o y al Pasaje . 7685 4-18 

Se a l q u i l a n dos oua r t c s , u n o baje p o r $15 b i l l e t e s y e l 
o t r o a l to por $8: . n i a m i s m a se desea u n a m u c h a c h a 

de 10 á 12 a ü c a 6 ur .a or lada do a ' g a n » edad p a r » l a l i m ­
pieza v mandadoa. T e j a d i l l o n ú m e r o 19. 

7695 4 - ' 8 

Ha t ü t a s i o n e * alcas y br jaa , frescas y espaulost.s e n 
f a m i l i a en 6 ) pesca b i l l e t e s con buena mesa: t s m h i e n 

u n » hab i t ao lon p r o p i a pa ra hacerse ca rgo de c u i d a r n n 
en 1 r i m o . Vl:b>gas 61 á u n a c u a d r a de Obispo . 

7638 4-17 

Se a' q a l l a l a c a e a ^ da l a cal le de P a u l » , cenata de sala 
da m á r m o l , comedor c u a t r o ooar toa h i j o s y doa a l t o s 

Moa de V t n t o y d e m á s oomodidadem I n f o r m a r á n de e l l a 
apadrado 58 bot ica : 1» l l a v e e s t á on B a y o n a 21, a l d o ­

b l a r l a calle. 7633 10-17 

G A N G A 
E a $30 oro so a l q u i l a l a c a s » . E s c o b a r £7, con sala 

sale ta , sais cua r tos y p l u m a de agua, i m p o n d r á n en el 
paradero da V i l l a n u e v a , T e s o r e r í a ó en Composte la 365 

7607 4-17 

Se alquila 
on l a e s l í a ' ' » d e B u e n c s A i r e a n . 23 u n a « s p a t i o c a q u i n ­
ta , c o n j í - r d l n . á r b o l e s f r u t a l e s y nn harmo?o bafíf ; 1» 
l l a v e e a t á « n l a m i s m a é I m p o n d r á n de su ajaste M a n ­
r i q u e 46. 7608 8-17 

Se a l q u i l a l a casa V i r t u d e s 57 toda de azotea con u n sa­
l ó n a l fondo. M i m u y seca y t i ene t r es cua r to s s e g u i ­

dos: sala con su» lo de m a r m o l y hermesa c o r l e : ; sgua 
ato. Sa t s iga fiador ó dea meses en fondo. L » l l a v e en l a 
t a b a q u e r í a . I m p o n d r á n San M l g a e l 3 2 . 

7625 4-17 

A T E N C I O N 
Se a l q u i l a n h » b i t a o ! o n e * alfas frescas y ba ra tas con 

v a n t j n n a 4 l a b r i s a ; mora ' . ldnd; t sac ; f g u a de V e n t o y 
p o r í í r o . A c iar ¡ra ra 54. 

7823 4-17 

Para u n a acSora de o á a d 6 u n oabal laro t e a ' q u ü a u n a 
he rmosa y fresca h a b i t a c i ó n y p u f de comer cen los 

d u a ñ e s de l a mi sma , qne es u n m a t r i m o n i o y t r e s h i jos ; 
se h a r á p o r estar arompaEado. E m p e d r a d o 33, i nmed ia to 
á l a Pli>.?a de S « n J u a n de B I o s . 

76 0 8-17 

Se a ' q u ü a en s j onnas la casa caita de l a G l o r i a n ú m e ­
r o 3 A , f r e n t e á l a q u i n t a da Balboa , oMiatruoolon 

moderoa , dos von tanas , hermosea habi tao lone . ' , m u y 
fresca, l i ndos j a r d l i e a . agua, g í a , & . Ia l l a v e en l a o tra 
p u o r t i , d f - n d w i n f o r m a r á n • 757.1 4-17 

Se a l q u i l a n á h o m b r e s solos con v i s t a s á l a cal le . A m a r ­
g u r a 86. 7595 4-17 

Se saal ja de r eed i f i c a r y t a a l q u i ; ^ b a r a t a l a freaoa v 
v e n t i l a d a oasa cal le de B e v l l l a g l g a d o 71, e squ ina á 

M i s i ó n , p r o p i a p a r a o a a » p a r l i o u i a r ó b i e n es tab lee i -
m i e n t c ; l a l l a v e e n el n . 73: i n f a m e s B i e l a '/B s a d w l a de 
M e s t r e . 75S0 15 17 

G A N G A . 
U n v a l u t a y seis pesos b i l l e t es se a l q u i l a n dos f .cso-s 

y espaciocoa salones al tos , con agua en l a nasa oeroft da 
los bafios de m a r y en p u n t o c é n t r i c o . San N i c o l á s 21. 

7628 4 17 

La casa y i r t u d e a 27 e n t r e A m i s t a d e I n d u s t r i a : t i ene 
o l n r o eapaeioaoo c u a r t o s , comedor , saleta , buen p a ­

ulo y t r a s p a t i o ; p l c i c a de a g p ^ y d e m á s aooesorios. es 
m u y t eca y v e n t i l a d a . B a Uave en el n ú m e r o 23, é j n -
f j r m a r á u P r a d o n ú m e r o 13 7642 4 1? 

S F . A L Q U I L A 
l a c a s » A c o a t a £0 e n t r a C o m p o s t e l a y H a b a n a cen sala, 
buena a a l t t d 3 o n ñ t o r , pa t io , buen pezo cocina y d e m á s 
H a b a n a V i . en l a hodesa e a t á i » l l a v e é I m p o n d r i n de 
V á t 2 y d o 3 á 6 V6U 4 17 

S E A L Q U I L A 
l a v a . ' » cal 'e del A g u i l a n v i m e i o 117. coa as.la, zscruan. 5 
cuar to a p l u m a de a g u a a lg iba m u y sfo* y t o á a s l&a 
oomodWadei pa ra u n a f a m i l i a : i m p o n d r á n I j r a g o n e s 101: 

7567 4-17 

En l a ca l le de T e n i e n t e - B e y n i m e r o 4«, t:e a l q u i l a n 
frascas y hermosas hab i t ac iones fab i iú&dr . s de n u e ­

vo, pa ra m a t r i m o n i o s s i n hljoe ú h o m b r í s aoloe-
7531 6-16 

Se a l q u i l a e l magn l f ioo a i t e de ta casa A g u i l a n . 80, oon 
s a i » , comedor, 4cuar tos espaclceos, cocina y buena 

sgn> : y t a m b i é n l a m a g n l í l o a casa ca l le de Baatreto t ú -
m e r o 136, p r ó x i m a a l pa radero de Gnanabaobs, oon aaia, 
comedor, c u a t r o cuar tas , p a t i o y t r a apa t io , cec ina y 
Dusnasgua , en p r o p o r c i ó n ; da m á s pormenorea i o f o r m r n 
á todas horas L ú a eegulna a I n q u i s i d o r , a lmaoon d « v í ­
veres . 1-16 

8© alqniian 
loa al 133 do l a casa, ca l la de B i e l a 7, p rop loa para u n a f a ­
m i l i a , oou e n t r a d a independien te : en l a s e m b r e r e r í a s i t a 
en l a mfama I n f o r m a r á n . 7577 i s - ] f i j n 
Q e a l q u i l a n unos l u r m o a o s y frescos a l tos en San N i -
¡ 3 c o l a s 17, esqu ina á A u l m a a con e n t r a d a de c&r ru i - ja y 
oaba l le r iza : u n a oasa de t r e s cua r to s , p a t i o , agua y co 
raedor. A n i m a s 53. y o t r a en n o n o o r d l a n . 145 r o n las 
mismas comodidades: I n f o r m e n A n c h a d a l N o r t e e s q u i ­
n a á Campana r io , a lm&cec. 

7538 8-10 

C. C á l a l o E l S B E » ; ! ' . — L a fresca v p i n t o r e s c a casa 
Acal lo de E s p a d a e< q u i n a á l a da F u n d a c i ó n ; e n s i l a 

ae e n c u e n t r a n los sa ludables bafios ccnoe lü» a p o r de 
V e n t e , y las hermosas aguaa ó í l m a n a n t i a l de l o i Ber roa ; 
oscá acabada do reed í f l cAr y ae d a en dos erizas o ro m e n -
sualee, t i . T Í . c d o l a p o r afica S u d u o ü o , San L á z a r o n ú 
muro 2-«!. 7'IÍ19 8-15 

DÍ2S m a g r í f i c a s casas, n n » en !a cal t a d a n' . '101 y la 
o t r a en l a ca l le de M a d r i d e squ ina á l a de l K a r q u é s de 
l a T o r r e n? 4''; t c m á o U o l a a p o r a ü o s aa d a n oumamonte 
b a r a t í a . I n f o r m a r á n c a l i . d a da San B á s a r o n . 225. 

7488 8-15 

Se a l q u i l a ó se vende pn p r e c i o a r r eg lado ¿ l a é p o c a l a 
oaB& San I g n a c i o n . 90, con numerosas habi taoionea, 

p u e d e n v i v i r l a dos ó t r e s f&ml i ías 6 s e r v i r pa ra es tab le ­
c i m i e n t o I n d u s t r i a l e s ; o o n p » n n l u g a r t én t r i>"o y t i ene 
agua do V e n t o y oloac:.: en í r e n t o e a t á l a l l a v e é i n f o r ­
m a n en B a y o 44. 7420 8-13 

Se a l q u i l a l a h e r m o s a oas^i q u i n í a 3 a ^ t e T o m á s n ú ­
m e r o 1 ( C o r r o ) con e a p a c í o s M h a b i t á o i a n s S , ^iaos ¡de 

m á r m o l e s y cielos raaos, con todas l as comodidades ne -
casariae. se d a b a r a t a . B e i n a L ú m . 91 I m p o n d r á n . 

7408 8 1S 

Sa a l q u i l a m u y ba ra ta U oas^ ca l le d a l P r í n c i p e A l ­
fonso n . 76; e n t r e I n d i o y San N i c o l á s , ¡ m u y a p r o p ó s l t o 
p a r a e s t i b l e c l m l e n t o , p o r ser e l cue rpo p r i n c i p a l u n 
m a g r i l á c e aa lon c o r r i d o , que se p r e s t a p a r a u n a L o c e t í a 
M u e b l e r í a ú o t r o e s t ab l ec imien t e a n á l o g o : p a r a i n f o r ­
mes d l r i j l r s e á l a f á b r i c a de dulosp I i A T E B E S I T A , 
P i l D c i p a A l f o n s o n . 315. 7406 8-13 

Se alqnila barata 
l a casa C r i s t o 13. de a l tos y azotea con agua a r r i b a y 
ahajo, dos coc inas y m u y t r e s o a p o r t e n e r e l f r e n t e á l a 
b r i sa : I m p o n d r á n e u l a bodega de l lado. 

73Í0 10-12 

Vedado. 
S n m ó d i c o p roc io se a l q u i l a l a casa ca l le 3» n ú m e r o 3. 

p o r t emnorada ó a ñ o : p a t a t r a t a r de l p r e c i o Obispo 137. 
7251 10-10 

S e a l q u i l a u n J ó v e n de color , patrocinado ' , es exce­
l e n t e o r l a d o de mano , á f l l e n t e n d i d o y pundonoroRo 

y o o n personas que abenen s u conduc ta . I n d u s t r i a 11?, 
e n t r e K e p t u n o y San M i g u e l . 1609 4-17 

E N K E G L A 
ca l l e B a a l n . 40, ee a l q u i l a u n a m o r e n a p a r a c r i a d a de 
mano , t i e n e q u l o n responda de s n honradez . 

7594 4-17 

SK H A E X V & A V l A D i i HJíf C í t H T l P l C A O O D B 
u n a Ucencia da habe r se rv ido en l a H a r i n a , en los c a ­

r r i t o s ó e n l a ca l le de E m p a d r a d o , á f a v o r de D . B a m o n 
G a r c í a L ó p e z : l a persona qne lo h a y a encon t rado puede 
d e v o l v e r l o á c u a l q u i e r a de les car ros d e B s t a n U I o 6 eu 
A c u l a r n - 4, c e l a d u r í a , que se a g r a d e c e r á . 

7763 4 -20 

SE H A E X T R A V I A D O U N I Í L A V I N F R A K C B ^ , 
l a rgo , n ique lado : q u i z á queda ra o l v i d a d o e n n n coche 

de a l q u i l e r : se g r a t i f i c a r á con oinoopeses b i l l e t e s á q u i e n 
lo en t r egue e n l a ca l le d e l Obispo 103, p e l u i u e r i a de 
D u b l o . 7772 4 20 

EL 0 I A 1 7 . E M T K E 3 V 6 D E L A T A B D E , S E 
h a e x t r a v i a d o en l a P u n t a u n p e r r o m i x t o de b u l l -

dog , co lor b l a n c o c o n monchas negras , l l e v a b a sa co l l a r 
de cuero y s u bozal: l a persona que l o hubiese recogido 
puede d e v o l v e r l o en E s t r e l l a 39, donde a d e m á s de e g r t -
deoerlo se le g r a t i f i c a i á con $10 b i l l e t e s . 

7715 4-19 

LA P E R S O N A Q U E H E C R E A C O N D E R E C H O 
á u n a m a l e t a que se h * encont rado , puede pasar á 

recoge r l a A l a calzada de San L á z a r o 120, m e d i a n t e las 
a e ñ a p s o r á en t regada . 7738 4-19 

SE H A E X T R A V I A D O U N C A C H O R R 1 T O D K 
dos meses, p e r d i g u e r o , co lor de chocola te , 1» persona 

q n e l o h a v a r ecog ido y l o e n t r e g u e e n l a calzada de l 
M o n t o U 7 se le g r a t i f i c a r á oon d iez pesos. 

7632 4-17 

OJO. 
E n l a n i & ñ a n a d a l I S s e e x t r a v i ó u n a perritA cuatao 

o jos , n e g r a y Ojuar i l l a oon o n j a s m u y g r a n d e s . S i n e n ­
t r a r e n exp l i cac iones se g r a t i f i c a r á generosamente á 
q u i a n 1& l l e v e á sus d u t í i o s , I n d u s t r i a 71 . B e n o r r e s e n -
t a r i a 6 av i sa r , se p e r s e g u i r á a l que l a t e n g a . 

7625 4-17 

E n la mafiana de ayer 16 
h a n desaparecido los pafios de loa s i l lones en l a casa n . 
80 de l a ca l le da L a m p a r i l l a , y a d e m á s n n r o d a p i é de 
cama n u e v a , bo rdndo y con anchos encajes. Se s u p l i c a á 
l a pe r sona á q u i e n l e h a y a s ido v e n d i d o se s i r v a t r ae r los 
á )a m i s m a casa, p r i n c i p a l m e n t e e l r o d a p i é , p o r ser sga-
n o . y se a b o c a r á e l p r e c i o q n e se h a y a dado p o r é l , s i n 
e n t r a r e n a v e r i g u a c i ó n de n i n g u n a ciase, 

7630 4-17 

EN § 1 4 . C O U O E O S E V E N D E U N A H & R M O ^ A 
c a s » en l a ca l l a d e l 0 » m p a n » r 1 o c o n b a l c ó n á l a cal le : 

c o s t ó SO.OCO pesos, t i e n e dos solas, des comedores , 12 
c u a r t o s e n t r e a l t o s y bajes, en t r e sue los p a r a cr iados , 
b&Sos é i n o d o r o ea cada p i se , za / inan , c aba l l e r i z a , e tc . 
P a r a t c á a I n f o n n o a San B a f a e l n . i 7 . 

77C3 | - 1 9 

m i m m m 

L a ú n i c a c&ta ea toda l a I s l a de C u b a q u e puede ofrecer u n s u r t i d o oo tup l s to d* 
Isa mejores m á q u i n a s ñ e l mundo Oi«mü v e r á n por loa Bignlentea prooil^s; 

L A G R A N A M E R I C A N * $40 B . S S N U E R N . $10 B . A d e m á o l«a m a g n l i l o f t » 
l o R A Y M O M D , D O M E S T f C y l a A 1 U E R Í C A N A Eí. T a m b i é n hay R E J M I N G -
W0JX, N E W H O M S y W 1 L C Ó X y Í Í 1 B Í 5 H b w a t í e i m a a . M á q u i n a » do m a n o t $5 
B . I d e m de r i z a r á $5. £ 1 que m á s b a r a t o v e n d o en l a l a l a de C u b a . 

7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , e n t r e A g u a c a t e y V U l a g a » . — 3 o acaban da r s o i b i r m á q u i ­
nas de p o n e r e l á s t i c o s v o t r a s nnovas p a r a E a p a t e r o s . — J O S E G O N Z > T,1E2J A L 
V A R E S E . 7610 8-17 

t í 
O 
S 
Q 

V i a n d o las n t t a a pab l lcadaa por e l D r . Caro, ( t f iu j j a t a m e n t e conocido de l p ú b l i c o habane ro ) sobre JJ 
l a necesidad d t l empleo da l M E L A L E U C A E i a i C ) F O L I A y s i é n d o l a me jo r mane ra de emplear esa b e - ¡ j 
n é f l o » p l an t a , l a de P O L V O , b e a o a hecho prepara . - los que h o y damos a l p ú b l i c o i & t e l ges ta bajo e l n o m b r e n 
de P O L V O S D E A R R O Z A B A S E D E ¡ U E L A L E C C A E R U C I F O L I A . [J 

S u exqnl&i toa y aauer lores , siendo a l m i s m o t i e m p o n n verdmiero p res t» vat ivo de c ie r t as enfermedades ¿ 
de lo j n i l l o s , por l o qne no dudamos en recomendar los á las M A D B E 3 D E P A M I L I A p a r a que los empleen Q 
con todr. co i n < n z i y á las sefiorl taa; p o r q u e á m á s de BU v i r t u d , b l a u q u e o n e l c ú t l a d e j ü n d o l o a te rc iopelado , u 
no COL t ienen ningema euatanola que pueda dafiar, y p o r e l c o n t r a r i o , como d i c t a m u y b i en loa d o c t o r e » í l a r o Q 
y "Witlder, ea el I t l E L A L E V C A E B I G I F O L I A e l m a y o r enemigo de t ads claao de m b r o b i n , p r o d u c t a r de Q¡ 
p r r t a r b a o i o n e s e n u n e a t r a e c o n o m í a . ¡ j 

X 3 o • o - o . j c a . t s t s F O B S A R R Á , L O B 1 5 Y C O f J P , Y R O S A H A B A N E R A , C B Í S P O 0 7 . D 

I n f a l i b l e e x t i r p a d o r Ae cal los . íTo p roduce do lor n i n g u n o y o n r a de r a í z t o d o olaae da C A L L O , O J O D K 
_ G A L L O , <fe. N o mancha , n i ensucia , n i moles ta , como sucede con ¡os P A R C H S S y o t r o s m e á l o a a i e n t o s 

\Q a n á l o g n a . Ea u n med icamen to conocido con r u n c h i s l m a v e n t a j a . ¡ Y a n a d i e u s a p a r a loa onl los m á s que el 
- B A L S A M O T í i a C O ! ¡ B c s p a n d a m o R de aua resu l tados! nCurao lon sagura y r a d i c a l ! ! 

Se venda on todas las F a r m i o l a í — A g e n t e ú r a i o A l f r e a o P ó r e r , Ü a r r U l o , S n i u d 30, H a b a n a . 
O n . 703 i . J n 

L!iB5HSEHES2SH52SEE32SE52SZ5ESHSSSESESESESES25252?EM W 

SIEMPRE NOVEDADES 
Máquinas d« coser de Siüger de iiavenaicsii imeTa, 

Mílíiulnas de ? Í 2 a r y de tabíear. Máquinas de ase­
rrar, torufar y ««lar Marteras fiara mai queter ía 
Lámparas naecáni^as áutnmátícag varios fabri-
cantíia l ámparas eléctricas, !Lár6ipa?aa *ie porcela­
na, í/ám paras colganriea, Lámparas de todas clases 

Reverberas y coeiaitas económica^), e . a m i i ñ de 
hierro y basíidor©*! metá l i ees Rít sitas de cen­
tro. Oran variedad Ú.& relojts de sobremesa Revol 
vers de Snaitli & Wesson» y de otros fabi icimtes, t i ­

jeras de ¡Bogers para señora?, tijeras ñ n & $ para castre y otro s 
varios art ígalos todos muy baratos. 

ILVáRBE Y H I I S B . OBISPO 123 

GANfeiA S i ¡5¡ í \ UAL: VM J ü ] K 6 0 D V U t B S A 3 i 
pesos u n o y de |15; u s o de L u i s X V $100, $110, $180 

y o t r o $175; oaesparates desde $25 has ta $38; tocadores 
desde $12 has ta $4"; lavabos desde $25 bas te $50; p e i n a ­
dores, camas y o t ros muchos muebles m u y de ganga . G a ­
l i ana 100 e n t r e San J o s é y Ba rce lona . 

7665 4-18 

CN B A M B A Z A R D E B E L E N : J U E G O S D E S A L A 
IT con des mesas $120; escaparates p a l i s a n d r o c o r o n a 

y lunas ; I d e m caoba dob le f r i sas ; comas o. b ronce ; a i l l a s 
y ? o l u m p l o a V i e n a . L a caaa d e m u e b l e s buenos y b a r a ­
tos T o í o b ü l e t o s . A o o s t a 79 e n t r e Compos te la y P i c o t a . 

7587 4-17 

EN 50 PESOS BILLETES 
u n piano p r o p i o p a r a e s tud i a r , e n m u y b u e n estado 
San I g n a c i o 88. 7589 4-17 OR G A N O . S E V E N D E O S E A L Q U I L A D K O D F 

grandes voces d e l f a b r i c a n t e A u c e o m a , t a m a ñ o g r a n ­
de con danzas, p o l k a s , va lses y zapateo. Se d a m u y e n 
p r o p o r c i ó n y acabado d o a f l n a r . A c o s t » 60. e squ ina á P l -
cota, bodega. 7631 4-17 

SE V E N D E U N M A G N I F I C O P 1 A N 1 N O D E P L E . 
y el , e n j u e g o de comedor, u n Juego de sala L u l a X V , 

2 escaparates, 2 lavabos, 2 comas, s i l l a s y s i l lones de 
V l e n o , v a r i a s t i n o s oon flores y p o r c i ó n d e m u e b l e s y 
objetos de oasa q u e so d a n b a r a t í s i m o s , p o r ausentarse 
la f a m i l i a . I n d u s t r i a 144. 7615 4-17 

UN E S C A P A R A T E D E C A O B A C H I C O S 3 0 ; U N 
tocador $20, v a l o 30; 1 t i n a j e r o cedro $14; o i r á 10; u n a 

m á q u i n a 12; 1 flambrer» esoaparata 14; ai l las y s i l lones 
de VOTÍOS olaa3B y t a m a ñ o s ; mesas y o t r o s mueb les : ee 
d o r a n comas de b ronce y de h i e r r o ; se componen, p i n t a n , 
florean v compran . Compos te la 119, e n t r e M u r a l l a y Sol . 

7 é 3 t 4-1? 

A l m a c é n de pianos de T, J. Onrtis 
A m i s t a d 90 e squ ina a San J o 6. 

E n este ac red i t ado e s t ab lec imien to se h o r a o i b l d o de l 
ú l t i m o v a p o r g randes romesas de l o s famosos p i a n o s de 
P l e y e l con c u e i d o i d o r a d o s c o n t r o l a h u m e d a d , y t a m ­
b i é n p lanos hermosos de G a v e o u , e to , q u a se v e n d e n 
s u m a m e n t e m ó d i c o s , a r r e g l a d o & los t i e m p o s . H a y u n 
g r a n s u r t i d o de p l anos usados ga ran t i zados , a l a lcance 
de l todos las f o r t u n a s . Sa c o m p r a n , cambian , a l q u i l a n y 
componen planos da todas c l i s a s . 

7313 26 - l l j ru 

A N T O N I O B L A N C O p a r t i c i p a & sus nnmeroses p a ­
r r o q u i a n o s y a l p ú b l i c o en gene ra l , h a b e r c o m p r a d o u n a 
f a c t u r a de p r e n d e r l a de ú l t i m a n o v e d a d oon e l 50 p § de 
descuento de s u casto e n f á b r i c a , p o r l o que l a de t a l l a á 
precios de ve rdade ro ganga . T o d a persona q u o q u i e r a 
obsequ ia r & a l g u n o A N T O Ñ I C A , A N T O N I O , J U A N 
ó J U A N I T A , P E T R I C A 6 P E D R O , q u e ce leb ran su 
san to en este mes, q u e v e n g a n á l o " C O N S E C U E N ­
T E " , C O M P O S T E L A H T , E N T R E S O L Y B l ü -
R A L L A , donde de s e g u r o e n c o n t r a r á n l o que baaozn 
m á s b o r a t o que en c u a l q u i e r o t r o e s t a b l e c i m i e n t o d e l 

ti r o : e n l a m i s m a casa se f a c i l i t a d i n e r o sobre t o d a d a s e 
a objetos do v a l o r , cob rando n n m ó d i c o i n t e r é s . Se c o m ­

p r a oro, p l a t a , p i e d r a s finas, m u e b l e s y p l a u o s . 

F j r e m i a d o e n t e d a s l a s e z p e s i c i o n a s 
P r e p a r a c i ó n e spec ia l d e l a c a e a 

B a c a r d i AQS&Q 1 8 6 2 . 
E L R O N P U R O e a t á r econoc ido p o r 1» c ienc ia m é d i ­

ca como l a m á s sa ludab le de U s bebidas . 
N u e s t r o R O N B A G A R D I es p r o d u c t o d i r e c t o de l a 

caGa de a z ú c a r y l ibre en absoluto de n i n g u n a o t r a m a t e ­
r i a ; p reparado solo y ú n i c a m e n t e por l a filtraolon y p u r i -
floaoion fspeciales de n u e s t r a casa q u o l e haosn s u p e r i o r 
á todos loa de s u clase, deb i endo á e l lo e l j u s t o c r é d i t o 
qae goza y o l c o r . « n m o cada vez c rec ien te que p a t e n t i z a 
sa a u p o r l o r i d a d sobro todos sus s i m i l a r e s . 

E s sabido que o l R O N B A C A R D I s u s t i t u y e en cael 
todos loa mercadea de la I s l a , á loa I n f i n i t a s beb ldoa e x -
t r a n j o r a s c u t o e x t r a o r d i n a r i o uso, con fatales ennse-
cu /nc ixs h a l l amado l a a t e n c i ó n á los mismos f a b r i c a n -
toa mrropeos. 

E n aquel las p r o v i n c i a s de l C e n t r o y O r l e n t e donde 
t a n pooa aoep tao lon t i o n e n esas l iabidaa y aolo t n m a a e l 
B A C A R D I , no se n o t a n esos t a r r l b l o s r e s u l t a d o s . 

O a r a n t í z a m e s l a p u T e ' a de nuestro R o n y f ac i l i t a r emos 
g ú s t e n o s cuan tos mues t r a s se nos p i i a n , es tando d i s ­
puestos á somate r lo á todos los a n á l i s i s . 

Beoomendamos n u e s t r a s marcas P A L M A S , C A R T A 
B L A N C A , S U P E R I O R Y E X T R A 1 8 ^ 3 

P lduse en t í dos los c u f é s y r e s t a u r a n t a . D e p ó s i t o , I g 
n a c i ó A m l e l y C í , Of i j ioa n . 10 esqu ino á O b r a p i a . 

7041 26-6 J n 

droguería Y Perfumería 
J A R A B E D K N O G A L 

x o r o o » xozom^-^a-xjo 
D E L 

D R . R O C A M O R A . 
E s t e p r e o l o i o roediconiento recomendado h o y p o r los 

p r i n c i p a l e s profesores do esta c a p i t a l , da los r e su l t ados 
m á s no tab les en las enfermedades de l a i n f a n c i a , r e e m ­
plazando de u n a m a u o r a m u y ven ta josa e l aceite de hígor-
do de bacalao y e l I c d u r e da h i e r r a . E s u n r emed io sobe­
r ano c o n t r a loa i*fa/ i tos ó i n f l a m a c i ó n de las gJándulcu i 
del cucUo y todas las e rupc iones de l a p i e l , do l a cabeza 
v de la cara , e x c i t a e l a p e t i t o , t o n l f l í a los t e j i dos , c o m ­
ba te l a pa ' i dez y l o flojeda-l de las carnes y d e v u e l v e & 
los n i ñ o s e l v i g o r y v i v a c i d a d na tu r a l e s . 

D e p ó s i t o : D r o g u e r í a s de S a r r á , da L o h ó . b o t i c a L a 
R e i n a y d e m á s fa rmacias acredi tadas de l a I s l a . 

C n 696 4-6 

C n 748 312 9 J n 

f 

E P 
E l daeSo da esto es tab leo i iu ien to l o ofrece á sus sn t iguoa fivoraos-Jorea y a l p a b ' i c o en ganora l , 63 l a p resen ta 

t emporada , oou e l b u s n s e r v í a l o que t i ene ao red i t «da y I n m a : c r mod ic idad en loa precioa. 
N o t a b l e r e b a i * p a r a las fa ro l ' i as . 
A los Sres. v i a j t r e s q u e d e a d o ' a l la ,bana sa d i r i j a n á los b i S o . i , eata h o t e l sa hace ca rgo de abonar todos loa 

gnatoa, como son paanja de! f e r r o c a r r i l , a l m u e r r o en Pjiao Baal - oar raa je desde cate p u n t o has ta Su-r I X - g o , Ida y 
v u a l t a , las c o n SSponaioniKi í c s r e r l t a a y pasolstaa de l raSdico y 25 dlae do c ó t ' m c l a eu e l r e f e r i d o H u t f i l it-ao p o r la 
'msisn i f ioante euma da $f<5 oro en t>l i a io ra y $00 ou sagi tada. D a eata modo aa e v i t a n loa abusca que ss í ' c a i p t ^ n ^on 
quianes por necesh-ad o t n o u r r u u i los bafioe. 

D i r i g i r s e á O. Ped ro M u r í a s , c a l l é de Z u l u e t a esqu ina á A p c J e c * doxt.^b p t t v i o pago, se f a c i l i t a r á n ¡«.a o o n a s 
p o n d i e n t í - a papeletas y cuantos i n f o r m e s se deseen. 6Í!7Ü s y ü l 5 - 2 9 M v 

, ¿ ¿ S V E K D K H O C A M B I A N D O S C A S A S B E 
ü ^ m E r o p c p í f i r í a , l a u n o e n el p u n t o m á s a l t o d o l a o t U e 
d-J l a Befcroll*, v a l u a d a en en $•! COO oro, y l a o t r a en l a 
cal le de loe Cor ra les en t r a S » n IX.oolás y A n t ó n EÍCÍO, 
v a i n a d a en $4 000 oro ambas l l t i r o s de t ^do g r a v á m e c , 
por uno 'que ae ha l l e í l t n a d a en e l b a r r i o de Colon , c u y o 

§> e J O seo poco m á s 6 m é a o s e l do las re fe r idas casas, 
i u i n t o r v e t u i o a «'e oor¡edoj í>3 . I n f o r m a r á n M í n r l q u e 

36 A altes, é t/xlna horas . 
7 r . 0 4-20 

m m m s i m 
l a q u i n t a ¡ l a m i d a • L o s P a l a i i c a " « i m a d a á la e n t r a d a 
d e l pnab lo de A r r o y e - N a r a i j o . do *J c a b a l l e r í a s da t i e ­
r r a , m a g a l f l ra caaa de v i v i t n d a d o r a s r a p c a t a r í a , rpuy 
l a m e d i a t a á esta o l u i l a i 

P a r a preoioa y d y r a á a Icforaaas a i M a í e tadoa loa d í a s 
hf tbl le» tle Oá í á B a r a t i l l o p . 7. 

7725 7-19 
V ¿ K V E N D E N L A S « J A S A S f s i G U I E H T í i ^ ; C Q I -
i l 5 ^ a , , o 5 i , con sala, comedor y ITÓS cuar tos , r^coroce 
$1R7 & ta Hac i enda , pn $2,000 oro. A n i i a a o e n t r e San N i -
ocUa y M i n r i q a a O«B t roa c n w t o a íí^.OOO. Ooncord ia Coa 
sala, comedor y ona t ro cue t t oa en f : i , (p0 oro San L á z a ­
r o de aiste ¿ once. 7735 4-19 

OJ « — C A F K 1.A P R t t l l A V E H A — P O l t A U S E N -
tarea sn duepo á l a P í n í n a n ! » se vende eu p r o p i r -

CICTI, ó a r r i e n d a á persona de responf iab l l idad é i n t e i i -
gen t o en o l g i r o D a r i n ra son en e l m i s m o : P r a d o ea -
q u . n a á D r a g o n e s . 'GSS 

S E V U R U E H D O S C A S A S aw G U A N A B A U O A 
* 3 u n o en l a calle do los Desamparados n . 2, da mampoa -
t e i í a v r ,üote« , CTiarto a l focdo . y l a o t r a en C r u z V e r d e 
D. 35. I í>foi-m*Tín í n M o c t o 491 sogusdo pieo, 

75^2 4 18 
E G O C l O t S E V E N D E U N A B O O E G A S I T U A -
da en M a r i s n a p ; con goyo c i f p l * ^ l y t r aba j ando c ó -

modamonte ae gano d l ú e r o , os e a t a b k o l m i f ü p t o m u y 
ooredi tudo y a n t i g u o ; t r a t a r á n de s u » 1 u a t e en Í lÉ . r i anñO 
cal la de Santo D o m i n g o 27. 7t49 0-18 

SÉ ~ V E Ñ D E I J A C A S I T A 6 5 S A N M I I S Ü E L T E Ñ . 
t r p 13&nr í f i^e y San í í l c o l á á , en ^i.SSO o ro l i b r a da 

tudo g r a v á m p ' n en giis t í t u l o e , p j í á r f g l a t r a d a en el l i b r o 
nuevo y puede ser v e n d i d a c ú a l q u i e t ciia pn j o mismo: 
i n f o r m a r á n p o r cobo diaa en t r a las horas de diez á o lnco . 

7689 i 18 

Sa d í r , e a c o m p r a r u n D í n k l de v a p o r n 2, u n a ca ldera 
da 6 i 7 p ' é e do l a r g o p o r t r a s da d i á m e t r o v e r t i c a l ú h o -
c laca to l , u n t o s q u a ^e cobro d j c inco (5) p i é s de a l t o 
p o r oiaoo de a n o h » . Que todo e s t á on b u e n es tado. 

P a r * ma.i p^rmnuoreB E a v i l l a g l i j i do n ú m , 74 á todas 
horas . 775D 4 20 

SK V E N D E N U N A L I M O > ' E R A C A S i N U E V A B Ñ 
30 pesos b i l l e t e s , u n a r reo da t i l b u r i en b u e n estado 

cu S.*) pasos b i l l e t e s , n n ó r g a n o p a r a ecEeHar pá jaros , de 
seis piezas e s p a ñ o l a s en 12 pesos b i l l e t e s , u n o b o m b a d o 
v ^ p o r d « q r a n po t enc i a a in m a í c s U a d da m a q u i n i s t a : do 
? á 1 on R ^ o f S . 7734 4 19 

A E R E A D A A N T I B I L I O S A . 
IMVBHTADA EN 1 8 3 0 7 PRBFli.CCIONADA EM 1 8 4 0 , 

p o r D . J U A N J O S É M A R Q U E Z . 

C u r o l a i n d i g e s t i ó n , i r r i t a c i ó n , d o l e r á s de cabeza, v a ­
h í d o s , j aquecas , s u p e r a b u n d a n ola de b i l i s , flotas, á c i d o s 
de l e s t ó m a g o , mareos en las navegooionas . r e t e n c i ó n de 
or ina , arenas ó p i e d r a en l a v e j i g a , e x t r e f i i m i e n t o , eto, 

ü o o c m o n d a d a como l a m e j o r y m á s eficaz s e g ú n i n n u -
m o m b l o s ce r t i f i cados q u e o b r a n en m i poder de v a r i o s 
f a o u l t a t í v o s aoredi tadoa de esta I s l a como de l a P o n í a -
s a l a . 

Deseo t e n g a n cspes la l cu idado los Sres. c o n s u m i d o 
res, pues las c u b i e r t a s l l e v a n p o r c o n t r a s e ñ a oon t i n t a 
r o j a M i g u o l J . M á r q u e z . 

Se b o l l a de v e n t a a l p o r m a y o r v m o n o r e n este l o b o -
r o t o r i o . San I g n a c i o 29. 7 0 ^ S-^Jn 

E N 5 L 

C I M P 0 D E Lá M E D I O I I I . 
A<.I pueda l l a t a ü r a e l a I n í r o d o c i d a por ol D r . G o n z á l e z 

can 8u,i raedloamentos da l p s l s . 

« E V E N D B UM P L A B l A r . , T £ a m OÜíi D t S I J L -
£ 5 i l i n < » m « d » , p r o p i o p a r a u n » p&rsonu de gas to ; ade-
m-ia dos flaitriiies anchos, fus r tes , p rop loa pa ra e l c a m ­
po, con sus ^ í t r l b o a do v a i v é n m u y ba ra to i y con ons 
arreos . Son Jf>e6 66. 7C57 4-18 

Se vendéis 
doa v i c t o r i a s d a q u e a i s p r o p i a i p o r a e l of.mpo y doa m i -
loreí j p r o p i o » pa ra l a p o b l a o l ó i i , t a m b i B » vo lan ta s . l ' o d o 
es bueno y soda ba ra to Pt iede rerae en D/Bi iocea 42. 

76S3 10-18 

G f J A í í A B A C O A . S E V E N D E N L A 8 C A S A S c»Ue 
d é l a s A n l m a s l ú u i e r o 22 y da Pepe A n t o n i o n . 10 D . 

I m p o n d r á n e n l o p r i m e r » ó en 1» H a b a r . » A m a r g u r a 56. 
N o se a i m i i e n cerredores . 7615 4-17 

F O N D A Y B O D E G A 
Sa v c o d u u n a p o r asun tos do fñcci i la y e n o o c i t r a l » 

y a l u i i t a d de eudufcfio, en p r o p o r c i ó n oon p s r r c q n i a n o a 
estRbles, g r a á loüai de m a m p o s t a r í o , b a r a t o a l o n l l e r y 
h a b l í n c i o n e s p a r a f a m i l i a . I m p o n d r á n M o n t e 4 1 Í . 

7048 «-17 

E N $3.000 ORO 
so v i n d o u n a c a w b i e n s i t u a d a c o i 2 v e n t a n a s a la l a ­
g u á n , 83ía , saleta. 4 cuar tos , aguo y desagi ia á l a cloaca 
Soda do a z í t s a y l i b M da todo g r a y á m e n , gana h o y $31 
o ro l o i p o n d r á n C o m p a c a i i o j t . i . 7S06 4-17 

B© vende 
ba ra t a , pe ro a in eo r redo ies , l a c » f a t í 64 cal le do laa 
A n i m a s en Gaanabacoa , e n t r e V é a u a y B e r t e m a t i : e u 
l a m i s m a I r o p o n d i & n á t odas horas . 7813 4 17 

P O R N O P O D E R L A A S I S T I R S U D Ü E S O , P O R 
_ tona r t t i o s es tab lec imientos í ' : iera d e l t é r m i n o á quo 
atender, so v?nde en e l p u t b l o da A r t e m i s a u n a caaa de 
m c m p o i ' t c r í a y teja, f r en t e & l a ca r re te ra de V u e l t a da 
A b a j o , esquina á l a cal la Rea l , y conocida p s r l e du 
' •Cayon" , con su es tab lec imien to m i x t o , p a n a d e r í » , f o n ­
da, b i l l a r y V i l l a de gal los; b l o n sola ó oon las exlatenolas . 
L a cosa e s t á f ab r iosda en c u a t r o sclares, cerrados todos 
de o n a r t e i í a pa ra pasajeroa. cosa de v i v i e n d a , m a g n í f i c o 
salen p a r » ha l l e y pozo f é r t i l . T i e n e a d e m á s en e l cuerpo 
da l a Caaa í) i n ü y p e i a d i s n t c de l es tablec imiento dos o n a r -
to r los , q u a e u 1» a ó t n a l l d a d , e s t á s a lqu i l adas p a r a zapa­
t e r í a y b a r b e r í a . D e e n preo lo y d e m á s pormenores, 
i n f o r m a r á s u d u a ñ o . D . G a o r l e l M a r t i n e s , ea d icho pue ­
b lo ; on l a I n t e l i g a n o l » q n e a d m i t i r á proposiciones de 
c o m p r a á plazca, oon las coiTespondi tn teB g a r a n t í a s . 

7559 8-1C 

BOTICA. 
P o r m a l estado de « a l u d de su d u e ñ o se vende ¡a ú n i c a 

que e x i a t e e n u n a p o b l a c i ó n d e c a m p o , e s t á a o r e á l t ü d a , 
haoobueu d i a r i o y s e d » en p r o p o r o l p n : i n f o r m a r á n L o b a 
y C?, O b r a p i a 33. 7562 8-16 

S" ~ E V E N D E E N Í ' A « 0 0 B [B L A C A S A t l A L L K D E 
l a P l o o t » n . 84, oon salo, comedor, n n cuar to , p a t o , 

cocina y d s m á s menesteres; t e r r e n o p rop io . Ubre de todo 
g r a v á m e n ; e s t á I n s c r i p t o en e l R e g l a t i y : t a m b i é n se a l ­
q u i l a en $28 B i B : i m p o n d r á n ffov l » o » S 5 a n a de 9 á 11 y 
por l a t a r d e de 5 á 7 M a n r i q u e 112. 

7322 

8 E V E N D E 
u n Ü ' b a r i d t 2 aslentoa y o i i a t r o ruedas con fue l l a r eco­
g i d o p o r lot i ocat&dos, ea m u y lis,ero y se d á en prepor-
filón. S i q u i e r e n o r r e o a y u u ( a b a l l o t i i m b i e n aa v^ncU' 
r á n , K ? l n a 74. 7610 4-17 

UN A E L E G A N T E D U Q U E S I T A C U A D R A D A , 
francesa, r aa i nueva , u n a duqueao da medio nao; t r e s 

v i c t o r i a s £*e uso; u n f a e t ó n a l to ; o t r o P r í n c i p e A l b e r t c ; 
u n c o u p ó G l a w n c a ; ot'-o cou r . ó ehloo; u n l a n d ó , de l f a ­
b r i c a n t e B í n d e ? ; u n a j a r d i n e r a y u n t l i b u r y m u y e le -
¿ a u t a , s i n fuel la , p r o p i o p a r a paso >, y u n v l a - a - v i í -
l a n d ó y o t r o de n n f a s l l e . T j d c s o&tos ca r rua jes se 
v e m ' e n bara tos y n o h a y I n o c t i v e n í a n t e en t a m e r en 
cambio o t ros usados. Sa lud n . 17, á todaa horo?. 

719 J 6-15 
íí- A IM A 8 Í £ S I E A L I X A U N A E L E G A N T E 
v X x x i l VR d y s ó l i d o duquesa de ú l t i m a moda y 
comple tamenta n u e v o g í r a n t ^ á n d o l a como t a l , se d o 
p o r m u c h o m ó u o s de E u v o l o r : o n l a m i s m o h a y u u ele­
gan te y s ó l i d o f a e t ó n f r a n c o - o i r u i i o s n o & p r o p ó s i t o pa ra 
u n a persona de gus te . A m a r g u r a n . 30. á todas horas . 

7354 £ ¡ £ £ 1 8-12 

do m á r m o l b lanco, losotas finas p a r a pisos y ord iuar iae 
p o r a azotea; M O S A I C O K O L L A , comento P o r t l a n d y 
d a m á s ma ta i l a l ea do fabr ion ié lon . 

ÉOIDO' 4, w m m Y m m í ± 
P O N S H S R M A N O S . 

Cnrrot e: Apartado 169 - Te é / ^ o 182 
7C78 08-18—d5-l 8 

A P A G A R C O N S P E S O S B . B . C A D A SEMA-
, n a y a l contado b a r a t í s i m a s ne vendan m á q u i n a s de 

coser, acabadas de l i s i a r de los Es tados U n i d o s de B e -
m i n g U n , Singar . A m e r i c a n a , & — Q a l i o n o n . 106—Se » 1 -
q u l l a u n p lano E r q r d . 7748 4 20 

U N A B i E S A C O R R E D E R A C A O B A 4 T A B L A S 
$22 b i l l e t e s , u n a a ' f ' m b r a de e s t r a d o $10, u n f a r o l 

p a r a z a g u á n $•!, u n o I d e m g r a n d e de poco uso $22 u n » 
m^sa congola $10, n n f o g ó n p a r a gas con 3 h o r n i l l a s 
$10, n n ca t re oon a r m a d u r a de caoba p o r a m o e q n i t e r o 
$.0 y apa ra tos de f o t o g r e ñ a . A g a a c a t a 56. 

77S2 4-20 

M U E B L E R I A L A H B B D . — I A Q U E V E N D E 
mas ba ra to qne n i o g u n a , h a y j u e g o s de L u i s X I V , 

L u i s X V y L u i s X V I , oscopara tas de todaa clases, b u -
l ó a m i n i s t r o , I d . deseCoro, carpet ieas y todos los m u e ­
blas que p i d a n , n o c i e r r e n t r a t o s i n pasar p o r M o n t e 47 
f r e n t e a l Campi) de M a r t e . 7755 4-SO 

U T O R I X A D O C O - T i P Í T J l N T E M E N T E P A R A 
l a v e n t a de m a n t o n a s y solares, por teneciantes á l a 

auoeslon de l Exorno . Sr . Ocnde ¿ a P e ñ a l v e r ep loa t e ­
r r enos conocidos p e r l a s Es t anc i a s do eots t í t u l o , e x t r a ­
m u r o s de es to c i u d a d , hago sobar q u e o i r é p r o p c s l c i o -
nes d i rec tos en m i e sc r i to r io , A m a r g u r a 13, a l tes , donde 
o x i s t e n los p lanos y cuantos anteoedentas BOU neoesa-
r l o a . - H o b o n a 8 de J u n i o de 1 8 8 6 . - A N G B L T - C O W -
L B Y . 7235 10-10 

A R A U N A P E R f e . O « A D E G U S T O S E V E N D E 
m u y ba ra t a u n a j a c a oon au m o n t u r a ; t a m b i é n se 

v e n d e u n t i l b u r i a r a ñ a m u y e legante y u n t r o n c o de 
a m o s casi nuevo , t n San J o e ó e squ ina á E s c o b a r , es • 
t a b l o . 7760 8-20 
G E V E S D E U N P O T R O D E T R E S A N O S , T I E N E 
í S o e r o a de siete cuar tos , buen caminador , sano y BÍB 
resabios, con su m o n t u r a á 1» c r i o l l a de m u y poco aso, 
todo on aleta nnaas. Escobar esqu ino á Saa J o s é . 

7C73 <-18 

Se venden 
t r e s jacas de m e n t a buenas, u n a p o r o n i ñ a , o t r a m á s pa -
r a ocche, t res t roncos y dos l imoue ra s franaoaes de Jos 
quo rec ibe D . P a b l o A l o r ü b s , dos esosparatea gnarnea 
imper ia les , t odo esto on p r o p o r c i ó n p o r n o necesi tar lo , 
a d e m á s p o r o poraonaa de gus to u n o g r a n p a r e j a do po­
t ros anda luce j , o t r o c r i o l l a do m u c h o oapr loho y 2 aroo-
r icanas de toda sat lsfaoaion, t a m b i s n h a y u u caba l lo 
c r i o l l o qua se regatea á o o m r s i n respe ta r p l u m a , do m i l 
uasoa p f ' r a a r r i b a . M o n t e 58, á todas horaa . 
y 7501 4- t5n 4-19d 

A B A L L O - - S E V E N D E U N O P R K C l « S O b u « n 
c a m i n a d o r , c o n e u m o n t u r a á l a c r i o l l a de m u c h o 

g u s t o , p r o p i o p a r » u n n i ñ r ; o t r o de coche de 7 cua r t a s 
2 pu lgadas , y u n m o l i n o de c a f ó f r a n c é s , nueve : O a m -
pana r lo 132 e n t r e Z a n j a y Dragones . 'C41 4-17 

"""SAMOÜIJUELAS 
» í expenden por m a y o r y1 menor . A g u i a r n . 109. ea-

q u l n a á ' O b r a n i » . c a l n q u e r í » . 6989 3Cj-5Jn 

Se vende 
u n m o g n í f l e o cabal lo americano, sano y s i n tacha, en 
n i é ^ l c c p roc io . A i a a r g u i » 31, de 12 6 3. 

O m 26-2GMy 

S i veude) i unos m u y buenos y p rop ios p a r a o n o i q u l t r 
o í a s e do oa tobleoimiento . O - E e l l l y 23. 

C . 799 4-20 

SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A H E R Ü I O S A 
l á m p a r a de c r i s t a l . Inglesa, p r o p i o p a r » u n salen; n n 

j u e g o sala moderno, comple to y en t e ramen te nuevo ; n n 
hermoso j u e g o de comedor, compues to de apa rado r oon 
ospeje-a, meso de 4 t . b l a p , j a r r e r o y 6 si l laa; todo de é b a ­
no,- u n c i á n i c o . A g u i l a 88, a l tos d a r á n r a z ó n . 

7722 4-19 

M I B I I E I I - CATON 
G 1 I . I A N O N. Q ' i , a l l edo de l o p e l e t s r í a , e squ ina á 
Ñ a p t u n o . V e n d o m u y b a t a t o , aal e l o e m p r o d o r t e n g a 
o u i d a á c d e co c u r r a r t r a t o en o t r a p a r t e antea de v e r s e 
conmigo . Sa c a m b i e n c u e v e a p o r U í a d o a y s a i o u p r a u 
e l que avise , 7706 0 19 

CAKUAÜ B A R A T A S » S E A C A B A D E R E C I B I R 
u n v.-.i l ado a a r t l d o que se d a u cou b a s t i d o r m e t á l i c o 

á $X>, 28, 35 y 40 btaa . u n o he rmosa o&ma de corona con 
v i a l c t i a i m o s adornos en las co lumnas , y o . b e o e r a s d e 
b ronca en $70, h a y de n i ñ o á $20: en l a m i a m a sa c o m ­
p r a n muebles n n c u a l q u i e r eatodo. Jesua M a r í a 90 

7736 4-19 

B «5.1 . A S : S E V E N D E N D O S M E S A S D E B i ­
l l a r ba ra tas y con todos ana enseres completos y u n a 

mesa americoDO propia p a r a caso p o r t í o n l a r ó sociedad, 
completa y b s r a t a per d í a o ^ u p a r n n losa!. O R e l l l y es­
q u i n a á C u b » c a f ó d a r á n r a t ó n . 

7737 4-19 
Í N l ' A H . M A M P A R A S C K 1 6 T A U E 8 D K C O -
•' ' l o t e a $ 1 8 b l l l e t e j ; u n o maco de ñ o c h a $8; u n tocador 

$17. u n a c u n o n n Ja r re ro caoba con p i e d r a do m á r m o l 
y da des t i l a r $18, u n a u r n a cen s u c r u c i f i j o 815; u n rel< j 
do pared $1; u n eep j > g rande de ó v a ' o $ l 2 . A g u a c a t e 
n ú m e r o 56. 7674 4 18 

C O M P O S T E L A 151 
e n t r e Jeesns M a r í a y M e r c e d . Jaeges de sala L u i s X V 
$1^0,130 y 1 Í0 ; aparadores á $ í 5 , 40. B0 y 80; t l u i j a r o a á 
$15 y 25: meaas oorredbras de 4 y 6 t ab la s á $30; cosado-
res de $8 á 25; mesas de no.<ho á $6, 8, 10 y 1?; 6 Billaa 
V l e n a $ l 7 ; va r i a s s i l las amerlonuas á $18 docena, v a r i a s 
camas de co leg io á $'¿C; u n a u r n o p a l i s a n d r o $40; u n a b a -
Baúc-r* $10; u n e s t a s t o p a r a l i b ro s , carpetea, á $10, 13 y 
16; camas oaruersa, uunaa y o t ros muebles , t odo en b l -
l l ^ t o i y m á a harAtu q u o nadie , ea c i e r r a ) » coso 

7C0t 4-18 

j a 

Desde c u e e n I f 82 p r e s e n t ó an t e l a F a c u l t a d M é d i c o 
y e l p ú b l i ' o e n g?neral au E M U L S I O N B E A C E I T E 
D E H I G A D O B E B A C A L A O C O N H Í P O P O S F i -
T O S , l a v e n t a de d i cho preporaOo h a Ido c n cons tan te 
aumej . to . has ta e l p u s t o d e f a b r i c a r l o h o y con m á q u i n a . 

L a E M U L S I O N D E A C E I T E D E B A C A L A O de l 
D r . G a a z f t k z ea t a n buena como l a me jo r de laa q u e ae 
presen tan en el mercado y os m&s b a r a t a que todas . 

Cuesta el pomo un peso billetes 
E l p ú l i ü o o aigua y a el consejo i n g l é s 8ace y m r money, 

qae q n i t r j d e d r : ' A h o r r e s u d i n e r o " , y n o pague m á s 
dft lo j u s t o P u d i e n d o pagara a u a psso p o r u n p o m o de 
E M U L S t O M i r r a i - rochab le , no deben pagarse dua peaon 
por o t r a semejante . 

E á t e lo iemo ea ap l icab le a l 

D E L 

D B . GONZÁLJZ 
e l es tucha oon su frasco, gotero , t i r o b u a o n , o te , no cuee-

m á a quo x a I X s a o s o l 3 C t , » o l . 
K l D r . G o r n i i e z p ^ a r á 

$ l . O O O O R O 
do recorapensa al q u ^ C e m u e a i r e q u e o l U I E R K O D I A -
L I S A D O qpe l l eva su c o a i b r a ea I n f e r i o r á l a » o t r a s 
p r e p j r g c l o o t a semejantea q r e v i e n e n tía! e x t r a n j e r n . 

E-t'ÍIÍni¿Jllé O ^ V í i e con ^Herro 
t a n ó í t l á Isa i - , Barsft y á les t l ñ o a p o r fener buen caber 
y r e u n i r en poeu v o l ú m e n l o m a y o r 6nm>» de p r i n c i p i o s 
r a o o n s t i t u y u i t o a y n u t r i t i v o s , se vendo ft l i a x 
e t O pspol e l pomo, lo m i s m o que los 

raos ÍE QÜIM 
s imple , f e r rug inoso y con cacao. tCJaa. I D « J 3 0 «̂ l 
pomo polomeute . 

P a r a v e n d e r & esos precies son necesar ias dos cosas. 
P r i m e r a , haoor e l negocio e n e^ca a m a y o r , r e c i b i e n d o 
los p rodno tca d l r e o t a m e n t e y de p r i m e r a mono ; y s e g u n ­
da, e n t o n t a r s e oon m u y p e q u e ñ a u t i l i d a d , en t n ú t u o 
banefioio d« l p ú b l i c o y p rop io . 

La esencia concentrada de Zarzaparrilla 
ouesta e l nomo x^osso e n b i l l e t aa t a m b i é n . 

M I D r . G o m á l e z p r e p a r a u n a « e f u n d a a é r l e de M E -
D Í C A M E S T C S D E L P A I S é i T 3 e S J O , q u n apa ­
r e c e r á n on b reve . 

L o s M E D I C A M E N T O S D E L P A I S & , X * O í a o 
ee p repa ran y venden en l a 

BOTICA DE SAN JOSE 
m m m mmm m , 

F R E N T E A L BANCO ESPAÑOL. 
H ^ y d e p ó s i t o s t a m b i é n en lae bot ioas " E l A g ü i l a de 

O r o " , oalasda de l M o r i t o n ú m e r o 41 y " L a F é " , colzoda 
de Q o l l a u o esqu ina & V i r t u d e s , y e n todas l as d e m á s 
aoreditadaa. C n . 727 9.6 

S A N T O 3 Y U R N A S 
do mode ra & prec ios n u n c a v i s to s . O 'P .o i l ly 97, e s q u i n a 
á Hornaza 7745 4 - Í 0 

A T E N C I O N . 
S ^ L l n t o m a s y v i s t a s pa ra las m i s m a s se c o m p r a n O ' B a i -
l l y n ú m e r o 97. 774i 4-20 

" L A P Í R L V , CASA D E PREITAMOS, 
F A C T O R I A N U M . 4 8 . 

A v i s o & los in teresados q u e posean las paneletoB c e m -

Í rendidas c o n l o a s i g u i e n t s a n ú m e r o s : 20.851—21,004— 
3,302—16.882-14,931—15.559—15,492—14,260—13,349— 

18,787 y 21,3 )8 ae p o n d r á n á l a v e n t o en e l t é r m i n o de 15 
dios , á con ta r desde es ta fecho, b l e i e n t e n d i d o qne e l 
q u e no v e n g a á p r o r r o g a r l o s ó resca ta r los e n d i c h a p l a ­
zo se c o n t i d e r a r á s i n derecho a l g u n o & dichos obje tes , 
p o r c u y o m o t i v o no p o d r á hace r n i n g u n o r e c l a m a c i ó n A 
1» casa —Habana^ J u n i o 16 do 1 8 8 3 . — J o s é G o r o í o . 

7514 8-16 

T O L D O S . 
Se v e n d e n S to ldos casi nuevos , de l o n a de h i l o y f e s ­

tonado de c i n t o p u n z ó . M o r i a n o o , calzada B e a l 1S8 ó e n 
l a Habana , Mercaderes 16», o l t c s . 

7527 6-16 

á los dueños ó encargados de 
escojldaa de tabaco. 

E n 1» o» i l e de E n n » 9 . 2, a l m a c é n de v í v e r e s , s e d e -
t a l l o u n a g r a n p a r t i d a de guano ó c e i b ó n á tos p r e c i o s 
mas batos de p laza . 74:5 26- t5 J a 

E L TESORO OB LA BOCA. 
N o hay r i v a l oon los P o l v o s D e n t í f r i c o s Japoneses; 

compues to a l ca l ino oon bono y s a l i o l l o t o de sosa; au 
preo lo t a n reduc ido , e s t á o i a lcance de todos . V « l e E0 
cen tavos ca la . 

M E V E N T A E N T O D A S L A S P E R F U M E R I A S 
A C R E D I T A D A S . 7293 7-11 

Un planino de Pleyel 
en buenas oondloi ' ines se v e r d e O b r a a l a Í 2 . 

7«a9 4-.18 

BSFONJáS TBE0I0PBL0 
E S P E C I A L E S 

de Tocador y Baño. 
L o a m á s S E D O L A S . S U A V E S Y F I N A S qne se co-

nosen, D u e l e n c o m p e t i r p e r f e c t a m e n t e cou k s que v i e ­
n e n de E a r o p a y que cues t an do t r e s á c u a t r o pesos, no­
sotros las damue á 

¡150 centavos Mr.eteil! 
S U O R A K A C E P T A C I O N P R O V I E N E D E L A 

E X C E L E N C I A D E S U C A L I D A D 
J l t y de f o t m a s oaprichosoa y de m u c h o gus to , á p r c 

p ó a i t o po ra regalna. A d c m & s l a s m n y b u s c o a a a espanjos 
gr&ndas de e x t r a ñ a s y preoioaaa f o r m a n y p i n t o j a s de 
d l v e aoa ooloiea, p r o t l a s p a r a adorno y s o m b r a r ílDr.-». 

K a este A L M A C E N D E E S P O N J A S h a y c o n s t a n -
t ameota u n g r a n f u n i d o d é l o s mejores olamos y de todos 
t a m a ñ o s , á p r i o l ^ s « u m a m e n t a m ó d i c o s p o r ob tener las e l 
p ú b l i c o de ¿narra mano, puns e t t a c o a » c u e n t a oon b u ­
ques de au p r o p i e d a d q n e conatanfcemante se ded ican a 
)a pesco de cepunl^s pa ra eata l e l a , loa Es tados C n i d n s 
y i t u r o p a . V E N T A S P O R M A Y O R Y ¡ H l E N O R . 

Saiiano 116, entre Dragones y ZaDj*, 
7488 S-15a l - 2 0 d 

7352 COMPOSTELA 117. 8-12 

L a m e r e c i d a r e p u t a c i ó n d e 109 A P / U t A T O S 
S B & T Z O G E S r o s 35. r B V B t : h a s i d o u n a l i c í e n l a 
p a r a q u e l o s i m i t e n y f a l s i f i q u e n v a r i o s industria» 
I e s . E s t a s f a l s i f i c a c i o n e s é i m i t a c i o n e s , aparte de su 
m a l a f a b r i c a c i ó n q u e c o n m u c h a frecuencia impide 
l a b u e n a a c c i ó n d e l o s a p a r a t o s , p u e d e n además s e r 
n o c i v a s a l a s a l u d , p o r q u e s e e m p l e a e n ellas un 
m e t a l q u e g e n e r a l m e n t e c o n t i e n e u n a mezcla de 
p l o m o . 

Wos o í r o s no podemos, pues, g a r a n -
t i za r mas q m los aparatos mencionados 
con este t i tu lo V B B Z T A B X S 
S Z U L T Z O C B i a X 3 > . F S V R E y 
autorizados con n u e s t r a ü r m a y ln m a r c a t 
tfo fábr ica puestas a l margen. 

Anuncios extranjeros 

P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 

Superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 

TRES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878; CALCUTA 1881 
por la excelenciadela calidad. 

La célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á las numerosas composi­
ciones que sa renden con el mismo nombre. 

JABON 0LO BRDWN WINDSOR ATKINS0H 
Este jabón, que tiene celebridad nniversál , es 

•uperior á todos los demás para limpiar y 
Suavizar al cutis. Tiene un tuerte y delicioso 

perfume y es de nn uso muy durable. 
S» tilden es las (asas de los Mercaderes y los FtbrkaiiUi J. & E. ATKINSON 

2 4 , C i d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 

sobre una " L i r a de Oro ." 

EXPOSITION J g ? ÜN!VSl,e1878 | 

Médaille d'Or ^ p C r o i s d c C h e y a l i e r « 

i £ S PLUS HAUTES RÉC0MPENSES i 

PREPARADO ESPECIALMENTE para la KERHOSURAdel CABELLO 
Recomendamos este producto, 

que las Celebridades medicales considefEn, por su 
principio de Q u i n a , como el REGENEMD0R mas 

poderoso que se conozca. 

ARTÍCULOS RECOMENMMS 9 
PERFUMERIA A LA LAOTEíNA -

Recomendada por las Celebridades fé?dicales 
GOTAS CONCENTRADASfíta el pañuelo 
AGUA DIVINA llamada agua dii >alud. 

SE VENDEN EN LA F Í B R l C - l 

PARÍS 13. roe d'Enghien, 1$ PARIS 
Depósitos en casas de los principales PtS fumistas, 

Bóticarios y Peluqueros de ambas ifi incas. * 

BEtRECHO 
i g H i P O F O S F I T O S 

D O C T C Í R C H U R C H I I í I í , autor 
[ d e i d e s c u b r i n ü e n e o d e las propiedades 

c u r a t i v a s d o l o s 31pofosütos en la 
T i s i s pulmonar, p o n e en conocimiento 

| d e s u s c o l e g a s l o s s e ñ o r e s médicos que no 
i r e c o n o c e c o m o verdaderas ni recomienda 
í n i n g u n a s o t r a s preparaciones que las que 

. - o n f a b r i c a d a s p o r M ' SWANN, Farma 
\cevAico, 11, calle Gastiglione, en París . 

L o s Jarabes de Hipofosütos de 
Sosa, de C a l y de Hierro, se venden 
s o l a m e n t e c n frascos cuadrados. Cada 

¡frasco verdadero lleva el nombre del 
DOCTOR C H U R C H I L L en el vidrio, 

í c o n su firma repetida cuatro veces en el 
s o b r e d e papel q u e envuelve el frasco y 
s o b r e l a b a n d a d e panel encamada que cu­
b r e o! t a p ó n y ademas la etiqueta con la 
m a r c a de fabrica de la B o t i c a de SWANN. 

\ Se espenden en las princípaíes Boticas 

Godeme 
T O I U 

E l J a r a b e del Dr Z e d es un cal­
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, las Afecciones de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 

P A R I S , 22, r u é O r o u o t , y en las Farmac ias . 

fflirnTfiTrnwfmfíilfrmTpfm^ 

PREMIO 

: D E L I N S T I T U T O 

F R A N C I A A l i m e n t o r e p a r a d o r y f o r t i f i c a n t e 

A P R O B A C I O N 

DE LA 

ACADEMIA DE ÍIED16INA I 
D E P A R I S 

LOS N I Ñ O S , L A S N O D R I Z A S , L O S C O N V A L E S C I E N T E S 
E l informe del profesor ESoueSinrcBnt hace constar que la 

í>STEB!WA.-]8aOUfi6iKS cura las indisposiciones de las mu­
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita el crec i ­
miento de los niños al destete. 

E l u s o d e e s t e a l i m e n t o r e e m p l a z a l a s s o p i t a s 
d a d a s a U B I n i ñ o . 

Venta en la maior parte F a b r i c a c i ó n 19, ru© J a c o b 
de las farmacias. e n P A R I S . 

S i H ' M w m m ' 1 " 1 " " ^ 

Í P e t i r s t l o s CU e». lo e t i l o s 
E m p l e a d o c o n e l m a y o r é x i t o e n l a a C u a d r a s r e a l e s d e S S . M M . e l I m p e r a d o r d e l B r a s i l , e l R e y 1 

d e B é l g i c a , e l R o y d e l o s P a i s e s - B a j o s y e l R e y d e S a j o n i a . 

$ 0 m a s ( g u e g o 
n i O a i c L a c i ó F e l o 

S o l o e s t e p r e c i o s o T ó p i c o r e e m ­
p l a z a a l C a u t e r i o , y c u r a r a d i c a l ­
m e n t e y e n p o c o s d i a s l a s C o j e r a s 
r e c i e n t e s y a u t i g u a s , l a s l < í 6 l a d a r a s , 
E s g u i n c e s , A l c a n c e s , D E o l e t a s , 
A l i f a f e s , E s p a r a v a n e s , S o D r e b u e s o s , j F I o -
l e f l a d e X n f a r t o s e n l a s piernas d e l o s j ó v e n e s 
c a u a i i o s , e t c . , s i n o c a s i o i i c u e foyu UJ caída de 
velo a u n d u r a n t e e l t r a t a m i e n t o 

3 5 ( A n o s de ( E x i t o 

s 1 3 s r IR i v A . L 
L o s e x t r a o r d i n a r i o s resultados que' 

h a o b t e n i d o é n l a s d i v e r s a s A f e c ­
c i o n e s d e P e c & o . l o s C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , I V I a l de C a r p a n t a , 

O f t a U a i a , e t c . , n o a d m i t e n c o m p e t e n c i a . 

Z a c u r a se / l ace d l a m a n o e n 8 m i n u t o s , 
. s i n d o l o r v s i n c o r í a r n i a f e i t a r el p e l o . 

Deposito en París : Farmacu O E T C E S A . T J , calle St-Honore^-ic,7 '^«U^ Farmaciii 

de! 

T o n t e o , t i - W l e y n m í i o y A n t i - j B i l i o s o 

Preparado por Í P A U I - © A O í a , Farmacéutico de Ia Clase, Doctor en filíedicina 
do la FRO-iltad de P a r í s , y Ú N I C O P R O P I E T A R I O D £ E S T E M E D I C A M E N T O 

2 ? - A J E A I S - 9 , r i i 3 d . e G r r e T i . 9 3 . 1 e - S a , i i a t - C 3 - e r i i i a . i r » . , 9 — 2 ? - A . K , I S 

Una experiencia, de mas de s e s e n t a a ñ o s , ha demosirado que e l E l i s c i r G u i l l i é 
ha tenido una eficacia indüputoMc contra las S s s f e r E a e t í a d s s d e l H í g a d o y del 
E s t ó m a g o , contra las d i g e s t i o n e s d i f á c ü e s . las F i e b r e s e p i d é m i c a s ^ 
la F i e b r e a m a r i l l a , el C ó l e r a , fos A f e e c i a s o s g o t o s a s y r e a m á t i c a s , 
las E n f e r m e d a d e s d e l a s M a i g e r e a y las de los N i ñ o s , y contra laa 
E n f e r m e d a d e s c o n g e s t i v a s . 

E l E I J I S I R G U U J Í I I T É , p r e p a r a d o p o r _ P A U L G A G E , O^UUÜ d e l o s _ m e d i c a m e n t o s mas 
eficaci 
t o d o , 
de los ± 
l o s c o n s i d e r a b l e s g a s t o s o e l o s n í e ü f c a n t ó n l o s : — C o m o p u r g - a t i v o , e l E l i x i r e s t ó n i c o y & 
l a v e z r e f r e s c a n t e ; no e.vvje una dicta riyorosa. y p u e d o s e r t o m a d o , c o n e l m i s m o buen 
é x i t o , p o r l a m a s t i e r n a i n l ' a u c i a <xw. por la v e j e z s i n t e m o r d o a c c i d e n t e s d e c l a s e a l g u n a . 

Dasconlíese de las Falsificaciones. — Exíjase e! Yc-rdidero ELÍXIR da GUILLIÉ, que lleva la Firma de PAUL GAGE 
5 el Folleto titulado . Tratado del Origen rís los Flegmas, que va unido á cada Botella. 

PILDORAS nmkmi de EXTRACTO del ELIXIR TOSICO ANTI-FLE6M0S0 del Dr G01LLIÉ 
que, c n p e q u e ñ o s v o l ú m e n e s , c o n t i e n e n todas las propiedades 

t ó n i c o - p u r g a t i v a s y depura t ivas de este E l i x i r . 

sa l a S a l t a n a t losó SARRA: — LOES ; C*; — D' Antonio GOKZAUZ. 

C Á P S U L A S 

P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 

L a s C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s tómago y es tán recetadas por los Profesores de Jas Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de Par í s , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 

Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s d e l cue l lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vías urinarias. 
i i 5 6 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

^aryaíwá ías Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y G 1 ^ de P A R I S 
que se hallan en las principales Farmacias y Droguer ías Á 

T O N Í - N U T M l T I V O 
con Q U I N A y C A C A O m e z c l a d o s c o n u n v i n o d e E s p a ñ a , d e p r i m e r a 
c a l i d a d , e s t a o r d e n a d o d i a n a m c r . t e p e r l o s m a s e m i u e D l e s m ó d i c o s 
d e t o d o s l o s p a í s e s c o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s s i g u i e n t e s : A n a m / a , 
Clorosis, Enfermedades n e r v / c s a s cfa r o d a s ciases, Diarrea eró-
nica, Hemorragias, Escrófulas, Dolencias éscorbútíóas, fílales 
de/ Estómago y Convaíecsncías tíe todas ¡as fiebres. 

U a por M a y o r : LEBEAULT, fifiAYET ^ Gia , 2 9 , r n e (ca l le ) P a l e s t r o , P A R I S 

Solo por menor, París, Ph" LUBEJLULT, 53, Béaomnr. 
SE L E HALLA TAMBIEN E N L A S P R I N G I P A I . K S F A R M A C I A S 

P A T I N A 

A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L 
DE LAS 

Este alimento, de un sabor muy agradable, eat prin^ 
cipalmeute precioso : 

Para la M a d r e , durante el periodo del embarazo; 
Para el N i ñ o , en el momento del destete •, 
Para el A n c i a n o y para el C o n v a l e c i e n t e . 
L a FOSFATINA es el verdadero alimento de los niños 

que se crian amamantados por los pechos de sus madres, por los de sus 
nodrizas ó con el ausilio del biberón. 

No hay Fécula alguna, ni conserva, ni Polvo llamado de alimentacloa 
|de la infancia, pue puedan ser comparados con l a F O S F A T I N A . 

Esta facil i ta la administración del Fosfato de Cal que fortifica d los Niños 
durante los periodos de sus respectivos crecimientos. 

F A K S S , e, A v e n n e I T I c t o r i a , 6, F A l t I S f 
jDípósUario en Za Habana : J O S É S A R R A » 
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